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ASPECTOS SóCIO-ECONôMICOS DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO•

Introdução

Para subsidiar a pesquisa de avaliação do MEPES, realizamos o

evantamento de alguns aspectos da realidade sócio-econômica does­

ado do Espírito Santo e dos municípios onde estão localizadas as

Escolas-Família Agrícolas CEFAs> - Alfredo Chaves, Anchieta, Boa

Esperanta, lconha, Jaguaré, Montanha, Nova Venécia, Pinheiros, Rio

Bananal, Rio Novo do Sul, São Mateus e São Gabriel da Palha. Este

evantamento abrange o período entre 1960 e 1985, e tem como fonte

incipal os Recenseamentos Gerais de 1960, 1970 e 1980 e os Censos

Agropecuários de 1975 e 1985.

Sabendo que cada EFA terá interesse particular por aquelas in­

ormacães relativas ao municipio onde está situada, organizamos es­

relatório de maneira a que os capítulos correspondessem às uni­

dades territoriais - o estado do Espírito Santo e cada um dos doze

municípios. Este formato simplifica a consulta dos que buscam in­

Formações sobre um municipio em especial, mas sugerimos que o pri­

iro capítulo, referente ao estado do espírito Santo, seja lido

por todos em primeiro lugar. Os capítulos estão subdivididos em

duas Partes: a primeira reúne indicadores aarQeuárias (estrutura

Grande parte da pesquisa dos dados utilizados neste trabalho foi
realizada na Biblioteca Geral do IBGE, no Rio de Janeiro, por
Solange dos Santos Rodrigues e Laura Ribeiro de Oliveira, res­
ponsáveis pela sistematização e tratamento quantitativo; Isabel

. M Carvallho coletou informações complementares no Espírito
Santo. Em todas as fases contamos com a superv1sao e orientação
carinhosa de Elizabete Vicari do Valle. A redação final ficou a
cargo de Solange.



fundiária, utilização das terras, atividade predominante dos esta­

belecimentos agrícolas e pessoal ocupado na agricultura); na segun­

da parte encontram-se os dados..Pulai0nals (aspectos demográfi­

cos, educacionais, migratórios e a distribuição da mão-de-obra pe­

los setores de atividade produtiva). 0s quadros encontram-se no fi­

nal de cada parte.

Encontramos uma série de dificuldades para construir 0s qua­

dros comparativos e apreender as transformatões sacias ocorridas no

período:

) As mudanças na divisão territorial do estado, que deram origem

a novos municípios. Isso nos impôs dois tipos de dificuldades:

(a) a inexistência de dados para o período anterior à criação

desses novos municípios, eKceto no que se refere a alguns

aspectos populacionais; por este motivo, a análise de Ja­

guaré e Rio Bananal, municípios instalados no início dos

anos oitenta, ficou bastante restrita.

(b) os municípios de São Mateus e Iconha sofreram subdivisões

no período entre 1960 e 1985 e, por isso, não é possível

analisar a variação em números absolutos dos indicadores

escolhidos. Em São Mateus, por exemplo, o número de estabe­

lecimentos agrícolas com menos de 10 hectares é praticamen­

te o mesmo em 1960 e 1985, todavia estes números expressam

realidades absolutamente diferentes em termos de estrutura

fundiária. A alternativa que encontramos foi calcular os

pesos relativos, comparando os percentuais correspondentes.
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?g) D0 aperfeiçoamento progressivo dos Censos introduziu outra ordem

de problemas: certas informações, que estavam reunidas em uma

única categoria num determinado ano, fora• mais detalhadas na

pesquisa subsequente. Em alguns casos fomos obrigados a abrir

mão de informações mais especificadas, para identificar as ten­

dências globais das transformações ocorridas no período.

32) Na data de realizacão do Censo de 1960 persistia um litígio en­

tre os estados do Espírito Santo e Minas Gerais com relação à

região da Serra dos imorés. Esta disputa interferiu nos resul­

tados dos censos de 1940 a 1960, sendo que os dados relativos a

esta região foram excluídos das duas unidades da federação.

Posteriormente, parte da Serra dos Aimorés foi anexada ao Espi­

rito Santo e os censos do estado a partir de 970 incorporam

os dados da região. Isso nos trouxe dificuldades na comparação

dos dados para o conjunto do Espírito Santo, e para os munici­

pios de Nova Venécia, Montanha e São Gabriel da Palha, que ti­

nham parte de seus territórios situados na área em litígio.

Mais uma vez, a solução foi analisar os percentuais, e não os

números absolutos.

* * * * * * * * * *
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1 - ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

1.1- Indicadores Agropecuários

O estado do Espírito Santo passou por profundas transforma­

,ões na sua estrutura agrária no período abrangido por este levan­

tamento. Para compreender os dados apresentados a seguir é preciso

ter presente um pouco da história da agricultura capiaba: a conso­

idaão da lavoura cafeeira, na segunda metade do século passado; a

política de erradicação dos cafezais, desencadeada na segunda meta-

de dos anos sessenta; e a recente modernização da produção, asso­

ciada à agroindústria.

A violenta interven,ão do Estado na agricultura, através de

políticas de crédito e de subsídios, afetou toda a estrutura da

produção agrícola, provocando mudanças radicais no uso das terras,

nas rela,ões de trabalho, na estrutura fundiária e na importância

relativa do setor primário no conjunto da ecomomia do Espírito

Santo.

Até a década de sessenta, o capital mercantil-exportador ar­

ticulava toda a economia capixaba em torno da cultura do café. A

partir de então, é o capital industrial - aliado ao capital agroin­

dustrial e agrário - que vai assumir o papel hegemônico no estado,

através de um processo de modernização da economia e de integração

à dinâmica de acumula,ão do capital nacional.'

Mais informações sobre este processo podem ser encontradas na
colecão Esirito.santo.Século?i- Documentos Básicos: assa­
gem para a economia moderna.
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Utilizacio das terras

O Espirito Santo tem 45 597 m. Em 1985, 85.4x deste terri­

tório era ocupado por estabelecimentos agricolas. As transformacães

no uso das terras do estado a partir de 1960 podem ser verificadas

através do Quadro 1. Para compreender este Quadro é importante lem­

brar que um mesmo estabelecimento agricola (e.a.) pode ser utiliza­

do para mais de um tipo de atividade - por exemplo, lavouras e

pastagens, matas e lavouras. Por esta razão as colunas de gstabele

cimentos sempre totalizam mais que 100%.

O quadro mostra que houve uma drástica redução da cobertura

florestal do estado no período considerado: em 1960, 70.1¾ dos e.a.

possuíam matas naturais, que somavam 30.9% da área total das pro­

priedades rurais. Em 1985, 48.6 dos estabelecimentos tinham flo­

restas naturais, mas estas representavam apenas 10.7 das terras.

Assinalamos, ainda, o crescimento da área de matas reflorestadas

(de 0.9 para 4.2¾), não obstante tenha diminuido o percentual de

estabelecimentos com esta utilização (de 3.3¾ para 2.7X>. Em outras

palavras, houve uma concentração deste tipo de atividade em poucos

estabelecimentos de grande extensão. A expansão da área de flores­

tas artificiais a partir de 1975 é resultado do incentivo ao relo­

restamento de eucalipto, destinado à produção de carvão, papel e

celulose.

No ano de 1960 havia lavouras permanentes <especialmente ca­

fé) em 81.7 das propriedades rurais. Estas lavouras ocupavam 15.5%

da área dos estabelecimentos. Estes percentuais caem em 1970 C63.2X

dos e.a. e 8.2 da área>, em consequência do abandono da cafeeicul­

tura: estima-se que tenham sido derrubados cerca de oitenta milhões
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de cafeeiros. Simultaneamente se observa a ampliação da área dest1­

nada a pastagens naturais: de 18.1¾ em 1960, alcan,am 4ê.7X em

19'/5. Somando-se as áreas de pastagens naturais e plantadas, ver1­

ficamos que entre 1960 e 1975 elas passaram de 30.ê¾ Para 57.9%.

política de erradicação dos cafezais estava associada à

concessão de crédito subsidiado e de incentivos fiscais, que favo­

reciam a expansão da pecuária, especialmente nas áreas recém-desma­

tadas no norte do estado. Dessa forma foi alterado o ciclo agrícola

caracteristico da cultura do café na região. Este ciclo iniciava-se

logo após o desmatamento, entremeado do cultivo de cereais, sendo

sucedido pela pastagem quando o cafezal se esgotava. A partir desta

época o ciclo passou a ser reduzido, com a pastagem sucedendo 1me­

d1atamente a derrubada das matas.

Podemos notar uma gradual reducão das áreas e dos estabeleci­

mentos com pastagens naturais, a partir de 1975. Contudo, há um li­

geiro recimento da área de pastagens plantadas, associado à redu­

cão do número de estabelecimentos com esta utiliza,ão. Isso se deve

ao processo de concentracão de terras que vamos analisar mais

adiante.

Nos anos setenta foi implantado o Plano de Renovacão e Revi­

goramento dos Cafezais, que teve como consequência a recupera,ão de

espa,o para as lavouras permanentes - em 197~ Já era possível iden­

tificar uma ligeira expansão: de -8.2¾ em 1970 passam a ocupar 9.1%.

A partir daí crescem tanto as áreas quanto os estabelecimentos com

estas culturas: em 1985 85.1 das propriedades rurais tinham lavou­

ras permanentes, ocupando 19.2 de suas áreas (ainda mais que em

1960, quando este percentual era de 15.5¾).



As informações contidas no Quadro 2 confir••• tendências

apontadas até agora. pesquisa sobre a atividade predominante dos

.a. só começou a ser feita no Censo Agropecuário de 1975. A partir

daí há uma expansão gradativa da agricultura: em 1975, 69.1X dos e.

• tinham como atividade predominante a agricultura, em 1985 este

ndice passa para 75.5¾. A área ocupada cresce de 43.1 para 55.4¾

no mesmo período. Notar que neste quadro as colunas relativas aos

estabelecimentos totalizam 100%, já que se trata de sua atividade

econômica predominante. Este crecimento foi possível à custa de uma

retração da área e do número de e.a. dedicados à pecuária

A linha outras atividades inclue silvicultura, floricultura,

horticultura, avicultura, apicultura, sericultura, cunicultura e

extração vegetal. Destas, a ma1s expressiva em 1985 era a silvicul­

ura: 0.1¾ dos e.a. tinham o reflorestamento como atividade predo­

minante, e ocupavam 5.1¾ da área das propriedades rurais do estado.

Concentração da propriedade da terra

As mudanças ocorridas na estrutura agrária (distribuição das

erras agricolas) do Espirito Santo estão expressas no Quadro 3 •

Um hectare corresponde a 10 mil metros quadrados.
No Espirito Santo 1 alqueire equivale a 4.8 hectares. Para efei­
to de cálculo, costuma-se aproximar para 5 ha.
Neste estado da federação, o IBGE considera como grandes estabe­
leimentos as propriedades rurais com mais de 200 ha. Contudo,
para os alunos das EFAs este limite está em 100 ha aproximada­
mente 20 alqueires); em sua maioria eles provêm de pequenas e
médias propriedades. Por esta razão construimos os quadros_refe­
rentes à estrutura agrária de modo a apresentar os subtotais Pa­
ra os estabelecimentos menores e maiores de 100 ha.
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Entre 1960 e 1985 Houve um aumento percentual dos e.a. com me­

nos de 20 hectares Cha), redução dos e.a. de 20 a 100 ha e acrésci­

mo de e.a. com mais de 500 ha. concentração da propriedade se dá

em favor dos estabelecimentos acima de 500 ha, em detrimento dos

menores de 100 ha: as áreas desses últimos caem de 54.7 em 1960

para 41.9 em 1985, enquanto que os maiores de 500 ha Passam de

13.9 em 1960 Para 5.7 em 1985.

Chama a atenção o grau de concentração das terras no estado:

em 1960, 89.6 dos e.a. tinham até 100 ha e ocupavam 54.7 da área

total das propriedades rurais. Ao longo do período analisado a ten­

dência foi aprofundar esta concentração: em 1985, embora quase não

tenha havido alteração no percentual desses e.a. <89.2¾>, eles ocu­

pavam uma área bem menor: 41.9. 0 restante dos e.a. (1.8) tinham

mais de 100 ha e sua área correspondia a 58.1¾ do total das terras.

Tanto em 1960 quanto em 1985 o maior número de e.a. do estado

estava na faixa entre 20 e 50 ha; entretanto há uma continua redu­

cão do percentual destes estabelecimentos, em favor dos e.a. com

menos de 10 ha: estes últimos passam de 11.9¾ em 1960 para 24.2 em

1985. Isso evidencia um processo de minifundizacão, que provoca a

transformação de pequenos proprietários ou seus Filhos) em traba­

lhadores sem terra.

Relaces de produção

Analisando a composição interna da mão-de-obra ocupada na

agropecuária, observamos que a participacão das crianças e jovens

até 14 anos vem diminuindo desde 1975: de 17.5 da forca-de-traba­

lho, passam a 10.7 dez anos depois. As mulheres representam 25¾ do
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total de trabalhadores rurais, sem alterações significativas entre

1960 e 1985.

O Quadro 4 apresenta a distribuição do pessoal ocupado em ati­

vidades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria dos

trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários <e

seus familiares) e de parceiros. No entanto, observamos uma redução

da mão-de-obra familiar especialmente a partir de 1970: de 65.8X do

total de trabalhadores rurais, passam a 47.2 em 1985. O segundo

grupo mais importante é o de parceiros: há uma redução até 1975,

mas a partir daí seu percentual volta a crescer. Este aumento é ex­

plicado pelo replantio de café nas pequenas e médias propriedades.

As grandes e modernas propriedades cafeeiras têm utilizado emprega­

dos temporários.

Estes dados mostram que ainda há predomínio de relações de

produção não capitalistas <mão-de-obra familiar e parceria) na pro­

priedades rurais do estado do Espirito Santo. Antes, era o capital

mercantil-exportador que se utilizava destas relações para a produ­

ão do café. Entretanto, observamos uma tendência à reducão deste

tipo de relação em prol do assalariamento <empregados permanentes e

temporários) a partir de 1970: o total de empregados passa de 12.3%

para 26.7¾ em 1985; a soma de mão-de-obra familiar e parceria era

85.6¾ em 1970 e foi reduzida a 71.8 em 1985. Assim, atualmente há

uma conjugação de relações de produção tradicionais com o assala­

riamento.

Por um lado, isso indica a constituição efetiva do mercado de

trabalho agrícola, especialmente nas áreas de agricultura moderna

(por exemplo, cana-de-açúcar e eucalipto> e de pecuária. Estas ati­

vidades têm geralmente pouca necessidade de empregados permanentes,
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devido à reduzida relação mão-de-obra/área cultivada, e só em algu­

mas fases do ciclo produtivo precisam lançar mão de mais trabalha­

dores. Já apontamos alguns fatores que contribuíram para a const1­

tu1cão desta categoria de trabalhadores rurais assalariados: a l­

beracão da mão-de-obra familiar e de parceria, com a erradicação

dos cafezais nos anos sessenta; o processo de concentracão fund1á­

ria; a tendência à minifundizacão. Do excedente de pequenos pro­

pr1etários, parceiros e posseros emergiu este outro grupo de tra­

balhadores ruais sem terra, que em sua maioria se estabeleceram nas

vilas e pequenas cidades e são utilizados como empregados temporá­

rios bóias-frias) nas culturas ligadas à agroindustra, especial­

mente cana-de-açúcar destinada às usinas de álcool, eucalipto para

celulose e cacau para indústria de chocolate.

* * * * * * * * * *

Todos estes indicadores refletem um redirecionamento das ati­

vidades do setor primário da economia: até os anos sessenta a cul­

tura tradicional do café estava baseada na força de trabalho fami­

liar, tanto de pequenos proprietários quanto de parceiros. A ênfase

em atividades voltadas para a agroindústria representam o esgota­

mento deste modelo produtivo, e a modernização do setor agrícola.

Contudo, estas transformações se refletiram no conJunto da soceda­

de capixaba, provocando desemprego no campo, êxodo rural, migração

acentuada, urbanização desigual e um perfil tradicional de terc1a­

r1zacão da economia.
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QUADRO 1
UTILIZACAO DAS TERRAS (

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1960-1970-1975-1980-1985

1
UTILIZACAO 1 196 1 1978 1 1975 1 198» 1 1985

DAS 1-------1------1---------1-------1--------1-------1------1-------1-------1-----
TERRAS 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I ARE.A 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AR.A4

1--------1-----1---------1--------1------1-----1-----1-------1--------1-----

Lavouras Per■anentes 81.7 15.S 63.2 8.2 66.1 9.1 82.3 f4.3 85.1 19.2

lavouras Te■porar ias 88.7 10.9 88.8 10.9 79.2 8.7 72.1 7.8 7M.2 9.5

Pastagens Naturais 52.5 18.7 49.9 27.9 65.S 42.7 6t.1 36.8 51.7 31.1

Pastagens Plantadas 32.5 11.5 32.6 22.9 20.5 15.2 17.5 17.S 15.7 19.4

Hatas Naturais 78.1 38.9 56.6 18.2 51.4 11.9 53.3 13.3 48.6 IM.7

Matas Reflorestadas 3.3 0.9 1.4 e.1 1.1 2.7 1.3 3.9 2.7 4.2

Outros Tipos de Utihzacao 42.4 11.6 46.2 11.2 52.3 9.7 41.5 6.4 39.2 5.9

1
FONTE: Censos gropecuarios - FIBGE

QUADRO 2
ATH'ID/IOE PREOOHINAHTE DOS ESTABELECIHENTOS <Xl

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1975-19811-1985

------ ------ ------1-----
1 1975 1 1980 1 1985

ATlVIDADE l------ l--------1--------1---------1-------- I--------
PREDOHINAHTE I ESTABEL.I AREA I ESTABEL.I AREA I ESTABEL. I AREA

------1------1-------1--------1--------1--------1---

gr icu Itura 69.4 43.1 71.5 47.6 75.5 55.4

Pecuana 26.S 48.1 21.9 49.1 29.1 34.6

gropecuaria 2.3 3.1 3.8 5.1 2.9 4.1

Outros 2.1 5.6 2.8 7 .2 1.5 5.9

------1-----------------
FONTE: Censos Agropecuar1os - FIBGE



OUADRO 3
ESTADO 00 ESPIRITO SAHTO

ESTRUTURA DA DISTRIBUICAD DAS TERRAS (X)
196H978-1975-19Be-1985

1 1 1GRUPOS DE 1 1966 1 1970 1 1975 1 1988 I 1985REA TOTAL 1------1-------1-------1--------1-------1------1--------1-------1------1------
(HA) 1 ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA

1-------1-----1-------1-----1--------1----1------1------1----1-----

Henos de 16 11.9 1.A 18.7 2.1 16.i 1.4 19.2 1.5 24.2 2.2e 18 a -28 17 .6 4.8 18.6 5.1 17 .7 4.f 18.3 4.2 19.6 5.1De 2 a -56 4.6 24.1 35.6 21.2 35.3 17 .9 33.9 17.1 31.i 17 .3
De 50a -180 19.5 24.4 16.6 21.4 17 .8 19.2 16.1 17.4 14.3 17.3

SUB-TOTAL< 1) 89.6 54.7 89.5 49.8 86.9 42.6 87 .5 48.2 89.2 41.9

De 100 a - 500 9 .7 31.4 9.6 33.1 1U 34.5 11.2 33.4 9.6 32.4
De 00 a -1000 4.5 6.1 0.7 8.3 0.9 9.4 e.9 9.9 e.e 9.2
De (000a -10000 e.2 6.1 e.2 7.4 .4 18.4 0.4 12.3 .4 12.6
10008 e Kais 0.065 1.7 0.004 1.4 e.eea 3.1 0.01 4.2 0.066 3.9

SUB-TOTAU2) 10.4 45.3 10.5 50.2 13.1 57.4 12.5 59.8 18.8 58.1

FONTE: Censos gropecuarios - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCUPADO EH ATIVIDADES AGROPECUARIAS

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1960-i97&-1975-1980-1985

1 1 1 1
CATEGORIAS 1960 1 1974 1 1975 1 1980 1 1985

DE 1----1 1-----1 1------1 1----1 1---
PESSOAL OCUPADO No. 1 X 1 No. 1 t 1 No. 1 X 1 No. 1 1 1 No. 1 t

1---1 1------1 1---1 1---1 1---

Responsavel e ■e■bros nao 159497 55.9 197194 65.8 196e99 62.9 177293 51.7 188737 47.2
re■unerados da fa■ilia

E■pregados Per■anentes 16697 5.9 19285 6.4 34475 11.1 52888 15.1 5296 13.3

Espregados ieorarios 31195 10.9 17619 5.9 22273 7.1 46135 13.2 53281 13.4

f"arceiros 69785 24.5 59632 19 .8 22653 17.B 78772 28.3 9813 24.6

Outra Cond1tcao Be7i 2.8 5917 2.1 3562 1.1 2422 6.7 5952 1.5

O TAL 285165 106 299647 10 312062 100 349518 10 399633 f80
1

FONTE: Censos AgrQPecuarios - FIBGE



1. - Aspectos Populacionais

A varia,ão da populacão residente no estado do Espírito San­

to, no Período entre 1960 e 1985, encontra-se no Quadro S. Em vir­

tude da disputa pela Serra dos Aimorés, a popula,ão residente pu-

ritório do estado. Para construir este quadro utilizamos os

ter­

dados

1970,corrigidos, que constam nas tabelas comparativas do Censo de

blicada no Censo Demográfico de 1960 não corresponde ao atual

mas não têm a distribuição entre popula,ão rural e urbana. Conse­

9uimos esta informação para o total do estado na coleção Espirito

Santo Século 1.

Estima-se que o Espírito Santo tivesse em 1990 uma popula,ão

de 2 635 307 habitantes, o que representa um incremento de 30.2 em

relação a 1980. As taxas de variação populacional têm crescido a

cada década: a densidade demográfica passa de 31.11 habitantes por

kmª em 1960, para 57.79 hab./kmª - estimativa para 1990.

O Quadro 5, mostra que esta popula,ão está concentrada nas

cidades: em 1960, 71.6 dos habitantes estavam no campo; a partir

dai há uma redu,ão gradual deste contingente, até que em 1980 a po­

Pulacão rural passa a significar 36.1¾ do total do estado. Está ha­

vendo um violento esvaziamento do campo: a cada década a popula,ão

rural diminui em números absolutos, enquanto que somente nos anos

setenta a popula,ão urbana cresceu 79. No mesmo período, o total

da popula,ão do estado cresceu 26.4¾ A estimativa populacional pa­

ra 1990 não apresenta a provável distribuição entre populacão rural

e urbana, mas é possível que esta tendência se aprofunde.

distribuição da população economicamente ativa (PEA), com

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade, está no Qua­
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dro 6. 0 esvaziamento populacional do campo tem seu paralelo na

redução percentual de pessoas ocupadas em atividades agropecuárias:

de 68.1% em 1960, passa a 34.8 em 1980. Note-se que nestes vinte

anos, praticamente não houve alteração nos números absolutos da

PEA agropecuária: 240 223 em 1960 e 242 241 pessoas em 1980. Houve

um incremento da mão-de-obra utilizada em outra, atividades (que

correspondem ao setor terciário: comércio, prestação de servi,os,

transportes, administra,ão pública etc.): eram 26.2¾ em 1960 e che­

9am a 43.4¾ em 1980. Ao mesmo tempo, cresceu o número de pessoas

envolvidas em atividades industriais (5.7¾ em 1960, 21.8 em 1980).

O percentual de migrantes (pessoas não naturais do município

onde residem> é bastante elevado no estado, e está crescendo a a­

da decênio: em 1960, 30.4¾ dos habitantes do estado moravam em um

município diferente daquele onde haviam nascido; em 198 este per­

centual alcan,ava 43.3¾ (Quadro 7>. A maioria dessas pessoas

(67.3) eram procedentes de outros municípios do Espírito Santo.

Mesmo com este alto grau de mobilizacão 1nterna, de acordo

com o censo de 1980, apenas 10.9¾ da popula,ão total do estado ha­

via mudado do campo para a cidade, ou vice-versa (Quadro 8). po­

pulacão urbana mudou mais de situação de domicilio: 14.9 já havia

morado no campo. Dentre os moradores da zona rural, 3.7 vieram das

cidades.

Considerando apenas os que haviam migrado, constatamos que há

uma grande tendência ao estabelecimento na mesma situacão de domi­

cílio anterior: em 1980, 91.9¾ dos migrantes haviam mudado do campo

para o campo, ou da cidade para a cidade (Quadro 9). Para as pesso­

as que no ano de 1980 continuavam morando no mesmo municipio de seu

nascimento Quadro 10), verificamos que é bem maior o índice de mu­

14



dancas do campo para a cidade: 21.1 da populacão urbana era de

Pessoas originárias do meio rural. Inversamente, apenas 3.2¾ dos

moradores do campo eram provenientes do meio urbano.

No que diz respeito à escolarização, o Quadro i1 mostra uma

expansão no índice de alfabetização das pessoas com mais de dez

anos de 1dade: 50.5% do total desta popula,ão sabia ler e escrever

em 1960; em 1980 este índice alcantava 70.1¾. No período considera­

do, as mulheres tiveram menor acesso à alfabetização, mas esta di­

ferença vem sendo reduzida a cada decênio (Quadro 12>. Entretanto,

há uma grande diferença se tomamos separadamente as populações ru­

ral e urbana: no campo, o índice de alfabetização não passava de

55.6 em 1980 (Quadro 14), ao passo que, nas cidades, 78.1 das

pessoas com mais de dez anos sabiam ler e escrever (Quadro 13).

Não obstante a evolução nas taxas de alfabetiza,ão, até 1980

uma grande parcela da populacão do estado não tivera acesso à 1ns­

trucão básica: 31.6¾ da população com mais de cinco anos não tinha

nenhuma instrução, ou tinha frequentado menos de um ano de escola

(Quadro 15>. Considerando especialmente as faixas etárias dos alu­

nos das EFs, verificamos que para os jovens esta situação era um

pouco atenuada: 16.3 para os de 10 a 14 anos; 10.9¾ para os de 15

a 19 anos; e 12.8 para os de 20 a 24 anos. Neste tema não há dife­

renças significativas quando consideramos separadamente homens e

mulheres.

Na área rural a instrução básica era ainda mais restrita: em

1980, 45.6¾ das pessoas com mais de cinco anos não tinham nenhuma

instrução. Houve um incremento em relacão a 1970, quando este indi­

ce alcancava 54.8 (Quadro 17). Para os Jovens estes indicadores

eram um pouco mais favoráveis: entre 10 a 14 anos, 6.4 não tinham
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nenhuma instrução; entre 15 e 19 anos, 20X; e entre 20 e 24 anos,

24.2 (ano de 1980). 0s dados para a PoPulacão urbana encontram-se

no Quadro 16

Ao longo do período deste levantamento, houve uma melhoria

nos Padrões de escolaridade Quadro 18): considerando apenas as

Pessoas com mais de dez anos de idade que concluíram algum curso,

83.2¾ delas havia feito o elementar (equivalente às quatro primei­

ras séries do 12 grau) em 1960. Este índice cai para 66.1¾ em 1980,

mostrando que melhorou a escolaridade: os que concluíram o primeiro

grau aumentam de 9.3% (1960) para 17.2¾ 1980); no segundo grau,

de 5.9 (1960) para 13.6% (1980); e no curso superior, de 1.6%

(1960) Para 3.1 (1980)

Todavia, como para os demais indicadores educacionais, esta

realidade é bem distinta quando verificamos campo e cidade separa­

damente: para a popula,ão rural, 87.8¾ cursaram apenas o elementar,

enquanto que para os habitantes das cidades este índice era de

60.2 em 1980.

O Quadro 19 trata da escolaridade distribuindo a população

por seKo. Não há diferen,as importantes para os cursos elementar e

de primeiro grau. Nos três censos considerados, as mulheres que pu­

deram estudar tiveram, proporcionalmente, mais acesso ao segundo

grau que os homens. Esta tendência é invertida para o curso supe­

rior: os homens tiveram maiores possibilidades de alcan,á-lo, mas a

diferen,a entre homens e mulheres vem diminuindo a cada década.

Estas variacães nos indicadores populacionais estão intima­

mente relacionadas às transformações recentes da economia capixaba.

O crescimento da população urbana, da mão-de-obra ocupada em ativa­

dades industriais e do setor terciário, a intensa migra,ão interna,

16



correspondem à crise do modelo econômico baseado fundamentalmente

na produção e exportação do café, e à crescente Importância assuma­

da pelo capital industrial e pela agroindústria no estado.

•
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QUADRO S
POPULACAO RESIDENTE E VARIACAO DA Pll'ILI\CAO

POR SITUACAO DE DOKICILID

ESTADO DO ESPIRIT O SANTO
1969 - 1979 - 1988 - 1998

SITUACAO POPULACAO POPULACAO IVARIACAO 1 PDPULACAO IVARIACAO 1 POPULACAO IVARIACAO
DE EII EK 1 1 EK 1 1 EII 1

DDIIICILIO 1968 1978 1 6H8 1 1988 1 78-89 1 1998 (1) 1 8%-9
1--1 1--1 1

RURAL 1 914 887 877 829 729 962
1 71,6X 54,9% -13,5% 36,11 16,BX

URBANA 483 461 722 48S 1 293 378
1 28,41 45,iX 79,11 63,9X 79,1

POPULACAO
TOTAL i 418 348 i 689 38S 12,8% 2 623 346 26,4 2 63S 317 30,2I

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1 1
DEHDGRAFICA 1 31, 11 hab/h2 1 35, 99 hab/k■2 1 1 44 ,37 hab/kll2 1 1 'SI ,79 hab/k■2 1

Fonte: Censo De■ografico - FIBGE
(1) Populacao estiHda. Tal estiHtiva nao fornece a populacao distribuída por

Situacao de Do■ici I io (Rural e llr_bano).



QUADRO 6
HAO DE OBRA - PESSOAS DE 1 e ANOS OU +

ECONOHICAHENTE ATIVOS
POR SETOR DE ATIVIDADE

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1966 - 1970 - 1980

SETORES
DE

ATIVIDADE

gropecuar ia

Industria

Outros

1 1
196 1 1970 1 1988

1------1 1-----1 1
No. 1 t 1 Ho. 1 t 1 No. 1

1-----1 1-----1 1

24223 68.1 240383 52.5 42241

19961 5.7 62264 13.6 151578

92298 26.2 155140 33.9 302327

t

34.8

21.8

43.4

TOTAL 352474 10 457787 10 696146 1e

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 7
HIGRACAO

PESSOAS NAO NATURAIS DO HUNICIPID ONDE RESIDEH
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

1960 - 1970 - 1980

----1-----------1-----------1-----------
NUHEROS PARA O 1 1960 1 1970 1

TOTAL DO 1---1---- ----1----1------!---
ESTADO I POPULACAO I F'OPULACAO I X I POPULACAO I POPULACAO I X I PDPULACAO

1 TOTAL I HIGRANTE 1 (HIGR/TOTAU I TOTAL I HIGRANTE 1 (HIGR/TOTALl I TOTAL
----1---1 1---1 1---1---1---

1 1 1
ESPIRITO SANTO 1 1169553 355414 30.4 1 1600305 514247 32.3 1 2023349

1 1 1____, 1 1-----------
Fonte: Censo De1ognfico - FIBGE

1980
1 1
1 POPULACAO 1 t
1 HIGRANTE 1 <HI6R/TOTAl.l
1 1

876464 43.3



QUADRO 8
POPULACAO DOMICILIADA

TOTAL

ESTADO no ESPIRITO SANTO
1980

'
l Sempre morou nal

SITUACAO I Situacao I
DE I de 1

DOMICILIO I Domicilio 1
ATUAL I Atual 1

-----------------1---------------
1

URBANO I 1097472
X I 85.1

1
--------------~ -1---------------

1
RURAL I 701654

X I 96.3
1

-----------------1---------------
1

POPULACAO 1 4798826
TOTAL 1 89.1

1

Fonte: Censo Demografico - FIBGE

Mudou I T
de I 0

Situacao I T
de I

Domicilio I L
---------------1-----------------

1
192716 I 1289888

14. 9 I 100
1

---------------1-----------------
1

27089 I 728743
3.7 1 100

1
---------------1-----------------

1
219805 I 2018631

10.9 l 100%
1



QUADRO 9
POPULACAO DOMICILIADA

nao naturais do municipio)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1980

-------------------------------------------------------------------
SITUACAO

DE
DOMICILIO

ATUAL

URBANO

RURAL

F'OPULACAO
TOTAL

Sempre morou nal Ffudou
Situacao l de

de I Situacao
Domicilio I de

Atual I Domicilio
---------------1---------------

1
603824 I 60737

90.9 1 9.1
1

---------------1---------------
1

499520 I 10307
95.1 1 4.9

1
---------------1---------------

1
803344 I 71044
91.9 1 8.1

1

T
o
T
A
L

664561
100

209827
100

874388
100%

-------------------------------------------------------------------
Fonte: Censo IemograFico - FIBGE

QUADRO 10
POPULACAO DOMICILIADA

(naturais do municipio)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1980

625328
100

518916
10

URBANO

RURAL

Sempre morou nal Hudou I T
SITUACAO I Situacao I de I O

DE I de I Situacao I T
DOMICILIO I Domicilio I de I A

ATUAL I Atual I Domici 1 io I L
-----------------1---------------1---------------1-----------------

I 1 1
1 493349 I 134979 I1 78. 9 1 21 .1 11 1 1

-----------------1---------------1---------------1-----------------
I 1 1
1 502134 I 16782 I1 96.8 1 3.2 11 1 1

-----------------1---------------1---------------1-----------------·. '



QUADRO 11
PESSOAS ALFABETIZADAS

POPULACAO TOTAL (+ DE 10 ANOS)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1960 - 1970 - 1980

- ----------------------------------------------------
1980

Na X

1737050 100¾

1217880 .

519170 29.39.6

60.4

531513

809415

ALFABETI2.ACAO

TOTAL

Sabem ler e escrever

1 1960 1 1970
1----------------1----------------1 Na I Y+ 1 Na 1 ¾

--------------------------1----------------1----------------
I 1
1 484375 50.5 1
1 1

Nao sabem ler e escrever! 475721 49.5 1
1 1

--------------------------1----------------1----------------
I 1
1 960096 100¾ 1 1340928 100¾
1 1

--------------------------1----------------1----------------
Fonte: Censo Demografico

OU/tllRO 1ê
PESSOAS ALFABETIZAOAS <+ DE 10 AHOSi

POPULACAO TOTAL
DISTRIBUICAO POR SEXO

ESTADO DO ESf>IRITO SANTO
1960 - {970 - 1986

196 197& 1986
ALFABETI2ACAO

HOMENS HULHERES HOHENS Hlll.HERES HOIIEHS HULHERES

Ng 1 t lo 1 1 lg 1 t lo 1 1 Na 1 1 lo 1 t

Sabe■ ler e escrever 261779 53.7 22259 47 .1 423613 62.8 385802 57 .9 62ó365 71.6 591515 68.ó

Na.o sabe■ 1 er e e ser ever 1 225732 46.3 249989 52.9 251304 37 .2 28&2&9 42.1 247982 28.4 271188 31.4
1
1
1

TOTAL 1 487511 472585 1MX 67491i 100 666011 1X 874347 lteX 862703 1M
1 1
1 1

Fonte: Censo l.te1ogra.hco



QU4IRO 13
PESSOAS ALFABETIZADAS

POPULACAO URBANA<+ DE 10 ANOS)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1960 - 1970 - 1980

-------------------------- --------------------------------------------------
ALFABETIZACAO

--------------------------
Sabem ler e escrever

Nao sabem ler e escrever

--------------------------
TOTAL

Fonte: Censo Demografico

1960 1970
----------------1----------------

la I X I Na 1
----------------1----------------

1
217026 7 I 453176 73.3

1
39206 3 I 164842 26.7

1
----------------1----------------

1
3i0232 100¾ 1 618018 100¾

1
----------------1----------------

1980

87402 78.1

245188 21.9

1119208 100¼

QUADRO 14
PESSOAS ALFABETIZADAS

POPULACAO RURAL(+ DE 10 ANOS)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1960- 4970 - 1980

ALFABETIZACAO

Sabem ler e escrever

hao sabem ler e escrever

TOTAL

Fonte: Censo Demografico

1960 I 1970 I 1980
----------------1----------------1----------------

la 1 I la I X I Na 1 X
----------------1----------------1----------------

I 1
267349 41.l 1 356239 49.3 343860 55.6

1
382515 58.9 366671 50.7 273982 44.4

1 1
------- ·--------1----------------1----------------

I 1
649864 100% 1 722910 100% 1 617842 100%

1 1
---------------- 1 ---------------- 1 ---·-------------



QUADRO 15
PESSOAS SEI! INSTRUCAO

POPULACAO 1OTL (COK + DE 5 40s l

ESTAOO 00 ESPIRITO SMTO
l97t - 198

1 1976 1988 E
FAIXA 1

ElARIA 1 HOHENS 1 X IKULHERES 1 t I TOTAL I X HOMENS 1 1 111\lllERES 1 X 1 TOTAL I X
1
1

10a 14 anos 1 32563 28.8 28972 25.7 61535 27.2 22613 18 179 14.6 40513 16.3
1

15 a 19 anos 1 23254 24.3 22987 23.2 4624l 23.8 15693 12.3 11551 9.4 264 10.9
1

20a 24 anos 1 18262 27.5 21688 31.9 39942 29.3 13397 12.7 13516 12.9 26913 12.8
1
1
1

TOTAL 1 284715 41.8 344619 45.3 589334 43.6 267311 38.5 28248 32.7 549719 31.6
<Todas as Idades) 1 1

1 1
Fonte: Censo Deogratico - FIBGE



\UAR0 16
PESSOAS SEI! IHSTROCIIO

POPIIL ACAO URBANA (COK + DE S ANOS)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1978 - 1988

1 197 1 1984
FAIXA 1 1

ETARIA 1 HOHENS 1 X IIIULHERES 1 X 1 TOTAL 1 t 1 HOHENS 1 X 1 HIJLIIERES 1 X 1 TOTAL I X
1 1
1 1

10 a 1A anos 1 7229 14.9 6914 13.6 14143 14.2 1 8488 11.8 6620 8.8 14748 9.8
1 1

15 a 19 anos 1 4e71 9.9 5917 12.2 9988 11.i 1 4849 6.3 4389 5.4 9238 5.8
1 1

20a 24 anos 1 3565 12.1 6t121 17. 9S8ó 14.8 1 4576 6.6 5871 8 144i 7 .3
1 1
1 1
1 1

TOTAL 1 83666 27.8 195435 32.8 189941 30.4 I 122129 25.6 145812 25.6 267941 23.9
(Todas as Idades) 1 1

1 1
Fonte: Censo Dnografico - FIB6E

QUADRO 17
PESSOAS SEH INSTRUCAO

POPULACAO RURAL <COH + DE 5 4N0S)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
1978 - 1980

1 1970 1 1988 1
FAIX 1 1 1

ETARIA 1 HOHENS 1 X IHULHERES 1 Y I TOTAL 1 X 1 HOHENS 1 X IHULHERES 1 X 1 TOTAL 1 X 1
1 1
1 1

1 a 14 anos 25334 39.1 22058 35.6 47392 37.4 1 14533 28.9 1128» 23.8 í!5813 2.4 I
1

15a 19 anos 19183 35.2 ~7070 33.8 36253 34.5 1 10244 22.2 7162 17.4 17446 24 I
1 1

28 a 24 anos 14697 39.7 15659 45 3035 42.2 1 8827 24.3 7645 24.1 16472 24.21
1 1
1 1
1 1

TOTAL 201169 52.9 199184 56.8 400293 54.8 1 145182 44.6 13596 46. 281778 45.6 1

<Todas as idades) 1 1

1 1 1

Fonte: Censo De■ografico - FIBGE



QUADRO 18
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CURSO COIIPLETO - PESSOAS DE 19 ANOS OU + m
POR SITIJACAO DE DOKICILIO

1968 - 1978 - 1981

GRAU 1960 1978 1988
DO CURSO 1 1 1
CDhPLETO 1 URBANO RURAL TOTAL 1 URBANO RURAL TOTAL 1 URBANO RURAL TOTAL

1 1 1

Elesentar 78.6 95.8 83.2 72.7 92.1 77.3 0.2 87 .8 66.1

1g Grau 11.8 2.4 9.3 13.4 4.6 11.3 19.6 8.3 17.2

?a Grau 7.5 1.6 5.9 11.7 3.2 9.7 16.3 3.6 13.

SlfERIOR 2.1 6.2 1.6 2.2 4.1 1.7 3.9 0.3 3.1

Fonte: Censo lle109rahco - FIBGE

QUADRO 19
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COKPLETO
DISTRIBUICAO POR SEXO (X)

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
190 - 197 - 1980

GRAU 1960 1970 1980
DO CURSO
COHPLETO HOIIEH 1 HULHER TOTAL HOHEH 1 IIULHER TOTAL HOIIEli I HULHER TOTAL

Elementar 83.8 82.3 83.2 78.3 76.3 7.3 67.4 64.7 66.1

1g Grau 8.5 14.1 9.3 ii.4 11.2 11.3 17.4 17 17.2

2 Grau 4.8 7 .1 5.9 7 .7 11.7 9.7 11.8 15.4 13.6

SUPERIOR 2.8 4.3 1.6 2.6 4.9 1.7 3.2 2.8 3.1

Fonte: Censo Deaografico - FIB6E



0U4DR0 2
HIGRACAO

HUNICIPIOS ONDE ESTAO LOCALIZADAS AS EFAS
1960-1970-1988

r
5 1 1 1

1 1960 1 1978 1 198
1 1 1 1 1 1 1

HUNICIPIOS 1 POPULACAO 1 POPIJLACAO 1 x 1 POPULACAO 1 POPULACAO 1 1 1 POPllACAO 1 POPIA.ACAO 1 r
1 TOTAL 1 HIGRANTE 1 (HIGR/TOTAL) 1 TOTAL 1 HIGRANTE 1 (HIGR/TOTAll 1 TOTAL 1 HIGRAHTE 1 <HIGR/TOTALl
1 1 1 1 1 1 1 1 1

) 1 1
ALFREDO CHAVES 18498 1991 19 .1 1 1030 1193 11.6 1 18719 2124 19.8
) 1 1
CHIETA 16347 869 5.9 1 11367 1388 12.2 1 11412 2847 24.°

1 1
ESPERAHCA 1 14530 7925 66.7 1 1Ut6 6216 55.9

1 1
,COA % 10465 179L 22.1 1 1586 456 5.9 1 8286 1019 12.3

1 1
IONTANHA 1 13419 8408 62.7 1 17386 9542 54.9

1 1
VENECIA ff 42992 26291 61.2 1 47474 19911 41.9 1 45667 12% 35.5

1 1
'IHHEIROS 1 21215 15281 72 1 20858 1300 64.8

1 1
NOVO DO SULI 8339 1%24 12.3 1 9143 1497 it.41 8895 2287 24.8

1 1 1
DA PALHA 1 1 35399 H95t 33.7 1 42289 18362 43.4

1 1 1
HATEIJS 1 M 397 8217 29.7 1 41147 11234 27.3 1 55423 19831 36.t

1 1 1
1 1 1

onte: Censo eaograico - FIBGE
Inclue a populacao do !Jistrito de f"iu11a, des■e■brado e■ 1963.
Exclue a popu!acao da re91ao do 1un1cipio pertencente a Serra dos Ai■ores.
Inclue a populacao do Distrito de ~oa Esperanca, des■e■brado ea 1963.



QU4IR0 2i
POPULACAO DOHICILIAOA

MUNICIPIOS ONDE ESTAO LOCALIZADAS AS EFAS
1980

------------------------------------------------------------------------------
MUNICIPIOS

. ----------------
ALFREDO CHAVES

ANCHIETA

BOA ESPERANCA

ICONHA

MONTANHA

NOVA VENECIA

PINHEIROS

R 10 NOVO DO SUL 1
1

S. G. DA PALHA 1
1

SAO MATEUS 1
1

9463 88.5

10141 89.1

9666 87.0

7154 86.4

13623 78.5

36903 81.1

15056 75.3

7a55 81 .ó

35700 84.5

45598 82.9

Hudou tas
de RE

Stuacao LA
de TI

Iomac1lio I VOS I
------------1---------

,.
o
r
A
L

-----------------------------------------------

!Sempre moroul NcS
lna Situacao I RE
1 de I LA
I omucil1o I TI
1 Atual I VOS 1
------------1---------

1232 11 .5 10695

1245 10.9 11386

1444 13. 11110

1i28 13.6 8282

3736 21.5 17359

8601. 1.8.9 45504

4945 24.7 20001

1639 18.4 8894

6538 15.5 42238

9382 17.1 54980

------ -------------
ante: Censo Demografico - FIBGE

!



2 - ALFREDO CHAVES

2.1 - Indicadores Agropecuários

Utilização das terras

O munacipio de Alfredo Chaves tinha 616 k' em 1985. No perio­

do limitado por este levantamento, o município não sofreu nenhuma

alteracão na divisão territorial. As transforma,ões no uso das ter­

ras do município a partir de 1960 podem ser verificadas através do

Quadro 1. Para compreender este Quadro é importante lembrar que um

mesmo estabelecimento agrícola (e.a.> pode ser utilizado para mais

de um tipo de atividade - por ewemplo, lavouras e pastagens, matas

e lavouras. Por esta razão as colunas de estabelecimentos sempre

totalizam mais que 100%.

Em 1960, a maior parte da área das propriedades agrícolas

(30.7) era de terras incultas <ou seja, produtivas que não estavam

sendo usadas na data do censo> e 19.5 eram matas naturais. pe­

cuária era a principal atividade do restante da área: 28¾, se s­
marmos as pastagens naturais ou plantadas. Contudo, a maior parte

dos e.a. praticava a agricultura (em 88.4 deles havia lavouras

permanentes e em 85.3%, culturas temporárias).

De 1960 a 1980 há um crescimento na área e no número de e.a.

destinados às pastagens naturais, com a incorpora,ão de áreas que

antes não estavam sendo usadas. Entre 1980 e 1985 este número é re­

duzido em 1985 em prol das lavouras permhnentes.

29
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O número de e.a. voltados para as culturas permanentes sofre

uma ligeira redu,ão até 191S, apesar da área destinada a estes cul­

tivas permanecer constante. Em 1985 as lavouras permanentes conti­

nuam sendo a mais frequente utiliza,ão dos e.a.: 90.4¾ deles. A

área destinada a estas lavouras expandiu-se: de 10.7¾ em 1960, as­

saram a ocupar 23.1¾ em 1985

s informações contidas no Quadro ? confirmam as tendências

apontadas até agora. A partir de 1915 há uma expansão gradativa dos

e.a. que tinham na agricultura a sua atividade económica principal:

em 1975, 75.3 dos e.a.; em 1985 este índice passa para 80.2X. A

área ocupada cresce de 69.ó¾ para 80.4¾ no mesmo período. Este cre­

cimento foi possível à custa de uma retra,ão da área e do número de

e.a. dedicados à pecuária: o percentual de e.a. cai de 22.ó¾ para

15.6%, e a área de 28.2¾ Para 15.2. Notar que neste quadro as co­

lunas relativas aos estabelecimentos totalizam 100, Já que se tra­

ta de sua atividade econôm1ca eredom1nante.

Concentra,ão da propriedade da terra

s mudanças ocorridas na estrutura agrária (distribuição das

terras agrícolas> de Alfredo Chaves estão expressas no Quadro 3.

Entre 19ó0 e 1985 houve um aumento percentual dos e.a. com menos de

20 hectares (ha), reducão dos e.a. de 20 a 100 ha, e redu,ão dos e.

a com ma1s de 100 ha.

distribuição/concentracão das terras no municipio quase não

é alterada neste período: em 19ó0, 81.9¾ dos e.a. tinham até 100 ha

e ocupavam 64.2 da área total das propriedades rurais; em 1985,

91.2¾ dos e.a. ocupavam 67.3¾ da área das propriedades rurais Ain-
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sua

área correspondia a 32.7% do total das terras, o que indica um alto

grau de concentração fundiária.

Tanto em 1960 quanto em 1985 o maior número de e.a. do municí­

P1o estava na faixa entre ? e 50 ha; entretanto há uma continua

reducão do percentual destes estabelecimentos, em favor dos e.a.

com menos de 2 ha: estes últimos passam de 18.1 em 1960 para

38.5¾ em 1985.

Relaces de producão

O Quadro 4 apresenta a distribuição do pessoal ocupado em at1­

vidades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria dos

trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários <e

seus familiares> e de parceiros. No entanto, observamos uma reducão

da mão-de-obra familiar a partir de 1970: de 80.8¾ do total de tra­

balhadores rurais, passam a 68.7 em 1985. A rela,ão de parceria

sofre uma reducão até 1975, mas a partir daí seu percentual volta a

crescer.

O assalariamento no campo <empregados permanentes e temporá­

rios> cresceu ao longo de todo o período: o total de empregados

passa de 5.3 para 21.8¾ em 1980. Entre 1980 e 1985 há reducão dos

empregados temporários e aumento dos parceiros. A soma de mão-de-o­

bra Familiar e parceria era 94.1 em 1960 e foi reduz1da a 78.1% em

1980; com o aumento do número de parceiros entre 1980 e 1985, esta

soma volta a crescer, passando a 86.4% no último censo.

* * * * * * * * * *
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Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do município

de Alfredo Chaves, localizado numa região do estado onde os produ­

tos mais importantes são a banana e o leite. Nos pequenos estabele­

cimentos agricolas, o cultivo da banana costuma estar associado à

pecuária ou à lavoura de café. s grandes propriedades, que util­

zam mão-se-obra assalariada, estão voltadas para a pecuária. Nos

últimos anos o café vem substituindo a bananicultura.
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QUADRO 1
UTILIZAEAO DAS TERRAS <Xl

tuniciio de ALFREDO CHAVES
1964-1974-1975-1980-1985

1
UTILIZACAO 1 1960 1 1978 1 1975 1 1988 1 1985

DAS 1-----1--------1--------1------1------1------1------1------1-----1------~
TERRAS 1 ESTAIIEL. 1 AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA

e]e e]ao e e

Lavouras Pernnentes 88.4 1M.7 84.4 10.2 81.S 11.1 90.6 16.9 94.4 23.1

Lavouras [esporarias 85.3 18.6 8.4 8.7 77.2 7.8 67.2 6.8 54.4 5.4

Pastagens Naturais 32.4 10.2 47.8 14.6 74.9 39.5 74.6 42.7 47.4 26.3

Pastagens Plantadas 63.2 17 .8 59.2 23.5 18.8 7 .3 8.4 2.1 23.3 it.9

Katas Naturais 72.6 19.5 66 15.7 57.8 15.7 59.8 15.2 56.5 16.3

Katas Refloreshdas 1.3 e.5 2.i 4.1 4.7 4.1 1.1 4.1 1.7 4.2

Outros Tipos de Utilizacao 84.2 30.7 • 27.2 98.9 18.5 74.6 16.2 88.5 17 .B

FONTE: Censos Agrapecuarios - FIBGE
1 Dado nao apresentado pois era superior ao ng total de estabeleci■entos do unicipio

QUADRO 2
ATIVIDADE PREDOKIHANTE DOS ESTABELECIIIENTOS m

Município de ALFREDO CHAVES
1975-1988-1985

-------1------ ------1------
1 1975 1 1988 1 1985

[]J[[[E [---------l---------[---------[---------[--------]---------
PREDOHINATE I ESTABEL. 1 AREA I ESTABEL.I AREA I ESTABEL.I AREA

------1------1-------1--------1-------1--------1-------

Agricultura 75.3 69.5 74.5 72.6 8t.2 89.4

Pecuaria 22.5 28.2 !3.2 15.5 15.6 15.2

Agropecuaria 8.6 0.6 7 .1 7.8 2.7 2.9

Outros i.6 1.7 3.2 4.1 1.5 1.5

-------1------------------
FONTE: Censos Agropecuanos - FIBGE



QUADRO 3
HNICIPIO DE tifREDO CHAVES

ESTRIITll!A DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS <li
196t-197t-1975-1911t-1985

1
GRUPOS DE 1 196 1 1978 1 1975 1 198t 1 1985AREA TOTAL 1------1--------1-----1------1------1-----1----1----1----1------

(HA) 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL.1 AREA 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTW.1 AREA E1----1----1--------1-------1-------1----1-------1---1---1---

Kenos de 18 4.9 t.6 6.6 4.7 18.1 1.1 12.5 1.4 17.4 2.3De 18 a -28 13.2 3.8 15.3 4.3 17.5 5.2 19.5 5.9 21.1 7.3De 28 a -50 45.4 ?J.7 38.5 22.9 35.8 23.8 36.3 2S.2 33.1 2S.1De 56 a -100 24.4 32.1 26.1 33.9 25.5 36.1 24.1 29.1 19 .6 32.6

SIIB-TOTAl (1) 87.9 64.2 86.5 61.B 88.9 66.2 88.4 61.6 91.2 67.3

De 1 a - 5 11.9 33.5 13.5 38.2 11.1 33.8 11.5 37.1 8.7 31.8e 540 a -1806 e.2 2.3 0.1 1.3De f00 a -100% 4.1 1.9
iffH e Hais

SIJB-TOTAL<2l 12.1 35.8 13.5 38.2 11 .i 33.8 11.6 38.4 8.8 32.7

FONTE: Censos llgropecuarios - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCUPADO EH ATIVIDADES AGROPECUARIAS

Hunicipio de ALFREDO CHAVES
1960-1970-1975-1980-1985

1 1 1 1
CATEGORIAS 196 1 (970 1 1975 1 1988 1 1985

DE 1-----1 1---1 1---1 1---1 1--
PESSOAL OCUPADO No. 1 x 1 No. 1 X 1 No. 1 X 1 No. 1 X 1 No. 1 t

1--1 1----1 1--1 1--1 1--

Responsavel e lll!lbros nao 266 73.8 282A4 8i.8 2694 76.i 2872 67.6 3796 68.7
re■unerados da la■ilia

Espregados Permanentes 63 1.8 92 2.6 238 6.6 322 7.6 466 8.4

Empregados Teorari0os 122 3.5 94 2.7 325 9 .1 682 14.2 239 4.9

718 20.3 469 13.4 284 8.1 448 10.5 9'17 17.7Parceiros

Outra Cond1cao 22 0.6 16 0.5 5 e.1 6 0.1 18 4.3

3531 180 3495 1 3546 1% 4254 1% 552 16O TAL

FONTE: Censosrecuarios - FIBGE



2.2 - Aspectos Populacionais

var1acão da populacão residente no nunicipio de Alredo

Chaves, no período entre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro 5 Es­

tima-se que o município tivesse em 1990 uma população de 11 453 ha­

bitantes, o que representa um incremento de 6.8 em relação a 1980.

A densidade demográfica passa de 16.89 habitantes por kmª em 1960,

para 18.59 hab./kmª em 1990.

Este município não teve parte de seu território envolvido na

região da Serra dos imorés, que foi disputada pelos estados de Es­

pirito Santo e Minas Gerais. Assim, os dados de população publica­

dos no censo de 1960 correspondem ao território do município <até

1985), e são apresentados com a distribuição por situação de domi­

cílio. Entretanto, adotando um critério único para todos os munici­

p10s deste levantamento, estamos usando para 1960 0s dados de popu­

lação corrigidos, que foram publicados no censo de 1970, mas não

têm a distribuição entre poPulacão rural e urbana.

No Quadro 5, deve-se observar uma ligeira tendência à concen­

tração da população no meio urbano: em 1970, 78.6 dos habitantes

estavam no campo; em 1980 a população rural passa a significar

72.2 do total do município. A cada década a população rural dimi­

nui em números absolutos, enquanto que somente nos anos setenta a

população urbana cresceu 35.3%. A estimativa populacional para 1990

não apresenta a provável distribuição entre populacão rural e urba­

na, mas é possível que esta tendência se aprofunde.

A distribuição da população economicamente ativa (PEA), com

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no Qua­
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dro 6. Em todos os municípios em que hi EFA, o percentual da PEA

voltada para a agropecuária é superior à média do estado do Espir1­

to Santo: 34.8¾ em 1980. Exceto um deles, está sempre acima de 50%.

Alfredo Chaves é o município em que este percentual é mais elevado:

75.7. Contudo, observamos uma redução comparando-se com o ano de

1960, quando havia 85.3 da PE em atividades agropecuárias. Note­

se que nestes vinte anos, praticamente não houve alteração em ter­

mos absolutos: 855 em 1960 e 2 831 pessoas em 1980. Houve um in-­

cremento da mão-de-obra utilizada em outras at1v1dades (que corres­

pondem ao setor terciário: comércio, prestação de serviços, trans­

portes, administração pública etc.): eram 13.1% em 1960 e chegam a

21.2¾ em 1980. Este é o município com EFA em que há menos pessoas

envolvidas com atividades industriais: este percentual quase não é

alterado, permanecendo em 3.1 em 1980.

O percentual de migrantes (pessoas não naturais do município>

está no Quadro 20 do capitulo sobre o Espírito Santo. Em 1960,

19.1% dos habitantes de Alfredo Chaves tinham vindo de um outro mu­

n1cip1o; em 1980 este percentual era praticamente o mesmo: 19.8%.

penas 11.5 da população total do município havia mudado do campo

para a cidade, ou vice-versa, no ano de 1980 (conferir no Quadro 21

do capítulo sobre o Espirito Santo).

Nas publicações dos censos as informações sobre educação são

mais detalhadas para os estados: Para os municípios, dispomos ape­

nas de alguns dados sobre escolaridade. Ao longo do período deste

levantamento, houve uma melhoria nos padrões de escolaridade (Qua­

dro 7). considerando apenas as pessoas com mais de dez anos de ida­

de que concluíram algum curso, 89.1 delas havia feito o elementar

(equivalente às quatro primeiras séries do grau) em 970. Este
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Índice cai ara 73.1X em 1980, o que corresponde a u■ au■ento das

Pessoas que concluíram um dos outros cursos: para o primeiro grau a

variação é de 6.1X em 1970 para 1S.6X em 1980; no segundo grau, de

4.3X <1970> a 10.4% (1980); e no curso superior, de 0.5 (1970) a

0.9X (1980). Não dispomos desta informação separando a população

entre rural e urbana.

O quadro apresenta a distribuição da população por sexo: nos

dois censos considerados, as mulheres que puderam estudar tiveram,

proporcionalmente, ma1s acesso ao primeiro e ao segundo graus que

os homens. Nenhuma mulher havia concluído o curso superior no muni­

cipio em 1970, dez anos depois a diferença entre homens e mulheres

neste grau desaparece.
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QUADRO 5
POPULACAO RESIDENTE E VARIACAO DA PlfllACAO

POR SITUACAO DE DOHICILIO

Hunicipio de ALFREDO CHAUES
1968 - 1971 - 1988 - 199t

SITUACAO POPUI.ACAO POPULACAO IWARIACAO I POPULACAO IVARIACAO 1 POPIILACAO IVARIACAO
DE EH EH 1 1 EH 1 1 EH 1

DOKICILIO 1968 1974 1 68-71 1 1981 I 7%-8 I 1998 (1) 1 %-94
e] 1--1 1

RURAL e 999 7 741
t 78.6X 72.2X -4.4X

URBANA 2 211 2 97B
X 21.4X 27.BX 35.3X

POPULACAO
TOTAL 18 48 10 3%4 -1.6f 18 719 4.4f 11 453 6.BX

DENSIDADE 1 1 1 I, 1 1 1
DEIIOGRAFICA 1 16.89 hab/k■2 1 16.72 hab/kll2 1 1 17 .39 hab/k■2 1 1 18.59 hab/k■2 1

Fonte: Censo De■ografico - FIBGE
(1) Populacao esti■ada



QUADRO 6
IIAO DE OBRA - PESSOAS DE 11 AOS OU +

POR SETOR DE ATIVIDADE

Hunicipio de ALFREDO CHAYES
190 - 1978 - 1988

SETORES
DE

ATIVIDADE

groecuar ia

Industria

Outros

1 1 1
1966 1 1971 1 1981 1

1--1 1--1 1--1
No. 1 1 1 No. 1 I 1 No. 1 1 1

1--1 1---1 1

2855 83.S 2683 82.3 2831 75.7

115 3.4 14 3.2 115 3.l

447 13. l 478 14.5 794 21.2

TOTAL 3417 @ó 3265 166 3744 f6ó--------1----------------------
FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COHPLETO
DISTRIBUICAO POR SEXO !XI

Hunicipio de ALFREDO CHAVES
1978 - 1989

GRAU 1970 1988
DO CURSO
COHPLETO HOHEH 1 HULHER TOTAL HOHEH 1 HULHER TOTAL

Ele■entar 98.8 87.l 89.i 75.9 78.4 73.1

ia Grau 5.9 6.3 6.1 15.l 16.i 15.6

2 Grau 2.4 6.6 4.3 8.1 12.7 1.4

SUPERIOR t.9 e.s 1.9 0.8 0.9

Fonte: Censo De■ografico - FIBGE



3 - ANCHIETA

3.1 - Indicadores Agropecuários

Utilização das terras

0 municipio de ncheta tinha 394 e em 1985. No periodo l­

mitado por este levantamento, o município não sofreu nenhuma alte­

racão na d1visão territorial. s transformações no uso das terras

do município a partir de 1960 podem ser verificadas através do Qua­

dro 1. Para compreender este Quadro é importante lembrar que um

mesmo estabelecimento agricola e.a.) pode ser utilizado para mais

de um tipo de atividade - por exemplo, lavouras e pastagens, matas

e lavouras. Por esta razão as colunas de estabeleç1mentos sempre

totalizam mais que 100%.

Em 1960, a maior parte da área das propriedades agrícolas

não estava sendo utilizada (35.2¾>. A pecuária ocupava 33.2¾ das

terras, se somarmos as áreas de pastagens naturais e plantadas.

Contudo, a maior parte dos e.a. praticava a agricultura: em 72.1¾

deles havia lavouras permanentes e em 72.5¾, culturas temporárias.

De 1960 a 1975 houve um incremento na área e no número de

e.a. com pastagens naturais, com a incorporação de áreas que antes

não estavam sendo usadas. No mesmo período, o número de e.a. volta­

dos para as culturas permanentes e as suas áreas diminuem.

Entre 1975 e 1985 as lavouras permanentes recuperam espaço,

enquanto que a área destinada à pecuária se estabiliza. Destaca-se,

ainda, o crescimento da área de matas reflorestadas a partir de

4970, com uma grande redução do número de e.a. com esta atividade.
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As informações contidas no Quadro 2 mostram que no P•riodo d•

1975 a a 1985, maior parte dos e.a. tinha na agricultura a sua ati­

vidade económica principal (em torno de dons tercos dos e.a. do mu­

nicipio), desenvolvida em 37.9 das terras. Os e.a. que tinham como

atividade principal a Pecuária (31.2) englobavam a maior parte das

terras <S0.4¾>. Assinalamos ainda que desde 1975, apenas uma pro­

predade rural tinha o reFlorestamento como atividade económica

mais importante, mas ocupava sozinha 11.9 das terras agrícolas do

município em 1985. Notar que neste quadro as colunas relativas aos

estabelecimentos totalizam 100, Já que se trata de sua atividade

económica predominante.

Concentração da propriedade da terra

s mudanças ocorridas na estrutura agrária (distribução das

terras agrícolas) de nchieta estão expressas no Quadro 3. Entre

1960 e 1985 houve um aumento percentual dos e.a. com menos de 20

hectares <hal, redução dos e.a. de 20 a 100 ha e não houve altera­

cão no número de e.a. com mais de 100 ha.

Houve maior concentração de terras neste período: em 1960,

88.1 dos e.a. tinham até 100 ha e ocupavam 51.9 da área total das

propriedades rurais; em 1985, 87.9¾ dos e.a. ocupavam 42.6¾ da área

das propriedades rurais: apesar do número de e.a. permanecer prat1­

camente constante, suas áreas foram reduzidas. O município tem um

alto grau de concentração fundiária, uma vez que 12.1¾ dos e.a.

ocupavam 57.4 das terras agriculturáveis em 1985.

Tanto em 1960 quanto em 1985 o maior número de e.a. do munici-

t t ha. uma continuap1o estava na faixa entre 20 e 50 ha; entre ano
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redução do percentual destes estabelecimentos, em Pavor dos e.a.

com menos de 20 ha: estes últimos passam de 12.7X em 1960 para

26.2¾ em 1985.

Relaces de produção

O Quadro 4 apresenta a distribui~ão do pessoal ocupado en ati­

vidades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria dos

trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários (e

seus familiares) No entanto, observamos uma ligeira reducão da

mão-de-obra familiar a partir de 1970: de 79.2 do total de traba­

lhadores rura1s, passam a 61.4% em 1985.

No ano de 1960, 26.1¾ do pessoal ocupado era composto por em­

pregados temporários. Durante todo o período o percentual de empre­

gados permanentes cresce: passa de .1 em 1960 para 18.4 em 1985.

* * * * * * * * * *

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do municipio

de Anchieta, localizado numa região do estado onde os produtos mais

importantes são a banana e o leite. Nos pequenos estabelecimentos

agrícolas, o cultivo da banana costuma estar associado à pecuária

ou à lavoura de café. As grandes propriedades, que utilizam mão-

de-obra assalariada, estão voltadas para a pecuária. Nos últimos

anos o café vem substituindo a bananicultura.
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QUADRO 1
UTILIZACAO DAS TERRAS (XI

uniciio de AHCHIETA
1960-1970-1975-1980-1985

1
UTILIZACAD 1 196 1 197 1 1975 1 198t 1 1985 r

DAS 1--------1-------1-------1----1------1----1------1------1-------1-------
TERRAS 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL.I ARE. A

1- ----1-----1-----1----1------1-------1-----1--1----1----

Lavouras Pernnentes 72.4 9.5 65.7 6.8 51.S 4.7 69.9 11.5 11.6 12.4

Lavouras Teaporar ias 12.5 9.2 71.8 lt.7 72.2 3.9 61.i 7.8 7t.5 6.1

Pastagens Hatunis 34.8 12.S 6.1 27.8 86.8 54.9 61.4 38.4 44.8 18.9

Pastagens Plantadas 51.8 2».7 31.1 22.1 15.4 S.i 22.8 18.6 39.1 37.1

Katas Hatunis 43.2 12.6 28.8 9.5 57 .9 7.8 40.1 1M.7 .6 5.8

Matas Reflorestadas 1.3 1.3 1.5 4.5 4.1 3.5 4.4 9. 1.2 8.6

Outros Tipos de Utilizacao 73.5 35.2 63.1 22.6 84.9 29.1 32.3 4.9 4.f 14.5

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 2
ATIVIDAE PREDOMINANTE DOS ESTABELECIKENTOS CXI

Kuniciio de ANCHIETA
1975-1980-1985

------- ------ ------1------
1 1915 1 1989 1 1985

mvIDADE 1-----1-----1--------1-------1--------1--
PREDDKINANTE I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA

-------1-----1---1--------1---------1--------1-----

gricultura 68.1 37.9 .67 .9 36.2 65.8 36.2

Pecuaria 31.2 58.4 33.5 46.9 3U 48.3

groecuaria 0.2 .1 3.S 2.8 3.3 3.5

Outros 8.5 11.6 1.1 14.1 8.9 11.9

-------1-----------------
FOHTE: Censos Agropecuanos - FIBGE



QUADRO 3
HMICIPIO DE AHCHIETA

ESTRUTURA DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS (1)
1960-1970-1975-1980-1985

1
GRUPOS DE 1 1960 1 1978 1 1975 1 1981 1 1985AREA TOTAL 1----1-----1------1-------1-------1-------1-----1-----1----1----

(HA) 1 ESTABEL.1 AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREI! 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL.I AREA
1-----1-------1-----1-----1------1--------1-------1-------1-----1---

Kenos de 10 12.7 1.4 22.7 2.8 19.9 1.9 25.3 2.4 26.2 2.6De 10 a­ 23.5 6.2 19. 9 6.2 22.6 5.5 17.5 4.B 19 .7 5.4De 20 a -se 35.3 21.8 32.5 21.9 2B.B 15.2 29.1 17 .1 27.2 15.5De 50 a -100 16.6 22.5 14.4 21.7 15.5 1B.5 15.3 18.B 14.8 19.1

SUB-TOTAL<1) BB.1 51.9 89.5 52.6 B6.B 41.1 87.2 43.l 87.9 42.6

De {0 a - 500 11.4 38.8 f0.2 40.6 12.1 35.2 12.2 39.7 11.1 36.9
De 58 a -1800 %.4 6.2 9.2 4.1 0.9 12.3 %.4 3.6 t.8 8.7
De 10 a -{%000 1.1 3.1 6.1 2.7 e.2 11.4 6.2 13.6 1.2 11.8
10080 e #ais

SUP-TOTAL(2) 11.9 48.1 10.5 47 .4 13.2 58.9 12.8 56.9 12.1 57.4

FONTE: Censos groecuarios - FIBGE

QUA0RO 4
PESSOAL OCUPADO EK ATIVIDADES AG!!OPECUARIAS

Kunicipio de ANCHIETA
1960-1970-1975-1980-1985

1 1 1 1
CATEGORIAS 1960 1 4976 1 1975 1 1980 1 19B5

DE 1-----1 1-----1 1------1 1--1 1----
PESSOAL OCUPADO No. 1 1 1 No. 1 1 1 No. 1 1 1 No. 1 1 1 No. 1 1

1----1 1------1 1----1 1---1 1--

Responsavel e eabros nao 1633 55.1 2261 79.2 1858 75.1 1345 59.7 1416 61.4
remunerados da faailia

E■pregados Per■anentes 62 2.1 131 4.6 368 14.8 322 14.3 424 18.4

Earegados [esporar ios 774 26.1 2o6 1.2 182 4.1 412 18.3 22A 9.6

Parceiros 406 13.6 155 5.4 146 5.9 183 4.6 238 10.1

Outra Condicao 89 3.1 104 3.6 3 0.1 7e 3.1 11 4.5

O TAL 2964 10 2857 10 2477 18 2252 100 2305 1t

FONTE: Censos grocuarios - FIBGE



3.2 - spectos Populacionais

A variacão da populacão residente no município de Anchieta,

no Período entre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro S. Estima-se

que o município tivesse em 1990 uma população de 13 888 Habitantes,

o que representa um incremento de 21.7¾ em relação a 1980. densi­

dade demográfica passa de 26.26 habitantes por kmª em 1960, para

35.24 hab./kmª em 1990.

Este municipio não teve parte de seu território envolvido na

região da Serra dos imorés, que foi disputada pelos estados de Es­

irito Santo e Minas Gerais. Assim, os dados de população publica­

dos no censo de 1960 correspondem ao território do município <até

1985), e são apresentados com a distribuição por situacão de domi­

cílio. Entretanto, adotando um critério único para todos os municí-·

pios deste levantamento, estamos usando para 1960 os dados de popu­

lação corrigidos, que foram publicados no censo de 1970, mas não

têm a distribuição entre população rural e urbana.

No Quadro 5, deve-se observar uma violenta tendência à con­

centracão da população no meio urbano: em 1970, 79.9¾ dos habitan­

tes estavam no campo; em 1980 a população rural passa a significar

46.2¾ do total do município. A cada década a população rural dimi­

nui em números absolutos, enquanto que somente nos anos setenta a

população urbana cresceu 168.3%. No mesmo período, a população to­

tal do município cresceu apenas 0.4. estimativa populacional pa­

ra 1990 não apresenta a provável distribuição entre população rural

e urbana, mas é possível que esta tendência se aprofunde.
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A distribuição da população economicamente ativa (PEA), com

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no Quadro

6. Em todos os municípios em que há EFA, o percentual da PEA voltada

Para a agropecuária é superior à média do estado do Espirito Santo:

34.8 em 1980. Anchieta é o município com EFA em que houve uma drás­

tica reducão de pessoas ocupadas com as atividades agrícolas: eram

82.2¾ em 1960 e passam a 4.4 em 1980. Ao mesmo tempo, houve um in­

cremento da mão-de-obra utilizada em outras atividades (que corres­

pondem ao setor terciário: comércio, prestação de serviços, transpor­

tes, administracão pública etc.): eram 14.4 em 1960 e chegam a 35.8¾

em 1980. Esta mudança na composição da PE do setor terciário está

associada ao acelerado crescimento da população urbana. Observamos,

ainda, um crescimento da PEA voltada para as atividades industriais:

de 3.4¾ em 1960, passa a 15.8¾ em 1980.

O percentual de migrantes (pessoas não naturais do município)

está no Quadro do capítulo sobre o Espírito Santo. Em 1960, 5.9%

dos habitantes de nchieta tinham vindo de um outro município; este

percentual duplicou a cada decênio e, em 1980, atingia o nível de 24.

9 da populacão. penas 10.9 da populacão total do municiio havia

mudado do campo para a cidade, ou vice-versa, no ano de 1980 (confe­

rir no Quadro 21 do capítulo sobre o Espírito Santo>.

Nas publicações dos censos as informacões sobre educacão são

mais detalhadas para os estados. Para os municípios, dispomos apenas

de alguns dados sobre escolaridade. Ao longo do período deste levan­

tamento, houve uma melhoria nos padrões de escolaridade (Quadro 7).

considerando apenas as pessoas com mais de dez anos de idade que con-­

cluiram algum curso, 84.1 delas havia feito o elementar (equivalente

às quatro primeiras séries do 1Q grau> em 1970. Este índice cai para
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75.2 em 1980, o que corresponde a um aumento das pessoas que con-

cluiram um dos outros cursos: para o primeiro grau a variacão é de 6.

9 em 1970 para 14.2¾ em 1980; no segundo grau, de 8.1% (1970) a 9.1%

< 1980); e no curso superior, de 0.9 (1970) a 1.5% (1980) . Não d1s­ r
Pomos desta informacão separando a populaç:ão entre rural e urbana.

O quadro apresenta a distribuiç:ão da populaç:ão por sexo. Obser­

vamos uma melhoria na escolaridade masculina: em 1970, 89.1¾ dos ho­

mens que tinham terminado algum curso haviam feito o elementar; em

1980 este índice cai para 74.1¾, com o correspondente aumento daque­

les que concluíram o 1Q grau. Nos dois censos considerados, as mulhe-­

res que puderam estudar tiveram, proporcionalmente, mais acesso ao

segundo grau que os homens, mas esta diferenca foi reduzida em 1980.

Em 1970, o percentual de homens e mulheres que havia feito curso su­

perior era idêntico: 0.9. Dez anos depois, .1 dos homens que estu­

daram haviam feito faculdade, enquanto que o percentual de muheres

continuava o mesmo.
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QUADRO 5
PlfULACAO RESIDENTE E VARIACAO DA POPILACAO

POR SITUACAO DE DOHICILIO

Hunicipio de ANCHIOA
1960 - 1979 - 1988 - 199

SITUACAO POPULACAO PIIPULACAO IVARIACAO 1 POPULACAO IVARIACAO 1 POPULACAO IUARIACAO
DE EH EH 1 1 EH 1 1 E1I 1

DOHICILID 1960 1978 1 69-78 1 1989 1 7t-89 1 1999 (1) 1 %-94
1--1 e] 1

RURAL 9 878 5 279
1 79.91 46.2f -41.91

URBANA 2 289 ó 142
1 20.11 53.BX 1ó8.3X

PDPllACAO
TOTAL te 347 li 367 9.91 1l 412 4.41 13 888 21.71

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1 1
DEIIOGRAFICA 1 2/i.2ó hab/k■2 1 28.85 hab/k■2 1 1 28.96 hab/kl2 1 1 35.24 hab/k■2 1

Fonte: Censo De10grafico - FIBGE
() Popularcao estiada



QUADRO 6
KAO DE OBRA - PESSOAS 1( 11 ANOS Ili +

POR SETOR DE ATIVIDADE

Hunicipio de ANCHIETA
1966 - 1976 - 198

SETORES
DE

ATIIJIDADE

gropecuaria

Industria

Outros

1 1 1
190 1 1974 1 1984 1

1--1 1--1 1--1
No. 1 t 1 No. 1 t 1 No. 1 t 1

1--1 1--1 ]e[

2257 82.2 23» 72.3 18z5 48.4

92 3.4 297 9.3 597 15.8

395 14.4 586 18.4 1349 35.8

TOTAL

FOHTE: Censos groecuarios - FIB&E

2744 108 3184 16 3771 1A»

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COHPLETO
DISTRIBUICAO POR SEXO (X)

Hunicipio de ANCII IETA
1976 - 1989

GRAU 4978 1989
DO CURSO
COHPLETD HDKEH 1 HUI.HER TOTAL HDHEK 1 HULHER TOTAL

Eleaentar 89.i 79.5 84.1 74.1 76.6 75.2

ig Grau 7.2 6.8 6.9 16.4 11.7 14.2

2 Grau 2.8 12.B 8.1 7.4 10.8 9.1

SUPERIOR 9.9 1.9 4.9 2.1 4.9 1.5

Fonte: Censo Dnognfico - FIBGE



4 - BOA ESPERANCA

4.1- Indicadores Agropecuários

Utilizacão das terras

O município de Boa Esperan,a tinha 344 kª em 1985. s trans­

formatões no uso das terras do município a partir de 1970 podem ser

verificadas através do Quadro 1. Para compreender este Quadro é im­

portante lembrar que um mesmo estabelecimento agrícola (e.a.> pode

ser utilizado para mais de um tipo de atividade - por exemplo, la­

vouras e pastagens, matas e lavouras. Por esta razão as colunas de

estabelecimentos sempre totalizam mais que 100%.

Em 1970, a maior parte da área das propriedades agrícolas

(59.1) era usada na pecuária (pastagens plantadas). Contudo, a

grande parte dos e.a. praticava a agricultura (em 86.2 deles havia

lavouras temporárias). Até 1975 houve um incremento na área e no

número de e.a. destinados à pecuária, com a incorporação de áreas

de matas naturais. Entre 1970 e 1985 crescem a área e o número de

e.a. de lavouras permanentes, enquanto que a área destinada à pe­

cuária comeca a diminuir em 1975.

As informações contidas no Quadro 2 mostram que desde 1975

vem crescendo a área e o número das propriedades rurais que têm na

agricultura a sua atividade econômica principal: 56.2¾ dos e.a.

em 1975, com 30.4 da área, chegando a 79.1 dos e.a. em 1985, com

55.9 da área. Entretanto, em 1975 69.2 das terras pertenciam aos

e.a. que tinham como atividade principal a pecuária. Entre 1975 e

1985 há uma redução tanto do número de e.a. quanto da área desti-
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nada à pecuária, sendo que o decréscimo do número de e.a. é ma1or,

o que indica uma concentracão desta atividade em um menor número de

Propriedades. Notar que neste quadro as colunas relativas aos esta­

belecimentos totalizam 100¾, já que se trata de sua atividade eco­

n8mica predominante.

Concentração da propriedade da terra

s mudanças ocorridas na estrutura agrária (distribuição das

terras agrícolas> de Boa Esperan,a estão expressas no Quadro 3.

maior parte dos e.a. do municipio tinha entre O e 50 ha em 1970, e

ocupavam 17.6¾ da área total. Em 1985 esta faixa de área continua

reunindo o maior número de e.a., mas pode-se perceber uma redução

desses estabelecimentos, acompanhado de um aumento do número de

propridades menores.

Entre 1970 e 1985 houve maior concentração da propriedade: em

1970, 88.2¾ dos e.a. tinham até 100 ha e ocupavam 43.7 da área to­

tal das propriedades rurais; em 1985, 85.1 d0s e.a. ocupavam 36.2¾

da área das propriedades rurais. Apesar da redu,ão do número de

e.a. ter sido da ordem de 3.5%, sua área foi reduzida em 17.2¾. O

município tem um alto grau de concentracão fundiária, uma vez que

em 1985, 14.9¾ dos e.a. ocupavam 63.8 das terras agrícolas.

51



Relacães de produção

O Quadro 4 apresenta a distribuição do pessoal ocupado em

atividades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria dos

trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários (e

seus familiares>. No entanto, observamos uma expressiva reducão da

mão-de-obra familiar a partir de 1970: de 73.9 do total de traba­

lhadores rurais, passam a 37.7 em 1985.

Entre 1980 e 1985 há um grande aumento do percentual de em­

pregados temporários (de 5.1¾ a 27.5¾> e de parceiros (de 12.2¾ a

25.5¾).

* * * * * * * * * *

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do munici­

pio de Boa Esperança, localizado numa região do estado onde se pra­

t1ca a pecuária extensiva em grandes estabelecimentos. A partir de

1980 a cana-de-acúcar passa a ocupar lugar de destaque na agricul­

tura da região, através dos incentivos do PROÁLCOOL. Nesta ativida­

de é empregado basicamente o trabalho assalariado temporário
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QUADRO 1
UTILIZACAO DAS TERRAS (1)

Hunicipio de BOA ESPERANCA
1970-1975-1980-1985

1
UTILIZACAO 1970 1975 1 1986 1 1985

DAS 1-------1--------1--------1 . ----1-----1------1-------1---
TERRAS 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA

1------1------1-------1-------1-------1------1-----1-----

Lavouras Pernnentes 48.2 4.8 60.6 1.6 81.9 17.3 83.1 21.i

Lavouras [esporarias 86.2 7 .7 74.6 6.1 46.3 5.9 se.s 12.4

Pastagens Maturais 22.3 4.5 87.9 67.4 15.6 6.3 36.1 19.2

Pastagens Plantadas 78.7 59 .1 5.9 4.2 61.6 56.8 35.1 37.3

Hatas Naturais 59.6 19.4 31.6 11.3 23.2 9.9 21.2 7.3

Hatas Reflorestadas e.9 e.2 4.2 1.3 .4

Outros Tipos de Utilincao 39.9 4.3 29.5 3.4 24.9 3.8 22.7 2.3

FONTE: Censos gropecuarios - FIBGE

QUADRO 2
ATIUIDADE PREDOIIINANTE DOS ESTABELECIHENTOS IX)

Kumxciio de BOA ESPERANCA
1975-1980-1985

------- ------ ------1------
1 1975 1986 I 1985

ATIVIDADE l--------1-------1------1-------I------- I------
PREDOHIHANTE I ESTABEL. I AREA I ESTABEL.I AREA I ESTABEL. I AREA

------1------1------1--------1------1--------1-----

Agricultura 56.2 30.4 72.8 47.1 79.1 55.9

Pecuaria 42.8 69.2 23.9 46.3 17.8 41.3

Agropecuar ia 0.5 4.3 3.1 6.4 1.8 2.6

Outros 0.5 0.1 0.2 0.2 1.3 0.2

-------11-----------------
FOHTE: Censos Agropecuarios - FIBGE



QUADRO 3
HNICIPIO D BOA ESPERAIICA

ESTRUTURA DA DISlRIBUICAO DAS TERRAS (1)
1978-1975-198&-1985

1
GRUPOS DE 1 1970 1 1975 1 198t 1 1985
AREA TOTAL 1-----1-------1--------1-------1-------1---------1-------1-----

(HA) 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA
1------1---------1-------1------1------1-------1-------1----

lienos de te 18.6 1.8 8.8 t.8 22.8 2.1 2.6 1.5
e 18 a -28 17 .7 4.1 13.3 2.4 15.3 3.5 18. 9 3.8
De 2 a -50 33.6 17.6 35.7 13.9 27.2 13.9 27.2 13.l
e 50 a -100 18.3 29.2 21.1 17 .1 18.8 19 .6 18.4 17.8

SUB-TOTAL<1l 88.2 43.7 78.9 34.2 84.1 39.1 85.1 36.2

e 108a - 506 19.5 31.7 18.9 43.2 13.8 37.6 12.8 34.7
De 500a -1800 8.7 8.2 1.5 18.8 1.9 18.1 1.5 f4.4
De 1800 a -1000 0.6 16.4 4.7 11.8 0.2 5.2 0.6 14.i
mee e Hais

S\JB-TOTAL<2l 11.8 56.3 21.1 65.8 15. 9 6t.9 14.9 63.8

FotlTE: Censos Agrapecuarios - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCUPADO EH ATIVIDADES AGROPECUARIAS

Hunicipio de BOA ESPERANCA
197M975-198&-1985

1 1 1
CATEGORIAS 1976 1 1975 1 1986 1 1985

DE 1----1 1------1 1-----1 1---
PESSOAL OCUPADO No 1 1 1 No. 1 % 1 Ho. 1 t 1 No 1 1

1------1 1-------1 1----1 1---

Responsavel e ebros nao 2372 73.9 1174 66.1 2345 74.6 1599 37.7
reaunerados da Rasilia

Eapregados Per■anentes 112 3.5 241 · 13.5 256 8.1 265 6.2

Empregados ieporarios 332 10.4 115 6.5 157 5.1 1169 27.5

Parceiros 256 7 .8 225 12.5 385 12.2 1885 25.5

Outra Cond1cao 142 4.4 24 1.4 1í!6 2. 9

i O l AL 3208 10 1779 10 3143 f% 4244 106

FONTE: Censos groecuarios - FIBE



4.2 -- spectos Populacionais

var1acão da populacão residente em Boa Esperança, no erio­

do entre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro 5. 0 município foi

criado em 1963, a partir do desmembramento de um distrito do mun1­

cípio de São Mateus. Por esta razão, a maioria dos dados apresenta­

dos neste estudo tem como ponto de partida o censo de 1970. Somente

para população conseguimos informações anteriores, uma vez que os

censos demográficos divulgam os totais por distritos.

Estima-se que o municipio tivesse em 1990 uma população de

11 923 habitantes, o que representa um incremento de 7.4 em rela­

cão a 1980. A densidade demográfica passa de 24.52 habitantes por

km2 em 1960, para 34.66 hab./kmª em 1990.

Este município não tem território incluído na região da Serra

dos imorés, que foi disputada pelos estados de Espírito Santo e

H1nas Gerais. Assim, os dados de população publicados no censo de

1960 correspondem ao território do munzcipio até 1985), e são

apresentados com a distribuição por situação de domicílio. Entre­

tanto, adotando um critério único para todos os municípios deste

levantamento, estamos usando para 1960 os dados de população corri­

g1dos, que foram publicados no censo de 1970, mas não têm a d1stri­

buitão entre população rural e urbana.

No Quadro 5, deve-se observar uma tendência á concentração da

população no meio urbano: em 1970, 89.S¾ dos habitantes estavam no

campo; em 1980 a população rural passa a s1gn1ficar 69.6 do total

do município. A cada década a populatão rural diminui em números

absolutos, enquanto que somente nos anos setenta a população urbana
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cresceu 205.8%. No mesmo período, a Populacão total do ■unicípio

cresceu apenas 5.5%. A estimativa populacional para 1990 não apre­

senta a provável distribuição entre população rural e urbana, mas é

possível que esta tendência se aprofunde.

distribuição da populacão economicamente ativa (PEA), com

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no Qua­

dro 6. Em todos os municípios em que há EFA, o percentual da PEA

voltada para a agropecuária é superior à média do estado do Espiri­

to Santo: 34.8 em 1980. Neste município houve uma redu,ão de pes­

soas ocupadas em atividades agrícolas: eram 85.1 em 1970 e passam

a 64.1¾ em 1980. Observamos, ainda, um crescimento da PEA voltada

para as atividades industriais: de 3.8¾ em 1970, passa a 16.2 em

1980. Ao mesmo tempo, houve um incremento da mão-de-obra utilizada

em outras_atividades que correspondem ao setor terciário: comér­

c1o, prestação de serviços, transportes,

etc.>: eram 11.1 em 1970 e chegam a 19.7 em 1980. De todos 0s mu­

nicípios que constam neste levantamento, Boa Esperança é o que

apresenta menor percentual da PE em atividades do terciário.

O percentual de migrantes (pessoas não naturais do município>

está no Quadro 20 do capitulo sobre o Espírito Santo. Em 1970,

66.7 dos habitantes de Boa Esperanta tinham vindo de um outro mu­

nicipio; em 1980 este índice é de 55.9¾. penas 13% da população

total do município havia mudado do campo para a cidade, ou vice­

versa, no ano de 1980 (conferir no Quadro 21 do capitulo sobre o

Espirito Santo).

Nas publicações dos censos as informações sobre educação são

mais detalhadas para os estados. Para os municipuos, dispomos ape­

nas de alguns dados sobre escolaridade. Ao longo do período deste
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levantamento, houve uma Melhoria nos padrõe~ de escolaridade (Qua­

dro 7). considerando apenas as pessoas com mais de dez anos de 1da­

de que concluíram algum curso, 91.2¾ delas havia feito o elementar

(equivalente às quatro primeiras séries do 12 grau) em 1970. Este

índice cai para 81.4¾ em 1980, o que corresponde a um aumento das

pessoas que concluíram um dos outros cursos: no primeiro grau ava­

riacão é de 5.1 em 1970 para 14.1 em 1980; no segundo grau, de

3.7 (1970) a 4.5 (1980). Até 1980 nenhum habitante do município

havia concluído algum curso superior. Não dispomos desta informação

separando a população entre rural e urbana.

O quadro apresenta a distribuicão da população por sexo. Ob­

servamos uma melhoria na escolaridade Feminina: em 1970, 93.4% das

mulheres que tinham terminado algum curso haviam feito o elementar;

em 1980 este índice cai Para 77.4%, com o correspondente aumento

daquelas que concluíram o 1Q grau. Nos dois censos considerados, as

mulheres que puderam estudar tiveram, proporcionalmente, ma1s aces­

so ao segundo grau que os homens.
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QUADRO 5
POPll.ACAO RESIDENTE E VARIACAO DA POPULACAO

POR SITUACAO DE DOHICILIO

IUIICIPIO DE BOA ESPERANCA
1960 - 1978 - 1986 - 1998

SITUACAO POPULACAO POPULACAO I\IARIACAO 1 POPULACAO 1\/ARIACAO 1 POPIILACAO I\IARIACAO
DE EH EH 1 1 EH 1 1 EII 1

DOHICILIO 1968 1974 1 68-78 1 1988 1 74-8% I 199t (1) 1 8t-9t
1--1 1--1 1

RURAL 18216 9425 7727
t 93.1 39.5 -7.7 69.6 -18

URBANA 756 115 3379
t 6.9 10.5 46.1 3.4 285.8

POPULACAO
TOTAL 18972 18538 4 111%6 5.5 11923 7.4

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1 1

DEKOGRAFICA 1 24.52 hab/k■2 1 3Ui hab/k■2 1 1 32 .28 hab/k■2 1 1 34 .66 hab/k■2 1

Fonte: Cl!nso De■ografico - FIBGE
(1) Popu]acao esti■ada



QUADRO 6
IIAD DE OBRA - PESSOAS DE 18 ANOS 1111 +

POR SETOR DE ATIVIDADE

Hunicipio de BOA ESPERANCA
1978 - 1988

1
SETORES 1978 1 1988

DE
,__ , ,__

ATIVIDADE No. 1 t 1 No. 1 t
1 1 1--

groecuaria 2417 85.1 2t37 64.1

Industria 117 3.8 515 16.2

Outros 319 11.1 627 19.7

TOTAL 2843 f6 3179 1t0
1

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COHPLETO
DISTRIBUICAO POR SEXO CXl

tunicipio de BOA ESPERANCA
1978 - 1988

GRAU 197 198
DO CURSO
COHPLETO HOHEH 1 IIJLHER TOTAL HOHEK 1 HULHER TOTAL

Elementar 88. 93.4 91.2 85.6 77.4 81.4

1g Grau 8.5 2.3 5.1 14.5 17.4 14.i

? Grau 2.9 4.3 3.7 3.9 5.2 4.5

SlfERIOR

Fonte: Censo leaograkico - FIBGE



5 - ICONHA

5.1- Indicadores Agropecuários

Utilizacão das terras

O município de Iconha tinha 190 e em 1985. Em 1963 é desmem­

brado o distrito de Piúma, que se torna município autônomo. Isso

traz algumas dificuldades para a análise comparativa: o confronto

dos dados absolutos poderia conduzir a sérios erros de interpreta­

ção. Por isso, sugerimos que se observem sempre os valores percen­

tuais.

As transformações no uso das terras do município a partir de

1960 podem ser verificadas através do Quadro 1. Para compreender

este Quadro é importante lembrar que um mesmo estabelecimento agri­

cola e.a.) pode ser utilizado para mais de um tipo de atividade

por exemplo, lavouras e pastagens, matas e lavouras. Por esta razão

as colunas de estabelecimentos sempre totalizam mais que 100%.

Em 1960, a maior parte da área das propriedades agrícolas

(35.4) era usada na pecuária <somando as pastagens naturais e

plantadas). Contudo, a maior parte dos e.a. praticava a agricultura

<em 91.4¾ deles havia lavouras permanentes e em 92.1, culturas

temporárias). Até 1970, o número de e.a. voltados para as culturas

permanentes e as suas áreas diminuem. A partir de 1970 as lavouras

permanentes recuperam espaço, enquanto que a área destinada à pe­

cuária é reduzida.

As informações contidas no Quadro mostram que a partir de

4975 a maior parte dos e.a. tinha na agricultura a sua atividade

60



econômica principal (em 1975, 34.5% da área dos e.a. do município).

Entretanto, a maior parte das terras pertencia aos e.a. que tinham

como atividade principal a agropecuária, ou a pecuária. Em 1985,

85.5 dos e.a. tinham a agricultura como principal fonte econômica,

sendo que isso correspondia a 78.3 da área dos e.a. do município.

Notar que neste quadro as colunas relativas aos estabelecimentos

totalizam 100, já que se trata de sua atividade económica predQmi"

Dante .

Concentração da propriedade da terra

s mudanças ocorridas na estrutura agrária distribuição das

terras agrícolas) de lconha estão expressas no Quadro' 3 Entre

1960 e 1985 houve um aumento percentual dos e.a. com menos de 20

hectares <ha>, redução dos e.a. de 20 a 100 ha, e redução dos ea.

com mais de 100 ha.

é interessante notar que não houve maior concentração da pro-

priedade neste período: em 1960, 94.2 dos e.a. tinham até 10 ha e

ocupavam 67.4 da área total das propriedades rurais; em 1985,

96.4% dos e.a. ocupavam 77.2 da área das propriedades rurais. De

toda forma, o município tem um alto grau de concentração fundiária,

uma vez que 3.6% dos e.a. tinham mais de 100 ha e ocupavam 22.8¾

das terras agriculturáveis em 1985.

Em 1960 o maior número de e.a. do município estava na faixa

entre 20 e 50 ha; entretanto há uma contínua redução do percentual

destes estabelecimentos, em favor dos e.a. com menos de ha: es­

tes últimos passam de 34.6 em 1960 para 60.7 em 1985.
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Relacães de producão

O Quadro 4 apresenta a distribuição do pessoal ocupado em

atividades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria dos r
trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários (e

seus familiares). No entanto, observamos uma gradual redução da

mão-de-obra familiar a partir de 1970: de 98.3% do total de traba­

lhadores rurais, passam a 77.3 em 1985.

No ano de 1960, 26.4 do pessoal ocupado era composto por

parceiros. Mas não há registro significativo dessa relação de pro­

ducão nos censos de 1970 e 1975. A partir de 1980 a relação de par­

ceria volta a aparecer no município.

* * * * * * * * * *

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do munici­

pio de Iconha, localizado numa região do estado onde os produtos

mais importantes são a banana e o leite. Nos pequenos estabeleci­

mentos agrícolas, o cultivo da banana costuma estar associado à pe­

cuária ou à lavoura de café. As grandes propriedades, que utilizam

mão-de-obra assalariada, estão voltadas para a pecuária. Nos últi­

mos anos o café vem substituindo a bananicultura.
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QUADRO 1
UTILIZACAO DAS TERRAS (X)

Hunicipio de ICOIIIA
196M978-1975-198M98S

1
UTILIZACAO 1 196 1 1979 1 1975 1 198t 1 1985

DAS oo. [o
TERRAS 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTABEL.1 AREA 1 ESTABEL.I AREA

1--1--1--1----1---1---1---1---1--1--

Lavouras Permanentes 91.4 18.4 83.8 1A.7 79 .4 17 .6 98.3 32.5 97.1 44.7

Lavouras Tuporarias 92.1 17.i 78.4 14.6 58.3 8.9 56.6 7.1 su 7.1

Pastagens Naturais 78.6 29.7 22.7 15.6 67.8 SS.7 63.7 45.7 53.1 38.4

Pastagens Plantadas 7.9 5.7 45.1 37 .8 2.5 1.9 2.2 6.5 2.1 0.5

Hatas Naturais 53.4 11.1 23.9 2.9 27.8 5.9 29.4 5.1 33.3 5.9

Katas Reflorestadas 5.4 1.3 4.9 0.3 0.3 6.I 4.2 1.3 4.1

Outros Tipos de Utilimao 65.4 16.7 2t.9 8.1 43.9 9.9 54.5 9.1 41.2 7.3

FONTE: Censos Agropecuarios - FlBGE

QUADRO 2
ATIIJIDADE PREDOKIHANTE DOS ESTABELECIHENTOS !XI

Hunicipio de ICONHA
1975-1980-1985

------- ------ ------1------
1 1975 1 1989 1 1985

ATIVIDADE l------- l------1---------1---------I---------I------
PREDOHIN(INTE I ESTABEL.1 AREA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL.I AREA

------1----1------1 . ------1--------1-------1------

Agricultura 57.3 34.5 87.3 72.1 85.5 78.3

Pecuana 17 .2 29.3 8.1 14. 9 10.1 14.1

gropecuaria 25.4 36.1 4.3 12.8 4.1 7.4

Outros 0.1 0.1 4.3 e.2 4.3 e.2

-------1-----------------
FONTE: Censos Agropecuanos - FIB6E



QUADRO 3
HIJIICIPIO DE ICONHA

ESTRUTURA DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS (1)
196t-197M97S-198t-1985

1
GRUPOS DE 1 1960 1 1978 1 1975 1 1988 1 1985AREA TOTAL 1-------1-----1-------1---------1-------1--------1--------1-------1--------1----

(HA) 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA
1------1----1--------1--------1--------1------1--------1--------1--------1----

Kenos de 1t 8.2 1.3 41.3 11.6 28.1 6.4 32.2 7.4 32.1 7.7De 10 a -2ó 26.4 8.6 25.5 18.1 29.3 16.2 27.3 15. 9 28.6 16.7e 2 a -56 44.8 33.4 25.8 36.9 31.9 35.2 28.3 32.7 29.3 35.ie 5a -100 14.8 24.1 5.2 16.8 7.8 19.3 8.3 21.1 6.4 17.1
SIIB-TOTAL<il 94.2 67.4 97.8 83.4 97.1 77 .1 96.1 77 .1 96.4 77.2

De 10 a- 500 5.2 21.4 2.1 13.5 2.8 18.i 3.9 22.9 3.6 22.8De see a -me 0.4 6.3 t.1 3.1 t.i 4.8
e 1000 a -1000 e.2 4.9
1008 e ais

SUB-TOTALC2) 5.8 32.6 2.2 16.6 2.9 22.9 3.9 22.9 3.6 22.8

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCUPADO EH ATIVIDADES AGROPECUARIAS

Hunicipio de ICONHA
1960-1970-1975-1980-1985

1 1 1 1
CATEGORIAS 1968 1 1978 1 1975 1 1989 1 198S

DE 1------1 1----- 1 1---1 1--- 1 1---
PESSOAL OCUPADO No. 1 t 1 No. 1 t 1 No. 1 1 1 No. 1 1 1 Ho. 1 1

1----- 1 1-------1 1------1 1----1 1---

Responsavel e 1e1bros nao 1696 59 .1 1853 98.3 2779 99.i 1778 83.5 í!J!95 77.3
remunerados da faailia

Empregados Permanentes 322 li.2 2A t.3 16f 3.3 182 4.8 182 3.4

Empregados Temporarios 57 1.9 5 4.3 191 6.1 82 3.9 186 6.2

758 26.4 0.85 12 0.4 158 7.6 363 12.2Parceiros

39 1.4 e.es 3 0.1 5 .2 24 t.9Outra Condicao

2872 106 1884 180 386 10 2iii 108 2976 f06O TAL

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE



5.2 - spectos Populacionais

variacão da população residente no município de Iconha, no

Período entre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro 5. Como este muni-

cip1o sofreu uma subdivisão no ano de 1963, construimos este qua­

dro e o próximo utilizando a Populacão residente em 1960 no terri

tório atua], descontando a população do distrito de Piúma,

tornou independente.

Estima-se que o município tivesse em 1990 uma populacão de

10 189 habitantes, o que representa um incremento de 23.0 em rela­

cão a 1980. A densidade demográfica passa de 42.56 habitantes por

kmª em 1960, para 53.63 hab./km1 em 1990.

Este município não tem território incluído na região da Serra

dos imorés, que foi disputada pelos estados de Espírito Santo e

Minas Gerais. Assim, os dados de população publicados no censo de

1960 correspondem ao território do município (inclusive o distrito

de Piúma), e são apresentados com a distribuição por situacão de

domicílio. Entretanto, adotando um critério único para todos 0s mu­

nicipios deste levantamento, estamos usando para 1960 os dados de

população corrigidos, que foram publicados no censo de 1970, mas

não têm a distribuição entre população rural e urbana.

No Quadro 5, deve-se observar uma tendência à concentracão da

populacão no meio urbano: em 1970, 82.4 dos habitantes estavam no

campo; em 1980 a populacão rural passa a significar 73.1 do total

do município. A cada década a populacão rural diminui em números

absolutos, enquanto que somente nos anos setenta a populacão urbana

cresceu 66.5. No mesmo período, a populacão total do município

cresceu apenas 9.2. estimativa populacional para 1990 não apre­
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senta a provável distribuição entre população rural e urbana, mas é

Possível que esta tendência se aprofunde.

A distribuição da população economicamente ativa (PEA),

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no Qua­

dro 6. Em todos os municípios em que há EFA, o percentual da PEA

voltada para a agropecuária é superior à média do estado do Espiri­

to Santo: 34.8 em 1980. Em Iconha houve uma redução de pessoas

ocupadas com as atividades agrícolas: eram 80.8¾ em 1960 e passam a

56.7 em 1980. Ao mesmo tempo, houve um incremento da mão-de-obra

utilizada em outras at1vidades (que correspondem ao setor terciá­

rio: comércio, prestacão de servicos, transportes, administração

pública etc.>: eram 16.8¼ em 1960 e chegam a 34.2 em 1980. Obser­

vamos, ainda, um crescimento da PEA voltada para as atividades in­

dustriais: de 2.4¾ em 1960, passa a 9.1 em 1980.

O percentual de migrantes pessoas não natura1s do municipio)

está no Quadro 20 do capitulo sobre o Espírito Santo. Em 1960,

22.1 dos habitantes de Iconha tinham vindo de um outro município;

este percentual era de 12.3 em 1980. penas 13.6 da população to­

tal do município havia mudado do campo para a cidade, ou vice-ver­

sa, no ano de 1980 (conferir no Quadro 21 do capitulo sobre o Espi­

rito Santo>

Nas publicações dos censos as informações sobre educação são

mais detalhadas para os estados. Para os municipuos, dispomos ape­

nas de alguns dados sobre escolaridade. Ao longo do período deste

levantamento, houve uma melhoria nos padrões de escolaridade (Qua­

dro 7): considerando apenas as pessoas com mais de dez anos de 1da­

de que concluíram algum curso, 87.6 delas havia feito o elementar

(equivalente às quatro primeiras séries do 1 grau) em 1970. Este
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Índice cai ara 79.1% em 1980, o que corresponde a um aumento das

pessoas que concluiram um dos outros cursos: para o primeiro grau a

variação é de 0.5% em 1970 para 11.6 em 1980; no segundo grau, de

4.3 (1970) a e.ex (1980>. Não houve alteração no que se refere ao

curso superior. Não dispomos desta informação separando a população

entre rural e urbana.

O quadro apresenta a distribuição da populacão por sexo. Nos

dois censos considerados, as mulheres que puderam estudar tiveram,

proporcionalmente, mais acesso ao segundo grau que os homens,

esta diferença foi reduzida em 1980. Em 1970, nenhuma mulher

feito curso superior. Dez anos depois, já havia mais mulheres

que homens que cursaram a universidade.
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QUADRO 5
POPILACAO RESIDENTE E VARIACAO DA PIIPILACMI

POR SITUACAD DE DOMICILIO

Kunicipio de ICOIIIA
1968 - 1978 - 1988 - 1991

SITUACAD PDPIJI.ACAO POPULACAD IVARIACAO 1 PIIPULACAO IVARIACAO 1 POPULACAO IVARIACAD
DE EH EK 1 1 EK 1 1 EH 1

DOMICILIO 1960 1978 I 6e-7 I 1988 1 71-88 1 1991 (1) 1 84-9%
]e[ 1---1 1

RURAL 6 250 6861
1 82.4X 73.iX -3.6f

URBANA 1 336 2 225
t l7.6X 26.9X 65.51

POPULACAO
TOTAL 8 886 7 586 -6.21 8 28 9.2X te 189 23.tx

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1 1
DEKOGRAFICA 1 42.56 hab/k■2 1 39. 93 hab/k■2 1 1 43.61 hab/k■2 1 1 53.63 hab/k■2 1

Fonte: Censo De■ograhco - FIBGE
(a) Populacao estimada



QUADRO 6
HAO DE OBRA - PESSOAS DE lt A0s OU +

POR SETOR DE ATIVIDADE

llunicipio de ICONA
1969 - 1978 - 1988

SETORES
DE

ATIVIDADE

groecuaria

Industria.

Outros

1 1 1
1969 1 1978 1 1981 1

1--1 1---1 1--1
No. 1 t 1 No. 1 t 1 No. 1 I 1

1--1 1--1 1--1

27H 88.8 1428 75.8 1674 56.7

88 2.4 76 4.1 267 9.1

561 16.8 378 21.1 1487 34.2

TOTAL

FONTE: Censos Agropecuarios - FIB6E

3341 10 1882 108 2944 100

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COHPLETO
DISTRIBUICAO POR SEXO IXl

Hunicipio de ICOHHA
1979 - 1988

GRAU 1978 1988
DO CURSO
COHPLETO HIIHEH 1 HULHER TOTAL HOHEli 1 IIULHER TOTAL

Elementar 91.2 84.2 87.6 81.l 76.7 79.1

f Grau 7.1 7.9 8.5 11.7 11.6 11.6

2a Grau 0.5 7.9 4.3 6.8 11.l a.e
SUPERIOR 1.2 4.6 4.4 0.6 4.5

Fonte: Censo De■ografico - FIBGE



6 - JAGUAR■

6.1- Indicadores Agropecuários

Utilizacão das terras

O município de Jaguaré tinha 678 k1 em 1985. Ele foi criado

em 1981 (instalatão em 1983> a partir do desmembramento dos distri­

tos de Jaguaré e de Barra Seca, antes pertencentes ao município de

São Mateus. Por esta razão só dispomos de informa,ões do Censo

Agropecuário de 1985, não sendo possivel efetuar comparacães.

utilizacão das terras do município em 1985 pode ser ver1fi­

cada através do Quadro 1. Para compreender este Quadro é importante

lembrar que um mesmo estabelecimento agricola e.a.) pode ser uti­

lizado para mais de um tipo de atividade - por exemplo, lavouras e

pastagens, matas e lavouras. Por esta razão as colunas de estabele­

cimentos sempre totalizam mais que 100%.

Em 1985, a maior parte da área das propriedades (35.9) era

usada na agricultura, em lavouras permanentes ou temporárias Em

seguida vinham as pastagens plantadas (22.9¾) e as matas naturais

<23.8¾). A grande maioria dos e.a. praticava a agricultura: em

91.9 deles havia lavouras permanentes, que ocupavam 21.8¾ das ter-

ras.

As informa,ões contidas no Quadro 2 mostram que em 1985 a

agricultura era a atividade económica mais importante para 84.7

dos e.a., abrangendo uma área de 73.9% das propriedades rurais.
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Concentração da propriedade da terra

A estrutura agrária (distribuicão das terras agrícolas) de

Jaguaré é apresentada no Quadro 3. Em 1985, 78.3% dos e.a. tinham

até 100 ha e ocupavam 33.7% das áreas agrícolas. Os demais a1.7

dos e.a. possuíam mais de 100 ha, e se estendiam por 66.3¾ da área

total das propriedades rurais do município. O índice de concentra­

,ão fundiária é bastante elevado: tomando apenas os e.a. com até 2o

ha, eles eram 25.2 do total e reuniam 3.4 das terras.

Relacões de Produção

O Quadro 4 apresenta a distribuicão do pessoal ocupado em

atividades agropecuárias no ano de 1985. A maioria dos trabalhado­

res rura1s era constituída de pequenos proprietários <e seus ami­

liares): 40.1. Em seguida, vinham os empregados temporários, re­

presentando 26.9¾ da mão-de-obra rural neste município.

* * * * * * * * * *

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do munici­

pio de Jaguaré. Localizado numa região cafeeira do norte do estado,

nele se combinam a tradicional producão familiar, em pequenos esta­

belecimentos, com a moderna empresa agrícola cafeeicultora, que

utiliza principalmente o trabalhador assalariado temporário. Na re­

gião há também a pecuária, como atividade complementar à cultura do

café.
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QUADRO I
IITILIZACAO DAS TERRAS (X)

Kunici io de JURE
1985

---------1------1 19851-----1-----
1 ESTABEL. I AREA---------1-------1-----

Lavouras Per■anentes 91.9 21.8

Lavouras T e■porarias 73.3 14.1

Pastagens Naturais 37.3 B.9

Pastagens Plantadas 33.9 22.9

Matas Naturais 73.6 23.8

Katas Refloreshdas 1.1 1.6

Outros Tipos de Uti lizacao 36.4 6.9

FOIITE: Censos Agropecuanos - FIBGE

QUADRO 2
ATIVIDADE PREDDIIINANTE DOS ESTABELECIMENTOS <X>

Kunic1pio de JGUARE
1985

-------i------1
1 1985 1

T[V[BD I------ -l------ l
PREDOMINANTE I ESTABEL. I AREA I

-------1---1--.-1

UTlllZACAO
DAS

TERRAS

Agricultura

Pecuar1a

Agropecuar1a

Outros

84.7

11.5

2.1

1.7

73.9

2t.9

1.8

3.4

-------1------
FllllE: Censos Agropecuar ios - FIBGE



QUADRO 3
IIUHICIPIO DE JAGIJARE

ESTRIITURA DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS m
1985_______ , _

1 1985
1----1-------
I ESTABEL.I AREA

-------1------1------

lienos de 16 9.8 4.7
De 111 a -í!t 15.4 2.7
De 2a -56 31.B 12.8
De 58 a -m 21.3 17 .5

SUB-TOTALUl 78.3 33.7

De f0 a - 50 19.8 48.1
De 590a -1880 l.l 8.1
e 1000 a -10000 e.e 18.l
1t8H e Hais

SUB-TOTAL.(2) 21.7 66.3

FllfTE: Censos gropecuarios- FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCUPADO Eff ATnlIDADES AGROPECUARIAS

Kunicio de JGUARE
1985

1
CATEGORIAS 1985 1

DE 1---1
PESSOAL OCUPADO No 1 t 1

1-----1

Responsave 1 e ■nbros nao 19t6 4.1
re■unerados da faail ia

Epregados Permanentes 837 17 .6

Espregados Teaporarios 1278 26.9

Parceiros 498 10.5

Outra Condicao 240 4.9

T D TAL 4759 188

FOKTE: Censos Agropecuanos - FIBGE

GRUPOS DE
4REA TOTAL

(HA)



6.2 - Asp&ctos Populacionais

variacão da população residente em Jaguaré, no periodo

tre 1960 e 990, encontra-se no Quadro 5. pesar do município

en­

só

ter sido criado em 1981, conseguimos estas informa,ões porque os

censos demográficos divulgam os totais de popula,ão por distritos.

Não temos os dados de populacão rural e urbana para o ano de

1960, porque estamos usando os números corrigidos, publicados no

censo de 1970 após o término da disputa pela Serra dos imorés, que

não apresentam esta distribuicão por situa,ão de domicílio.

Estima-se que o município tivesse em 1990 uma populacão de

15 554 habitantes, o que representa um incremento de 48.0 em rela­

tão a 1980. A densidade demográfica passa de 6.19 habitantes por

km em 1960, ara 2.94 hab./km em 1990.

No Quadro , deve-se observar uma tendência à concentracão da

poPulacão no meio urbano: em 1970, 80.5 dos habitantes estavam no

campo; em 1980 a populatão rural passa a significar 65.5 do total

do municipio. cada década a populacão rural d1m1nua em termos

percentuais, enquanto que somente nos anos setenta a populacão ur­

bana cresceu 150.6. No mesmo período, a popula,ão total do munici­

p1o cresceu apenas 40.6%. estimativa populacional para 1990 não

apresenta a provável distribui,ão entre populacão rural e urbana,

mas é possível que esta tendência se aprofunde.

última pesquisa global sobre populacão economicamente ativa

(PEA), migração e escolaridade foi realizada em 1980, quando o mu

nicipio ainda não havia sido criado. Por esta razão não há dados

para estes temas.
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QUADRO 5
PIPIA.ACAO RESIDEHTE E VARIACAO DA Pll'ILACAO

POR SITUACAO DE DDKICILIO

Hunicipio de JAGUARE
1969 - 1979 - 1989 - 199'

SITUACAO POPULACAO PDPULACAO IVARIACAO 1 POPULACAD IVARIACAO 1 POPULACAO IVARIACAO
DE EH EII 1 1 EH 1 1 EII 1

DDHICILIO 1969 1979 1 69-79 1 1988 1 79-Bt 1 1991 (t) 1 94-94
1--1 1---1 1

RIIRAl. 5 981 6 898
t 80.51 5.5 15.2X

URBANA 1 44 3 623
t 19.SX 34.5% ist.6X

PDPULACAD
TOTAL 4 288 7 427 76.BX 10 513 40.6f 15 554 48.IX

DENSIDADE 1 1 1 1
DEHOGRAFICA 1 6.19 hab/kl2 1 19.95 hab/k■2 1 1 15.51 hab/k■2 1 2.94 kab/ia? I

Fonte: Censo fJe■ografico - FIBGE
(ti Populacao esti■ada



7 -- MONTANHA

7.1 - Indicadores Agropecuários

Utilizacão das terras

O município de Montanha tinha 439 ke em 1985. As transforma-

cães no uso das terras do município a partir de 197 podem ser ve"

rificadas através do Quadro 1. Para compreender este Quadro é im­

portante lembrar que um mesmo estabelecimento agricola (e.a.) pode

ser utilizado para mais de um tipo de atividade - por exemplo, la­

vouras e pastagens, matas e lavouras. Por esta razão as colunas de

estabelecimentos sempre totalizam mais que 100%.

Em 1970, a maior parte da área das propriedades agrícolas

(89 1¾> era usada na pecuária (pastagens plantadas e naturais>. A

maioria dos e.a. também se dedicava a esta atividade. A partir de

1975 houve uma Pequena reducão da área de pastagens, que totaliza•

81.9 em 1985. Entre 1975 e 1985 crescem a área e o número de e.a

de lavouras permanentes e temporárias.

As informatões contidas no Quadro 2 mostram que em 1975 84.7¾

dos e.a. tinham a pecuária como atividade económica principal, en­

globando 98.9 da área das propriedades agrícolas. Entre 1975 e

1985 há uma reducão tanto do número de e.a. quanto da área destina­

da à pecuária.

Paralelamente, desde 975 vem crescendo a área e o nú•ero das

propriedades rurais que têm como atividade económica

a agricultura: 15.3¾ dos e.a. em 1975, com 1.1 da área, chegando

a 46.9 dos e.a. em 1985, com 2 4 da área.
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quadro as colunas relativas aos estabelecimentos totalizam 100X, já

que se trata de sua atividade económica predominante.

Concentracão da propriedade da terra

s mudancas ocorridas na estrutura agrária (distribucão das

terras agrícolas> de Montanha estão expressas no Quadro 3. No ano

de 1970, as faixas que concentravam o maior número de propriedades

eram as de 50 a 100 ha, e 100 a 500 ha. Em 1985, permanece impor­

tante a faixa de 100 a 500 ha, mas vem seguida dos e.a. com até 10

ha. Neste período a concentração da propriedade acentuou-se um pou­

co: em 1970, 62.7¾ dos e.a. tinham até 100 ha e ocupavam 13.9 da

área total das propriedades rurais; em 1985, 64.5 dos e.a. ocupa­

vam 11.8 da área das propriedades rurais. O município tem um alto

grau de concentração fundiária, uma vez que 35.5 dos e.a. tinham

mais de 100 ha e ocupavam 88.2 das terras agrícolas em 1985.

Relaces de Producão

o Quadro 4 apresenta a distribuição do pessoal ocupado em

atividades agropecuárias. Entre 1970 e 1980 a maioria dos trabalha­

dores rurais era constituída de pequenos proprietários <e seus fa­

miliares). No entanto, observamos uma expressiva redução da mão­

de-obra familiar ao longo de todo o período, sendo que em 985 pas­

sam a 25.7 em 1985 Entre 1975 e 1985 há um grande aumento do per­

centual de empregados temporários (de 10.3¾ a 46.2).
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* * * * * * * * * *

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do munici­

pio de Montanha, localizado numa região do estado onde se pratica a

pecuária extensiva em grandes estabelecimentos. A partir de 1980 a

cana-de-açúcar passa a ocupar lugar de destaque na agricultura da

região, através dos incentivos do PRO6LCOOL. Nesta atividade é em­

pregado basicamente o trabalho assalariado temporário.
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QUADRO 1
UTILIZACAO DAS TERIIAS m

Kunicipio de HONTANHA
1978-1975-198M985

1
UTILIZACAO 1 1970 1 1975 1 198t 1 1985

DAS 1--------1-------1-------1-------1--------1---------1--------1-------
TERRAS 1 ESTA8EI.. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I 4REA

l-------l-------- l------- l----- l--------1-----1--------1---------

La.voura.s J>er■a.nentes 5.9 e.1 it.6 t.2 se.3 2.7 51.3 4.3

La.voura.s Te■porana.s 32.9 1.5 49.5 1.3 6.4 3.6 77.8 9.8

Pa.sta.gens Na.lura.is 30.7 19.9 9.2 Bt.1 6t.7 51.9 22.5 9.7

J>a.sta.gens Plantadas 74.2 69.2 8.7 14.1 36.9 34.9 65.7 72.2

Hata.s Na.lura.is 26.7 8.7 2t.3 3.1 26.5 5.1 22.1 3.1

Hatas Refloresta.das 0.3 0.01 4.5 4.1 4.9 %.1

Outros Tipos de Utilizacao 6.2 0.6 H.5 5.2 19.1 1.7 14.8 t.8

FONTE: Censos grecuarios - FIBE

QUADRO 2
ATIVIDADE PREDOHINANTE DOS ESTABELECIHENTOS (XI

Hunicipio de HONTANHA
1975-1980-1985

------------1------ ------
1 1975 1 1980 1 1985

ATIVIDADE l--------- l--------1--------1---------1------ I--------
PREDOHINANTE I ESTABEL. l AREA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA

------1------1- ----1--------1-------1------1----

gr icultura 15.3 1.1 36.1 12.3 46.9 22.4

Pecuana 84.7 98.9 58.8 84.8 47 .1 71.7

gropecuar ia 3.3 2.3 3.4 5.3

Outros 1.8 0.6 2.6 .6

1
FONTE: Censos t\gropecuanos - FIBGE



QUADRO 3
HIMICIPIO DE HONTANHA

ESTRUTURA DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS IX)
197t-1975-198M985

1
GRlfOS DE 1 197t 1 1975 1 198t 1 1985
A4REA TOTAL 1-------1---------1---------1---------1-------1--------1-------1------

<HAl · 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTABEL.1 AREA 1 ESTABEL. I AREA
1--------1-------1--------1--------1--------1-----1--------1------

Henos de 1 13.9 e.5 14.8 1.3 18.8 .6 21.4 1.6
De 10 a -20 11.l 4.9 5.1 4.3 8.8 4.7 9.4 1.8
De 20 i -59 16.1 3.4 14.3 2.1 16.2 3.1 15.1 2.8
De 50 a -100 21.6 9.1 18. l 4.8 19.7 7.7 18.6 7 .6

SUB-TOTAL< il 62..7 13.9 52.3 7.5 63.5 12.1 64.5 U.8

De f00 a - 500 29.7 38.4 35.1 31.1 27.3 33.6 27.7 34.6
De 500 a -18%0 4.5 18.5 6. 1 16.5 5.3 18. 9 4.6 18.4
De ( a -10000 3.1 29.2 6.5 4.9 3.9 35.4 3.2 35.2
10000 e lais

SUB-TOTAL(2l 37.3 86.l 47.7 92.5 36.5 87.9 35.5 88.2

FONTE: Censos Agropecuinos - FIBGE

OUADRO 4
PESSOAL OCUPADO EH ATIVIDADES AGROPECUARIAS

llunicípio de HOHTAHHA
197M975-1980-1985

1 1 1
CATEGORIAS 1978 1 1975 1 198& 1 1985

DE 1---1 1----1 1----1 1
PESSOAL OCUPADO No. 1 X 1 No. 1 1 1 No. 1 1 1 No. 1 t

1------1 1----1 1-----1 1

Responsavel e eubros nao 1015 73.5 933 57.6 1498 35.1 1285 25.7

remunerados da fasilia

Espregados Permanentes 293 14.7 519 31.9 1832 25.8 835 11 .8

Epregados Temporarios 132 9.6 167 10.3 i36ê 33.9 217i 46.2

Parceiros 12 e. 9 t39 3.5 423 9. 1

Outra ond1cao i9 1.3 0.2 70 1.7 56 1.2

TOTAL i38t f00 1623 1 40i1 10 4699 f%

FONTE: Censos gropecuari0s - FIBGE



7.2 - Aspectos Populacionais

variacão da população residente em Montanha, no periodo en­

tre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro 5 Este município foi criado

em 1963, a partir do desmembramento de um distrito do municipio de

Mucurici. Por esta razão, a maioria dos dados apresentados neste

estudo tem como ponto de partida o censo de 1970. Somente para po­

pulacão conseguimos informações anteriores, uma vez que os censos

demográficos divulgam os totais por distritos.

Este município tem parte de seu território incluído na região

da Serra dos imorés, que foi disputada pelos estados de Espírito

Santo e Minas Gerais. Assim, os dados de popula,ão publicados no

censo de 1960 não correspondem ao território do município <até

1985). Por isso estamos usando para 1960 os dados de populacão cor­

rigidos, que foram publicados no censo de 1970, mas apresentam a

distribuição entre população rural e urbana.

Estima-se que o município tivesse em 1990 uma populacão de

16 981 habitantes, o que representa uma reducão de 2.3¾ em relacão

a 1980. A densidade demográfica passa de 4.09 habitantes por km

em 1960, para 38.68 hab./kmª em 1990.

No Quadro 5, deve-se observar que desde 1970 a popula~ão do

município era predominantemente urbana: 70.5 dos habitantes esta­

vam na cidade; em 1980 a populacão urbana cai para 64.3 do total.

populacão rural cresceu em números absolutos, e somente nos anos

setenta aumentou 56.8. No mesmo período, a popula,ão total do mu­

nicípio cresceu 29 6¾. A estimativa populacional para 1990 não

apresenta a provável distribuicão entre populacão rural e urbana
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distribuicão da população economicamente ativa (PEA), com

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no Qua­

dro 6. Neste município praticamente não houve variações neste 1n­

dicador entre 1970 e 1980. Em todos os municípios em que há EFA, 0

percentual da PEA voltada para a agropecuária é superior à média do

estado do Espírito Santo: 34.8 em 1980. De todos os municípios que

constam neste levantamento, Montanha é o único que apresenta um li­

geiro aumento da PE em atividades do setor primário: metade das

pessoas <50.5¾) estavam ocupadas em atividades agropecuárias no ano

de 1980, enquanto que em 1970 este percentual era de 48.1¾. Em

1980, 15.6 da PEA estava na indústria e 33.9 em outras atividades

(que correspondem ao setor terciário: comércio, prestacão de servi­

os, transportes, admin1stra,ão pública etc.>.

O percentual de migrantes <pessoas não naturais do município>

está no Quadro 20 do capitulo sobre o Espírito Santo. Em 1970,

62.7 dos habitantes de Montanha tinham vindo de um outro munici­

pio; em 1980 este índice é de 54.9. 0bserve-se que 21.5 da popu­

lacão total do município havia mudado do campo para a cidade, ou

vice-versa, no ano de 1980 <conferir no Quadro 21 do capitulo sobre

Nas publicacães dos censos as 1nforma,ões sobre educa,ão são

mais detalhadas para os estados. Para os municip1os, dispomos ape­

nas de alguns dados sobre escolaridade. Ao longo do período deste

levantamento, houve uma melhoria nos padrões de escolaridade (Qua­

dro 7). considerando apenas as pessoas com mais de dez anos de ida­

de que concluíram algum curso, 79.2/ delas havia feito o elementar

(equivalente às quatro primeiras séries do I grau) em 1970. Este

índice cai para 71.8 em 1980, o que corresponde a um aumento das
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Pessoas que concluíram um dos outros cursos: para o pri■eiro grau

não há variação; no segundo grau, passa de 5.3X (1978> a 11.BX

(1980; e no curso superior, de .9 (4970) para 1.7X (1988). Não

dispomos desta informação separando a população entre rural e urba­

na.

D0 quadro apresenta a distribuicão da população por seo. Nos

dois censos considerados, as mulheres que puderam estudar tiveram,

proporcionalmente, mais acesso ao primeiro e ao segundo graus que

os homens, mas a diferença é reduzida no ano de 1980.
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QUADRO 5
POPILACAO RESIDENTE E VARIACAO DA Pll'ILACAO

POR SITUACAO DE DDHICILIO

Hunicipio de HIINTANHA
190- 1978 - 1988 - {998

SITUACAO POPIJLACAO POPULACAO IUARIACAO 1 POPULACAO IVARIACAO 1 POPULACAO IUARIACAO
DE EH EH 1 1 EH 1 1 EH 1

DOHICILID 1960 1978 l 6ê-7 I 1981 1 7t-B9 1 1991 (1) 1 9%-94
1--1 1

RURAL 3 958 6 285
1 29.SX 35.7X 56.BX

URBANA 9 461 11 183
X 70.5/ 64.31 18.2X

POPULACAO
TOTAL 18 588 13 419 26.8X 17 388 29.6X 16 981 -2.3X

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1
DEHOGRAFICA 1 24.19 hab/kll2 1 38. 57 hab/112 1 39.61 hab/i■2 1 1 38.68 hab/kll2 1

Fonte: Censo Deaogratico - FIBGE
(a) Populacao estinada



QUADRO 6
lfAO DE OBRA - PESSOAS DE 18 ANOS OU +

PDR SETOR DE ATIVIDADE

uniciio de HONTAHHA
1979 - 198t

1
SETORES 1976 1 198

DE ]e ] 1----
ATIVIDADE No. 1 r 1 No. 1 1

]e» 1---

groecuar1a 1629 48.1 2653 54.5

Industria 524 15.4 818 15.6

Outros 1242 36.5 1781 33.9

T D TAL 3395 100 5252 16
1

FONTE: Censos groecuarios - FIBGE

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COKPLETO
DISTRIBUICAO POR SEX0 ()

Kunicipio de HONTANHA
1979 - 1988

GRAU 1978 1980
DO CURSO
COKPLETO HOHE11 1 HULHER TOTAL HOHEH 1 HULHER TOTAL

Eleaentar 84.1 74.9 79.2 74.5 69.2 71.8

1a Grau 12.1 16.9 14.6 14.1 15.2 14.7

2 Grau 1.9 8.2 5.3 9.6 13.9 11.8

SUPERIOR 1.9 e.9 1.8 1.7 1.7

Fonte: Censo De■ograhco - FIBGE



8 - NOVA VENÉCIA

8.1- Indicadores Agropecuários

Utilizacão das terras

O municipio de Nova Venécia tinha 1 917 e em 1985. No perio­

do limitado por este levantamento, o município não sofreu nenhuma

alteracão na divisão territorial. As transformacões no uso das ter­

ras do município a partir de 1960 podem ser verificadas através do

Quadro 1. Para compreender este Quadro é importante lembrar que um

mesmo estabelecimento agrícola (e.a.> pode ser utilizado para mais

de um tipo de atividade - por exemplo, lavouras e pastagens, matas

e lavouras. Por esta razão as colunas de g5tabele.amentos sempre

totalizam mais que 100¾.

Em 1960, a maor parte da área das propriedades agricolas era

de matas naturais (41.5). Elas estavam presentes em 86.3¾ dos e.a.

A pecuária era a principal atividade do restante da área: 28.9¾, se

somarmos as pastagens naturais ou plantadas. Contudo, a maior parte

dos e.a praticava a agricultura (em 93.1 deles havia lavouras

permanentes e em 83.1¾, culturas temporárias).

De 1960 a 1975 há um crescimento na área de pastagens, com a

incorporacão de áreas que antes eram ocupadas pelas matas ou por

lavouras. Houve uma violenta reducão das área das matas na década

de sessenta· sua área passa de 41.5 para 19.2¾ do total dos e.a.

Entre 1975 e 1985 as pastagens sofrem uma pequena reducão, em prol

das lavouras permanentes
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O número de e.a. voltados para as culturas permanentes e sua

área sofrem uma redução até 1975. Em 1985 as lavouras permanentes

continuam sendo a mais frequente utilização dos e.a.: 91.6 deles,

ocupando apenas 19.8 da área total das propriedades rurais do mu­

n1cipio

s informacões contidas no Quadro ? confirmam as tendências

apontadas até agora. A partir de 1975 Há uma inversão na economia

agropecuária do municipio: observa-se uma expansão gradativa dos

e.a. que têm a agricultura como atividade econômica principal: em

1975, 54.6 dos e.a.; em 1985 este índice passa Para 77.3. A área

ocupada cresce de 27.9¾ para 55.8 no mesmo período. Este crecimen­

to foi possivel à custa de uma retração da área e do número de e.a.

dedicados à pecuária: o percentual de e.a. cai de 43.4¾ para 18.5%,

e a área de 69.5 para 36.6¾. Notar que neste quadro as colunas re­

lativas aos estabelecimentos totalizam 100, já que se trata de sua

atividade econômica predominante.

Concentração da propriedade da terra

As mudanças ocorridas na estrutura agrária <distribuição das

terras agrícolas> de Nova Venécia estão expressas no Quadro 3. En­

tre 1960 e 1985 houve um aumento percentual dos e.a. com menos de

20 hectares ha), reducão dos e.a. de 20 a 100 ha, e aumento dos e.

a. com mais de 100 ha.

A concentração das terras no município é aprofundada neste pe­

ríodo: em 1960, 89.8 dos e.a. tinham até 100 ha e ocupavam 56.3

da área total das propriedades rurais; em 1985, 85.8 dos e.a.

pavam 39.1 da área das propriedades rurais. Ainda em 1985, o
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correspon­

dia a 58.9 do total das terras, o que Indica un alto grau de con­

centracão fundiária

Tanto em 1960 quanto em 1985 o maior número de e.a. do estado

estava na faixa entre 20 e 50 ha; entretanto há uma continua redu­

tão do percentual destes estabelecimentos, em favor de duas faixas

de e.a.: os de menos de 20· ha, que passam de 27.5 em 1960, para

36.6 em 1985; e os de 100 a 500 ha, que passam de 9.4¾ em 1960,

para 12.9¾ em 1985.

Relacões de producão

O Quadro 4 apresenta a distribuitão do pessoal ocupado em ati­

vidades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria dos

trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários (e

seus familiares>: em 1985 eram 56.7 da mão-de-obra empregada no

campo. Neste ano, a relacão de parceria reúne o segundo maior con­

tingente de trabalhadores rurais neste municiio: 20.2%.

Os empregados temporários se constituíam na segunda ma1s 1m­

portante parcela da farta-de-trabalho em 1960: 19.3¾ e sofrem uma

grande redutão na década de sessenta. Em 1970 representam apenas 2.

1 dos trabalhadores rurais do município. A partir dai seu percen­

tual volta a crescer lentamente na compositão da mão-de-obra rural.

* * * * * * * * * *
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Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do munici1o

de Nova Venécia. Localizado numa região cafeeira do norte do esta­

do, nele se combinam a tradicional producão familiar, em pequenos

estabelecimentos, com a moderna empresa agricola cafeeicultora, que

utiliza principalmente o trabalhador assalariado temporário. Na re­

g1ão há também a pecuária, como atividade complementar à cultura do

café.
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1lUADRO 1
UTILIZACAD DAS TERRAS m

Hunmpio de NOVA VENECIA
1964-1970-1975-1980-1985

1
UTILIZACAO 1 1966 1 1978 1 1975 1 1986 1 1985

DAS 1-----1------1--------1--------1--------1-------1-------1--------1-------1-----
TERRAS 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL.I AREA

1------1----- 1-----1------1------1------1------1-----1---1---

Lavouras Permanentes 93.1 15.9 73.7 7 .2 76.2 7.9 89.3 14.3 91.6 19.8

Lavouras [esporarias 83.1 9.2 81.6 9.7 71.6 6.9 67.8 6.1 69. 9 7.S

Pastagens Naturais 59.9 17.5 39.S 19.9 61.7 43.6 S3.4 32.4 55.6 35.6

Pastagens PIantadas 28.4 11.4 55.S 4.6 33.4 26.4 35.7 34.1 zé.6 26.2

Hatas Naturais 86.3 41.5 74.1 19.2 62.6 11.8 50.2 9.1 43.9 7.4

Hatas Reflorestadas 0.9 0.4 0.8 4.2 .4 0.8 4.3 1.1 1.4 1.1

Outros Tipos de Uti lizacao 23.6 4.1 24.6 3.2 14.2 2.S 11.3 2.9 17.8 2.4

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 2
ATIVIDADE PREDOKINANTE DOS ESTABELECIKENTOS m

uniciio de NOVA VENEECIA
1975-1980-1985

------- ------ ------1------
1 1975 1 1980 1 1985

ATIVIDADE l------l------l--------1--------1---------1-----
PREDOHIHANTE I ESTABEL.I AREA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA

-------1-----1-----1-------1----1-------1---

Agricultura 54.6 27.9 66.7 43.4 77.3 55.8

Pecuaria 43.4 69.5 27 .5 49.2 18.5 36.6

Agropecuar ia 0.5 4.7 4.7 6.1 3.8 6.5

Outros 1.5 1.9 1.1 1.3 0.4 1.1

1

FONTE: Censos Agropecuarios - FIB6E



QUADRO 3
HllfICIPIO DE l«JVA VEHECIA

ESTRUTURA DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS (1)
1966--197M975--19BM985

1
GRUPOS DE 1 1960 1 1970 1 1975 1 1988 1 1985
AREA TOTAL 1- ------1----------1---------1- ----------1---------------1------------1------------1---------1----------1------

(HA) 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. 1 AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA t1---------------1---------1------1----- ------1---------1--------------1---------------1------------1-------------1-----

Henos de 19 7.3 e.9 12.ó 1.A 9 .1 e.e 14.ó 1.2 i8.1 1.6
De 19 a --28 2o.2 5.4 18.1 4.7 15.1 2.8 18. 9 4. l 18.5 4.2
e 20a -50 43.ó 26.2 38.6 21.2 37.4 16. 1 32.i 15. 9 32.5 16.
De 50 a -10 18.7 23.B 17.5 28.ó 21.7 19.2 17. 9 18.ó 16.7 16.7

SUB-TOTAL!ll 89.8 56.3 86.8 47.9 82.3 38.9 84.1 39.8 85.8 39 .1

De 1et a- 500 9.4 31.8 12.3 38.8 15.9 48.1 14.5 49.6 12.9 38.9
e 580 a -1800 8.6 7.8 e.7 7.7 1.5 13.3 1.1 12.1 0.9 9.8
e 10 a -10000 4.2 4.1 1.2 5.6 0.3 7.7 4.3 7.5 0.4 11.2
18000 e lais

SUB--TOTAL!2l 10.2 43.7 13.2 52.1 17.7 ói.1 15.9 60.2 14 .2 58.9

FONTE: Censos groecuarios - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCUPADO EH ATIVIDADES AGROPECUARIAS

KumiciPio de NOVA VENECIA
1969--197M975--1989-1985

1 1 1
CATEGORIAS 1960 1 1978 1 1975 1 1980 1985

DE 1-----1 1-------1 1------1 1 1--

PESSOAL OCUf'ADO No. 1 1 1 No. 1 i 1 No. 1 t 1 No. 1 t No. 1 X
1--- 1 1-------1 1-----1 1 1

Responsave I e ■eabros nao 8974 6.6 6250 62.3 9226 58.5 9324 56.2 7784 56.i

remunerados da fasilia

E■pregados Per■anentes 630 4.2 489 4.9 2481 15.7 1969 11.9 1124 8.2

Epregados Teorar1os 280 19.3 215 2.l 798 4.4 1214 7.3 1972 14.-4

Parceiros 2322 15.6 2399 22.9 3183 19 .6 4082 24.1 2777 24.2

Outra Condicao 51 8.3 776 7.8 282 1.8 76 1.5 70 t.5

14837 10 10839 10 1580 f0 16581 100 1372í 10
TAL

-1---------
FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE



8.2 - spectos Populacionais

variação da população residente no mun1cipio de Nova Vené­

c1a, no período entre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro 5. Esti­

ma-se que o município tivesse em 1990 uma população de 44 149 habi­

tantes, o que representa uma redução de 3.3 em relação a 1980. A

densidade demográfica passa de 29.18 habitantes por km em 1960,

para 23.03 hab./kmª em 1990.

Este município tem parte de seu território atual incluído na

região da Serra dos Aimorés, que foi disputada pelos estados de Es­

pírito Santo e Minas Gerais. Assim, os dados de população publica­

dos no censo de 1960 não correspondem ao território do município

<até 1985). Por isso estamos usando para 1960 os dados de população

corrigidos, que foram publicados no censo de 1970, mas apresentam 'a

d1stribu1cão entre populacão rural e urbana.

No Quadro 5, deve-se observar uma ligeira tendência à concen­

tracão da população no meio urbano: em 1970, 77.3¾ dos habitantes

estavam no campo; em 1980 a população rural passa a significar

62.7 do total do municipio. cada década a populacão rural d1m1­

nu em números absolutos, enquanto que somente nos anos setenta a

populacão urbana cresceu 58.2. No mesmo período, a Populacão total

do municipio fo1 reduzida em 3.8. estimativa populacional para

4990 não apresenta a provável distribui,ão entre população rural e

urbana, mas é possível que esta tendência se aprofunde.

A distribuicão da população economicamente ativa (PE), com

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no Qua­

dro 6. Em todos os municípios em que há EFA, o percentual da PEA
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voltada para a agropecuária é superior à média do estado do Espiri­

ta Santo: 34.8 em 1980. Em Nova Venécia observamos uma reducão da

PEA em atividades agropecuárias: no ano de 1960, era de BS.BX, pas­

sando 61.1 em 1980. No mesmo período, houve um incremento da mão­

de-obra utilizada em Quras atividades (que correspondem ao setor

terciário: comércio, prestacão de servitos, transportes, adminis­

tratão pública etc.): eram 12.1¾ em 1960 e chegam a 26.8¾ em 1980.

Cresce também o percentual de pessoas envolvidas em atividades in­

dustriais: de 2.1¾ em 1960, passa a 12.1¾ em 1980.

O percentual de migrantes (pessoas não naturais do município>

está no Quadro 20 do capítulo sobre o Espírito Santo. Em 1970,

41.9 dos habitantes de Nova Venécia tinham vindo de um outro muni­

cípio; em 1980 este percentual era 35.5. Considerando a populacão

total do municipio, 18.9 havia mudado do campo para a cidade, ou

vice-versa, no ano de 1980 (conferir no Quadro ?i do capitulo sobre

o Espirito Santo).

Nas publicatões dos censos as informatões sobre educacão são

ma1s detalhadas para os estados. Para os municip1os, dispomos ape­

nas de alguns dados sobre escolaridade. Ao longo do período deste

levantamento, houve uma melhoria nos padrões de escolaridade (Qua­

dro 7>: considerando apenas as pessoas com mais de dez anos de ida­

de que concluíram algum curso, 86.1 delas havia feito o elementar

(equivalente às quatro primeiras séries do I2 grau) em 1970. Este

indice cai para 77.1¾ em 1980, o que corresponde a um aumento das

pessoas que concluíram um dos outros cursos: no primeiro grau ava­

riacão é de 7.1 em 1970 para 1.4 em 1980; no segundo grau, de

5.9 (1970) para 9.2¾ <1980); e no curso superior, de 0.9¾ <1970)

para 1.3 (1980). Não dispomos desta informatão separando a popula­
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tão entre rural e urbana. O quadro apresenta, também, a distribui­

cão da populacão por sexo: nos dois censos considerados, as mulhe­

res que puderam estudar tiveram, proporcionalmente, mais acesso ao

primeiro e ao segundo graus que os homens; mas estas diferenças di­

minuiram em 1980. Com relacão ao curso superior, em 1970 os homens

estavam em vantagem, mas esta situacão inverte-se em 1980.
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QUADRO 5
POPULACAO RESIDENTE E VARIACAO M PlflLACAO

POR SITUACAO DE DOKICILIO

HUNICIPIO DE NOVA VENECIA
1960 - 1978 - 1988 - 1998

SITUACAD POPIII.ACAO POPULACAO IVARIACAO 1 PDPIILACAO IVARIACAO 1 POPULACAO IVARIACAO
DE EII EII 1 1 EH 1 1 EII 1

DOHICILIO 1968 1978 I e-78 I 1988 1 71-88 1 199t (1) 1 8%-99
1---1 1--1 1

RURAL 3714 36698 28699
t 86.4X 77 .3X -1.2X 62.71 -22.ex

URBANA 5851 18784 17058
t 13.6t 22.7X 84.3X 37.3X 58.2X

POPULACAO
TOTAL 42992 47474 10.41 45667 -3.8X 44149 -3.3X

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1 1
DEIIIIGRAFICA I 9.I8 kab/la? I 2A4.76 kab/±a? I 1 23.82 hib/k■2 1 1 23 .13 hab/k■2 1

Fonte: Censo De■ogra.fico - FIBGE
(1) Populacao esti■ada.



QUADRO 6
IIAO DE 0BRA - PESSOAS DE 1t ANOS 00 +

POR SETOR DE ATIVIDADE

#unicipio de NOVA VENECIA
196 - 1978 - 1988

SETORES
DE

ATIVIDADE

gropecuar ia

Industria

Dlltros

1 1 1
1960 1 1978 1 1981 1

1--1 1---1 1--1
No. 1 X 1 No. 1 X 1 No. 1 X 1

1--1 1--1 1--1

11169 85.8 9448 71.l 9261 61.l

25» 2.1 1222 9.1 1834 12.1X

1573 12.l 2626 19.8 4883 26.8

TOTAL 1292 f6 1329 f4 15178 f46

...

--------11----------------------
FONTE: Densos sroecuarios - FIBGE

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COHPLETO
DISTRIBUICAO POR SEXO m
uniciio de NOVA VENECIA

1978 - 1988

GRAU 1978 1988
DO CURSO
COHPLETO HDHEII 1 KIILHER TOTAL HOHEK 1 KULHER TOTAL

Ele■entar 89.4 82.4 86.1 78.1 75.7 77.1

1o Grau 5.3 8.8 7.1 12.1 13.1 12.4

2g Grau 3.4 8.7 5.9 8.7 9.7 9.2

SUPERIOR 1.9 t.1 0.9 t.l 1.5 l.3

Fonte: Censo Delografico - FIBGE



9 -- PINHEIROS

9.4- Indicadores Agropecuários

Utilização das terras

0 município de Pinheiros tinha 960 e em 1985. As transforma­

cães no uso das terras do município a partir de 1970 podem ser ve­

rificadas através do Quadro 1. Para compreender este Quadro é 1m­

portante lembrar que um mesmo estabelecimento agricola e.a.) pode

ser utilizado para mais de um tipo de atividade - por exemplo, la­

vouras e pastagens, matas e lavouras. Por esta razão as colunas de

g5tabele1menos sempre totalizam ma1s que 100%.

Em 1970, a maior parte da área das propriedades agrícolas

(61.2) era constituída de pastagens naturais. Grande parte dos

e.a. (92.5) tinha esta utilização, enquanto que em 73.4 havia la­

vouras temporárias. As matas naturais ocupavam 25.2¾ da área das

propriedades rurais, e estavam presentes em 58.4 dos e.a. Até 1975

houve um incremento na área de e.a. destinados à pecuária, com a

incorporação de áreas de matas naturais

Desde 1970 a área de lavouras aumentou, especialmente a par­

tir de 1980, enquanto que a área destinada à pecuária começa a di­

minuir em 1975. Em 1985, 83.2¾ dos e.a. tinham lavouras temporá­

rias.

As informações contidas no Quadro mostram que desde 1975

vem crescendo o número de e.a. e a área das propriedades rurais que

têm na agricultura a sua atividade económica principal: 28.2 dos

e.a. em 1975, com 11.1¾ da área, chegando a 51.1¾ dos e.a. em 1985,
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com 32.1¾ da área. Entretanto, em 1975, 87.9X das terras pertenciam

aos e.a. que tinham como atividade principal a pecuária. Entre 1975

e 1985 há uma reducão tanto do número de e.a. quanto da área desti­

nada à pecuária. Notar que neste quadro as colunas relativas aos

estabelecimentos totalizam 100, já que se trata de sua atividade

econômica predominante.

Concentração da propriedade da terra

s mudanças ocorridas na estrutura agrária distribuição das

terras agrícolas> de Pinheiros estão expressas no Quadro 3

1960 e 1985 houve um aumento percentual dos e.a. com menos

Entre

de 20

hectares (ha), redu,ão dos e.a. de 20 a 100 ha, e reducão dos

com mais de 100 ha.

Entre 1970 e 1985 Houve uma violenta concentracão da proprie­

dade: em 1970, 77.2¾ dos e.a. tinham até 100 ha e ocupavam 34.7 da

área total das propriedades rurais; em 1985, 72.4¾ dos e.a. ocupa­

vam 17.7 da área das propriedades rurais. O município tem um alto

grau de concentra,ão fundiária, uma vez que 27.6¾ dos e.a. ocupavam

82.3 das terras agrícolas em 1985. Considerando apenas os e.a. com

menos de 10 ha, eles eram 21.5¾ do total das propriedades agrico­

las, e reuniam apenas 0.8¾ das terras.

Relaces de produção

O Quadro 4 apresenta a distribuição do pessoal ocupado em

e.a.

atividades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria
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trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários (e

seus familiares). No entanto, observamos uma expressiva redu,ão da

mão-de-obra familiar a partir de 1970: de 82.1X do total de traba­

lhadores rurais, passam a 37.1¾ em 1985.

Entre 1970 e 1985 há um grande aumento do percentual

Pregados permanentes (de 4.8¾ a 20.2¾) e temporários (de

29.8%).

% % % % % % % %

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do munici­

pio de Pinheiros, localizado numa região do estado onde se pratica

a pecuária extensiva, em grandes estabelecimentos. A partir de 1980

a cana-de-açúcar passa a ocupar lugar de destaque na agricultura da

região, através dos incentivos do PROÁLCOOL. Nesta atividade é em­

pregado basicamente o trabalho assalariado temporário.
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QUADRO l
IITILIZACAO DAS TERRAS (X)

Kun1cipio de PINHE IROS
197M975-198M985

1
UTILIZACAO 1 1976 1 1975 1 1988 1 1985

DAS 1----1-----1--------1------1--------1-----1--------1-------
TERAAS 1 ESTABEL.I AREII 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTABEL. l AREA 1 ESTABEL. I ARE.A

1------1------1--------1------1--------1-------1------1---

Lavouras Per■anentes 8.7 .6 7.7 4.9 45.9 2.4 39.1 4.3

Lavouras Te■poranas 73.4 4.7 70.8 5.2 94.8 8.4 83.2 14.8

Pastagens Naturais 92.5 61.2 82.1 66.4 42.2 17.6 31.1 28.8

Pastagens Planhdu 3.3 1.2 16.5 13.l 69.8 59.4 71.8 54.2

Hatas Naturais 58.4 25.2 27.6 6.6 25.8 8.1 18.3 4.5

Hatas Refloreshdas 1.1 0.3 4.3 t.5 1.1 t.9

Outros Tipos de Ut i limao 35.5 6.8 30.9 7.8 22.5 3.6 4.4 4.5

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 2
ATIVIDADE PREDOHINAHTE DOS ESTABELECIHEHTOS (X)

Hunicipio de PINHEIROS
1975-1980-1985

------ ------ ------1------
1 1975 1 1986 1 1985

ATIVIDADE l--------1-------1---------1--------- I-------- I-------
PREDOHINAHTE I ESTABEL.I AREA I ESTABEL.I AREA I ESTABEL. 1 AREA

------1-------1------1--------1--------1---------1-------

Agricultura 28.2 11.l 44.4 21.9 51.1 32.l

Pecuaria 70.9 87.9 46.9 .4 43.1 6t.3

gropecuaria 8.3 0.1 6.6 8.1 5.5 5.8

Outros e.6 8.9 2.1 3.6 i.3 1.8

------11----------------
FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE



QUADRO 3
IUIICIPIO DE PIHHEIROS

ESTRUTURA DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS (X)
197M975-1911M98S

1
GRUPOS DE 1 1976 1 1975 1 19Bt 1 19115 rAREA TOTAL 1--------1-----1---------1--------1--------1------1--------1------

(HA) 1 ESTAJIEL . 1 AREA 1 ESTABEI.. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEI.. I AREA
1-----1--------1-------1------1-----1-------1-------1-----

Henos de it 11.3 e.a 11.3 .4 15.1 t.5 21.5 1.11
De f a -20 11.11 2.2 1.4 l.4 11.2 1.3 11.2 l.4
De 20 a -56 31.2 12.1 28.4 11.2 25.5 6.4 24.5 6.7
De 50a -160 22.9 19 .6 21.1 12.5 15.4 8.1 15.2 8.8

SUB-TOTALlil 77.2 34.7 6B.2 22.5 67.2 16.3 72.4 17 .7

De 100a- 50 2.6 44.2 27.4 46.6 27.6 43.8 22.4 38.7
e 500 a -1888 1.7 12.2 3.2 16.11 3.1 16.4 3.3 19. l
De 1000 a -10008 e.5 8.9 1.2 14.i 2.1 23.5 1.9 4.5
19000 e #ais

SIJB-TOTAL(2l 22.11 65.3 31.8 77.5 32.11 113.7 27.6 112.3

FONTE: Censos Agropecuanos - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCUPADO EK ATIVIDADES AGROPECUARIAS

Hunicipio de PINHEIROS
1970-1975-1980-1985

1 1 1
CATEGORIAS 1976 1 1975 1 1980 1 1985

DE 1----1 l-------[ 1-----1 1-- -
PESSOAL OCUPADO Ho. 1 X 1 No. 1 t 1 No. 1 t 1 No. 1 ~

[-----] 1-----1 1----1 1--

Responsavel e nenbros nao 4236 82.1 2524 73.3 2226 47.4 2e7 37.1
remunerados da anilia

Empregados Permanentes 246 4.11 514 14.9 1165 111.5 1097 28.2

Empregados [esporar ios 12í 2.5 349 10.i 1176 25.l 1619 29.8

ParceIros 79 1.5 42 1.2 271 S.8 523 9.6

Outn Condicao 475 9 .l 1é 4.5 148 3.2 177 3.3

TO TAL 5163 f00 3445 f00 4685 f00 5423 f06

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE



9.2 - Aspectos Populacionais

A variacão da populacão residente em Pinheiros, no período

entre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro 5. 0 município foi criado

em 1963, a partir do desmembramento de uma região do município de

Conceição da Barra. Por esta razão, a maioria dos dados apresenta­

dos neste estudo tem como ponto de partida o censo de 1970. Somente

para populacão conseguimos informa,ões anteriores, uma vez que os

censos demográficos divulgam os totais por distritos.

Este município não tem território incluído na região da Serra

dos Aimorés, que foi disputada pelos estados de Espírito Santo e

Minas Gerais. Assim, os dados de popula,ão publicados no censo de

1960 correspondem ao território do município (até 198S), e são

apresentados com a distribuicão por situação de domicilio. Entre­

tanto, adotando um critério único para todos os municípios deste

levantamento, estamos usando para 1960 os dados de popula,ão corri­

gidos, que foram publicados no censo de 1970, mas não têm a distri­

bu1cão entre populacão rural e urbana.

Estima-se que o município tivesse em 1990 uma populacão de

19 020 habitantes, o que representa uma reducão de 7.4¾ em rela,ão

a 1980 densidade demográfica passa de 9.43 habitantes por kme em

1960, para 19.81 hab./kmª em 1990.

No Quadro 5, deve-se observar uma tendência à concentracão da

popula,ão no meio urbano: em 1970, 50.3 dos habitantes estavam no

campo; em 1980 a População rural passa a significar 40.9 do total

do município. Nesta década a popula,ão rural diminuiu em números

absolutos, enquanto que somente nos anos setenta a popula,ão urbana
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cresceu 1.4%. No mesmo periodo, a populacão total do municipio d1­

minuiufoi reduzida em 5.4. estimativa populacional para 1990 não

apresenta a provável distribuição entre população rural e urbana,

mas é possível que esta tendência se aprofunde

distribuição da Populacão economicamente ativa (PEA), com

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no Qua­

dro 6 Em todos os municípios em que há EF, o percentual da PEA

voltada para a agropecuária é superior à média do estado do Espiri­

to Santo: 34.8 em 1980. Neste município houve uma redução de pes­

soas ocupadas em atividades agrícolas: eram 69.2 em 1970 e passam

a 54.4 em 1980. Observamos, ainda, um crescimento da PEA voltada

para as atividades industriais: de 6.9 em 1970, passa a 15.5 em

1980. Ao mesmo tempo, houve um incremento da mão-de-obra utilizada

em outras atividades <que correspondem ao setor terciário: comér-

cio, prestacão de serviços, transportes, administracão pública

etc.): eram 23.9¾ em 1970 e chegam a 30.1X em 1980.

O percentual de migrantes (pessoas não naturais do município)

está no Quadro 20 do capitulo sobre o Espírito Santo. Em 1970,

72.0 dos habitantes de Pinheiros tinham vindo de um outro municí­

pio; em 1980 este índice é de 64.8¾. Em 1980, 24.7¾ da população

total do município havia mudado do campo para a cidade, ou vice-

versa <conferir no Quadro 1 do capitulo sobre o Espirito Santo).

Nas publicações dos censos as informações sobre educação são

mais detalhadas para os estados. Para os municipos, d1spomos ape­

nas de alguns dados sobre escolaridade. Ao longo do período deste

levantamento, houve uma melhoria nos padrões de escolaridade (Qua­

dro 7) considerando apenas as pessoas com mais de dez anos de ida­

de que concluíram algum curso, 87.4 delas havia feito o elementar
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(equivalente às quatro primeiras séries do I grau) em 1970. Este

índice cai para 78.8¾ em 1980, o que corresponde a um aumento das

Pessoas que concluíram um dos outros cursos: no primeiro grau ava­

riacão é de 8.2 em 1970 para 13.5 em 1980; no segundo grau, de

4.1 (1970) a 7.1 (1980); e no curso superior, de 0.3 para 0.6%.

Não dispomos desta informacão separando a populacão entre rural e

urbana.

O quadro apresenta, também, a distribuitão da populatão por

sexo. Observamos uma melhoria na escolaridade masculina: em 1970,

92.6¾ dos homens que tinham terminado algum curso haviam feito o

elementar; em 1980 este índice cai para 80.S, com o correspondente

aumento daquelas que concluíram o 12 grau. Nos dois censos conside­

rados, as mulheres que puderam estudar tiveram, proporcionalmente,

mais acesso ao segundo grau que os homens, muito embora nenhuma ti­

vesse concluído um curso superior até 1970.
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QUADRO 5
POPILACAO RESIDENTE E VARIACAO DA POPILACAO

POR SITUACAD DE DOHICILIO

#unicipio de PINIIEIROS
1968 - 1978 - 1988 - 1999

SITUACAD POPULACAO POPULACAD IIJAAIACAO 1 POPULACAO IVARIACAD 1 POPIJLACAD IVARIACAD
DE EH EI! 1 1 EH 1 1 EK 1

DDKICILIO 1968 1978 1 68-78 1 186 I 78-84 I 1999 (1) 1 8%-94
1--1 1--1 1

RURAL 18 679 8228
1 50.3 40.9X -23.IX

URBANA 10 536 11 838
t 49.71 59.lX 12.4X

POPULACAO
TOTAL 9 658 21 215 134.2X 28 456 -5.4X 19 428 -5.í!X

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1 1
DEHDGRAFICA 1 9.43 hab/klí! 1 22.09 hab/k■2 1 1 28.89 hab/k■2 1 1 19 .81 hab/k■2 1

Fonte: Censo Deaoratico - FIBGE
() Populacao estimada



QUADRO 6
KAO DE OBRA - PESSOAS DE te ANOS OU +

POR SETOR DE ATIUIDADE

Hunicipio de PINHEIROS
1970 - 1980

1
SETORES 1978 1 1986

DE 1 --1 1----
ATIVIDADE No. 1 1 1 Na. 1 1

1-----1 1--

Agropecuar ia 3832 69.2 3696 54.4

Industria 381 6.9 1152 15.5

Outras 1331 23.9 2134 31.1

TO TAL 5544 100 6782 f4e
1

FONTE: Censos Agrapecuarias - FIBGE

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COHPLETD
DISTRIBUICAO POR SEXO m

Hunicipia de PINHEIROS
1970 - 1980

GRAU 1970 {986
DO CURSO
COHPLOO HOHEH 1 HULHER TOTAL HOHEH 1 HULHER TOTAL

Elesentar 92.6 83.2 87.4 88.5 77.3 78.8

1a Grau 5.4 19.5 8.2 13.4 13.6 13.5

2a Grau 1.3 6.3 4.1 5.7 8.4 7.1

SUPERIOR 8.7 8.3 .4 8.7 1.6

Fonte: Censo eogratico - FIBGE



10 - RIO BANANAL

10.1- Indicadores Agropecuários

Utilizacão das terras

0 municipio de Rio Bananal tinha 445 k em 1985. Ele fo1

criado em 1979, a partir de um desmembramento de Linhares, mas sua

1nstalacão ocorreu em 1983. Por esta razão só dispomos de informa­

~ões do Censo Agropecuário de 1985, não sendo possível efetuar com­

Paracães.

utilizacão das terras do municipio em 1985 pode ser ver1­

ficada através do Quadro 1. Para compreender este Quadro é impor­

tante lembrar que um mesmo estabelecimento agricola (e.a.) pode ser

utilizado para mais de um tipo de atividade - por exemplo, lavou­

ras e pastagens, matas e lavouras. Por esta razão as colunas de g5

tabeleçimentos sempre totalizam mais que 100%.

Em 1985, a maior parte da área das propriedades (42.6%) era

usada na agricultura, em lavouras permanentes ou temporárias. Em

seguida vinham as pastagens plantadas (32.1¾) e as matas naturais

(16 8%). A grande maioria dos e.a. praticava a agricultura: em

98.3¾ deles havia lavouras permanentes, que ocupavam 37.3¾ das ter-

ras.

As informatões contidas no Quadro 2 mostram que em 1985 a

agricultura era a atividade econômica mais importante para 93.8¾

dos e.a., abrangendo uma área de 91.7 das propriedades rurais.
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Concentracão da propriedade da terra

estrutura agrária distribuicão das terras agricolas) de

Rio Bananal é apresentada no Quadro 3. Em 1985, 89.9 dos e.a. ti­

nham até 100 ha e ocupavam 58.7¾ das áreas agrícolas. Os demais

10.1¾ dos e.a. possuíam mais de 100 ha, e se estendiam por 41.3¾ da

área total das propriedades rurais do município. O índice de con­

centra,ão fundiária é bastante elevado: tomando apenas os e.a. com

até ha, eles eram 30.3¾ do total e reuniam 7.4¾ das terras.

Relacães de producão

O Quadro 4 apresenta a distribuicão do pessoal ocupado em

atividades agropecuárias. A maioria dos trabalhadores rurais era

constituída de parceiros (52.6¾) e de pequenos proprietários (e

seus familiares): 39.6¾. O assalariamento quase não estava presente

nos estabelecimentos agrícolas naquela ano: 7.8%,

empregados temporários e permanentes.

* * * * * * * * * *

se somarmos os

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do munici­

pio de Rio Bananal. Localizado numa região cafeeira do norte does­

tado, nele se combinam a tradicional produ,ão familiar, em pequenos

estabelecimentos, com a moderna empresa agricola cafeeicultora, que

utiliza o assalariamento temporário Na região há também a pecuá­

r1a, como atividade complementar à cultura do café.
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QUADRO 1
UTILIZACAO DAS TERRAS <Xl

lumicipio de RIO BANANAL
1985

1
UTILIZACAO 1 1985

DAS 1-------1-----
TERRAS 1 ESTABEL. I AREA

a

Lavouras Permanentes 98.3 37.3

Lavouras Tnporarias 59.1 5.3

Pastagens Naturais 8.1 3.6

Pastagens PIantadas 53.3 32.1

Katas Naturais 63.4 16.8

Kahs Reflorestadas t.9 4.3

outros Tipos de Utilizacao 34.1 4.6

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 2
ATIVIDADE PREDOIIINANlE DOS ESTABELECIKENTIIS <Xl

llunicipio de RIO BANANAL
1985

-------1------
1 1985 1

ATIIJIDADE 1---1-----1
PREDOHIHANTE I ESTABEL.1 AREA 1

------1----1---1

Agricultura

Pecuaria

gropecuar1a

Outros

93.8

5.4

i.6

4.2

91.i'

7 .4

i.8

0.4

-------1------
FOHTE: Censos f\gropecuanos - FIBGE



QUADRO 3
IIINICIPIO DE RIO BANANAL

ESTRUTURA DA DISTRIBUICAD DAS TERRAS Ili
1985

------1------1 19851------1----
1 ESTABa. I AREA------1-----1-----

llenos de 11 8.4 1.1
De 10a -2 21.9 6.3
De 2 a -5 40.4 25.2
De 51 a -111 19.2 26.1

SU8-TDTAL<1l 89.9 58.7

De 1ó a - 54 9.5 33.1
De 560 a -1008 1.6 8.2
De 100 a -10000
18888 e Hais

SUB-TDTAl.(2) 14.1 41.3
1

FONTE: Censos groecuarios - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCUPADO EH ATIVIDADES AGROPECUARIAS

Kumcip1o de RIO BANANAL
1985

1
CATEGORIAS 1985 1

DE 1----1
PESSOAL OCUPADO No. 1 X 1

1---1

Responsave 1 e ■eabros nao 4758 39.6
re■unendos da fa■i lia

Eapregados Penanentes 224 1.9

E■pregados Te■porarios 77 5.9

Parceiros 6314 52.6

Outra Condicao

GRUPOS DE
AREA TOTAL

(HA)

TOTAL 12o3



10.2 - Aspectos Populacionais

variação da populacão residente em Rio Bananal, no periodo

entre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro 5. Apesar do município só t

ter sido criado em 1979, conseguimos estas informa,ões porque os

censos demográficos divulgam os totais de poPulacão por distritos.

Estima-se que o município tivesse em 1990 uma poulacão de

20 882 habitantes, o que representa um incremento de 23.1¾ em rela­

cão a 1980. A densidade demográfica passa de 40.00 habitantes por

kmª em 1960, para 46.93 hab./kmª em 1990.

Não temos os dados de populacão rural e urbana para o ano de

1960, porque estamos usando os números corrigidos, publicados no

censo de 1970 após o término da disputa pela Serra dos imorés.

Eles só apresentam esta distribui,ão para a popula,ão total do es­

tado, e não para cada um dos municípios.

No Quadro 5, deve-se observar que até 1980 a grande maioria

da PoPulacão do municipio estava no campo (7.2), não tendo sido

identificada nenhuma tendência de mudan,a deste perfil demográfico.

Ocorreu um crescimento de 23.8¾ da poPulacão urbana nos anos seten­

ta, mas este acréscimo teve pouca influência no conJunto do estado,

devido o reduzido peso percentual dos habitantes da cidade.

A última pesquisa global sobre população economicamente ati­

va (PEA), migracão e escolaridade foi realizada em 1980, quando o

mun1cipio ainda não havia sido criado. Por esta razão não há dados

para estes temas
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QUADRO 5
POPIA.ACAO RESIDENTE E VARIACAO DA PIIPll.ACAO

POR SITUACAO DE DOHICILIO

IUIICIPIO DE RIO BANANAL
1964 - 1978 - 1980 - 1994

SITUACAO POPUI.ACAO POPULACAO IVARIACAO 1 POPIILACAO IWARIACAO I POPIILACAO IVARIACAO
D~ EH EJI 1 1 EH 1 1 EK 1

DOHICILIO 1969 1978 1 69-79 1 1989 1 70-% I 1991 (1) 1 8%-98
1---1 1---1 1

RURAL 15989 13822 14791
1 90.5 88.7 -13.6 87.2 1

URBANA 1713 1753 2174
1 9.5 1.3 2.9 12.8 23.8

POPULACAO
TOTAL 17667 15575 -11.8 16961 8.9 21882 23.1

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1
DEHOGRAFICA 40 kab/is? 1 35 hab/kl2 1 1 38. 11 hab/k■2 1 1 ◄6. 93 hab/k■2 1

Fonte: Censo IJe■ognfico - FIBGt
#) Populacao estiada



11 - RIO NOVO DO SUL

11.1 - Indicadores Agropecuários

Utilizacão das terras

O município de Rio Novo do Sul tinha 198 em 1985. No pe­

ríodo limitado por este levantamento, o município não sofreu nenhu­

ma alteracão na divisão territorial. As transforma,ões no uso das

terras do município a partir de 1960 podem ser verificadas através

do Quadro 1. Para compreender este Quadro é importante lembrar que

um mesmo estabelecimento agricola e.a.) pode ser utilizado para

ma1s de um tipo de atividade - por exemplo, lavouras e pastagens,

matas e lavouras. Por esta razão as colunas de estabelecimentos

sempre totalizam mais que 100%%.

Em 1960, a maior parte da área das propriedades agrícolas

era constituída de pastagens (35.6¾). A agricultura ocupava 28.4¾

do território, enquanto que .7 eram matas natura1s. maior par­

te dos e.a. se dedicava à agricultura (em 88.4 deles havia lavou­

ras permanentes e em 85.3¾, culturas temporárias>.

De 1960 a 1975 houve um crescimento na área e no número de

e.a destinados às pastagens naturais, com a incorporacão de áreas

que antes estavam sendo usadas para lavouras. Entre 1975 e 1985 as

pastagens têm sua área reduzida, para novamente dar lugar às lavou­

ras· em 1985, 82.4 dos e.a têm culturas permanentes

s informações contidas no Quadro ? confirmam as tendências

apontadas até agora A partir de 1975 há uma expansão gradativa dos

e.a que tinham a agricultura como atividade económica principal:
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em 1975, 42.5 dos e.a., ocupando uma área de 22.4% do total das

Propriedades rurais; em 1985, 72.7 dos e.a. em 52.7¾ da área

Este crecimento foi possível à custa de uma retracão da área

e do número de e.a. dedicados à agropecuária: o percentual de e.a.

cai de 24.1¾ para 3.16¾, e a área de 36.1¾ para 6.4¾ Notar que

neste quadro as colunas relativas aos estabelecimentos totalizam

100, já que se trata de sua atividade económica predominante.

Concentração da propriedade da terra

As mudan,as ocorridas na estrutura agrária (distribui,ão das

terras agrícolas) de Rio Novo do Sul estão expressas no Quadro 3

Entre 1960 e 1985 houve um aumento percentual dos e.a com menos de

20 hectares (ha), redução dos e.a. de 2 a 100 ha, e reducão dos

e.a. com mais de 100 ha.

Em 1960, 89.5¾ dos e.a. tinham até 100 ha e ocupavam 64.7¾ da

área total das propriedades rurais; em 1985, 96.7 dos e.a. ocupa­

vam 77.8¾ da área das propriedades rurais. Ainda em 1985, o restan­

te dos e.a. (3.3) tinham mais de 100 ha e sua área correspondia a

22.2¾ do total das terras, o que indica um alto grau de concentra­

cão fundiária

No ano de 1960,o maior número de e.a. do municipio estava na

faixa entre e 50 ha; entretanto há uma continua reducão do per­

centual destes estabelecimentos, em favor dos e.a. com menos de 20

ha. Em 1985, estes últimos passam de 27.5 em 1960 para 63.7 em

4985. 0s e.a. com menos de 10 ha passam a ser as propriedades tipi­

caos do municipio: 43.3 estavam nesta faixa, reunidos em uma

de 8.3¾ do total de estabelecimentos.
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Relacães de produção

O Quadro 4 apresenta a distribu1tão do pessoal ocupado em at1­

vidades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria dos

trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários <e

seus familiares). Em 1960, a relacão de parceria ocupava 20.7 da

forca-de-trabalho, mas teve uma drástica redução: dez anos depois

apenas 6.1 dos trabalhadores rurais eram parceiros

O censo de 1975 registrou um elevado número de assalariados

<empregados permanentes e temporários): juntos eles perfaziam 27.7¾

da mão-de-obra. Contudo, este percentual

1985

fo1 sendo reduzido até

* * * * * * * * * *

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do município

de Rio Novo do Sul, localizado numa região do estado onde os produ­

tos mais importantes são a banana e o leite. Nos pequenos estabele­

cimentos agrícolas, o cultivo da banana costuma estar associado à

pecuária ou à lavoura de café. As grandes propriedades, que utili­

zam mão-se-obra assalariada, estão voltadas para a pecuária. Nos

últimos anos o café vem substituindo a bananicultura.
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QUADRO 1
UTILIZACAO DAS TERRAS m

Hunicipio de RIO KGV0 DO SIA.
196&-197M975-1989-1985

---------1------ ------ 1------ ------ i------1 1966 1 197& 1 1975 1 198& 1 1985
1---------1--------1---------1---------1--------1-------1--------1-------1-------1-----
I ESTABEL.I AREA I ESTABEL.I ARE I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL.1 AREA

--------1--------1------1---------1------1-------1--------1--------1-------1------1-----

UTILIZACAO
DAS

TERRAS

Lavouras Per■anentes 81.7 17.5 75.5 11.6

Lavouns Te■poranas 71.1 19. 9 78.8 11.9

Pastagens Naturais 65.4 23.4 73.6 47.5

Pastagens Plantadas 26.6 12.2 18.8 6.4

!latas Naturais 69.9 24.7 53.1 12.1

Hatas Reflorestadas 1.2 4.2 i.1 e.3

Outros Tipos de Utihzacao 38.8 15.1 39.8 10.2

FONTE: Censos gropecuari0s - FIBGE

60.5

45.3

76.2

3.2

37.4

34.7

11.4

5.4

64.5

$.9

9.9

7.9

96.1

66.5

59.8

19.5

56.7

4.9

42.3

16.4

6.8

43.7

15.7

f0.6

6.8

82.4 25.4

54.4 10.4

47.4 43.9

14.i 7.8

34.8 9.3

2.4 4.3

14.6 2.9

QUADRO 2
ATIIJIDADE PREDOHINANTE DOS ESTABELECIHENTOS m

unic11o de RIO NOVO DO SUL
1975-1986-1985

------- ------ ------1------
I 1975 I 198 I 1985

ATIIJIDADE l-------- l-------- l---------1---------1--------I-------
PREDOHINANTE I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. 1 AREA I ESTABEL.I AREI!

------1-------1--------1-------1------1--------1---------
Agricultura 42.5 22.4 67 .7 48.7 72.7 52.7

Pecuana 33.4 41.5 26.4 44.9 23.3 40.7

gropecuar 1a 24.1 36.1 5.2 6.3 3.1 6.4

Outros 4.7 0.1 4.9 4.2

FONTE: Censos f\gropecuarios - FIBGE



QUADRO 3
KUNICIPIO DE RIO l«Jl/0 DO Sll

ESTRUTURA DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS ()
1960-1970-1975-1986 -1985

1
GRUPOS DE 1 1960 1 1979 1 1975 1 198t 1 1985
AREA TOTAL 1--------1--------1--------1--------1--------1-------1-------1--------1-----1------

(HA) 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTABEL .1 AREA 1 ESTABEL. I ARE.A 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABELI ARE.A r1------1--------1--------1------1--------1-----1--------1------1----1------

Henos de 19 7 .2 9.9 17.2 2.8 24.9 4.4 29.1 4.5 43.3 8.3
De 18 a-2 29.3 5.8 25.3 9.6 0.6 9 .1 19.6 8. 9 20.4 13.2
De 2 2 -58 40.5 26.9 36.7 31.9 3-U 3e.B 31.9 32.1 24.5 32.8
e 50 a -166 21.5 31.l 13.6 ê5 .1 13. 9 26.6 14.5 39.2 8.5 23.5

SUB-TDTAL (1) 89.5 64.7 92.8 69.4 93.5 71.9 95.i 75.7 96.7 77.8

De 10 a - 500 18.S 35.3 7.2 36.6 6.5 29 .1 4.9 24.3 3.3 22.2
De 580 a -1000
De 1 2 -10000
19889 e Hais

SUII-TOTAL<2l 10.5 35.3 7.2 39.6 6.5 29 .1 4.9 24.3 3.3 22.2

FONTE: Censos groecuarios - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OClfADD EK ATIVIDADES l'tGROPECUARIAS

HuniClPIO de RIO NOVO DO Sll.
196(H97(H 975-1980-1985

1 1 1 1
CATEGORIAS 1960 1 197& 1 1975 1 1988 1 1985

DE 1----1 1----1 1-------1 1----1 1-- --

PESSOAL OCUPADO No 1 1 1 No. 1 1 1 No. 1 1 1 No 1 x 1 No. 1 1
1 1 1-----1 1----1 1----1 1

Responsave 1 e ■eabros nao 1A43 64.4 1787 78.6 ii58 71.3 1639 78.1 237 1 74.8

re■unendos da fa11 ila

Espregados Permanentes 33 1.5 87 3.8 199 12.2 223 1%.6 222 7 .1

[■pregados Teaponrios 261 11.7 245 ii.8 242 14.9 16A 7.8 39 12.5

464 29.7 137 6.1 25 1.ó 69 3.3 145 4.5
Parceiros

Out ra Cond1cao 38 1.7 17 e.1 5 0.2 32 1.1

223'1 f0 2273 186 1624 186 2100 1 316
O TAL

a. aros sr=caro» - FIE



11.2 - Aspectos Populacionais

variacão da populacão residente no municipio de Rio Novo

do Sul, no período entre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro 5. Es­

tima-se que o municipio tivesse em 1990 uma populacão de 1 189 }a­

bitantes, o que representa um incremento de 14.5¾ em relacão a

1980 A densidade demográfica passa de 42.12 habitantes por km em

1960, para 51.46 hab./kmª em 1990.

Este município não tem parte de seu território incluído na

região da Serra dos Aimorés, que foi disputada pelos estados de Es­

pírito Santo e Minas Gerais. Assim, os dados de populacão publica­

dos no censo de 1960 correspondem ao território do município <até

1985), e são apresentados com a distribuição por situacão de domi­

cílio. Entretanto, adotando um critério único para todos os munici­

pios deste levantamento, estamos usando para 1960 os dados de popu­

lação corrigidos, que foram publicados no censo de 1970, mas não

têm a distribuicão entre populacão rural e urbana.

No Quadro 5, deve-se observar uma ligeira tendência à con­

centracão da populacão no meio urbano: em 1970, 65.8¾ dos habitan­

tes estavam no campo; em 1980 a Populacão rural passa a significar

60.5 do total do município. Nesta década a populacão rural dimi­

nuiu em números absolutos, enquanto que a populacão urbana cresceu

12.6%. estimativa populacional para 1990 não apresenta a provável

distribuicão entre populacão rural e urbana.

distribuicão da populacão economicamente atva PE), com

ma1s de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no Gua­

dro 6. Em todos os municípios em que há EFA, o percentual da PEA
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0 quadro apresenta a distribuição da população por sexo: nos

dois censos considerados, as mulheres que puderam estudar tiveram,

proporcionalmente, mais acesso ao segundo grau que os homens. Não

dispomos da 1nforma~ão sobre escolaridade, separando a populacão

entre rural e urbana.
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QUADRO 5
POPILACAO RESIDENTE E VARIACAO DA POPILACAO

POR SITUACAO DE DOHICILIO

Hunicipio de RIO NOVO DO SUL
1960 - 1978 - 1988 - 1998

SITUACAO POPULACAO POPULACAO IIJARIACAO 1 POPULACAO IIJARIACAO 1 POPULACAO IIJARIACAO
DE EH E1I 1 1 EH 1 1 EH 1

DOHICILIO 1969 1978 1 68-78 1 1988 1 74-8% I 199& (1) 1 é-90
1----1 lo 1

RURAL 6110 6019 5378
t 74.8 65.8 -1.5 60.5 -1.6

URBANA 206ó 3124 3517
1 25.2 34.2 51.6 39.5 12.6

POPILACAO
TOTAL 8178 9143 11.9 8895 -2.7 1t189 14.5

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1 1
DEIIOGRAFICA 1 42 .12 hab/k■2 1 46 .18 hab/t■2 1 1 44.92 hab/k■2 1 1 51.◄6 hab/k■2 1

Fonte: Censo Denogra#ico - FIBGE
(ti Populacao esti■ada



QUADRO 6
HAii DE OBA - PESSAS DE 1t ANOS OU +

POR SETOR DE ATIVIDADE

#uniciio de RIO NOIJO 00 Sll
190 - 1978 - {988

SETORES
DE

ATIUIDADE

Agropecuaria

Industria

Outros

1 1 1
1%60 1 1978 1 1981 1

1---1 1---1 1--1
No. 1 t 1 No. 1 1 1 No. 1 1 1

1--1 1---1 e
1839 74.5 1898 71.4 %46 59.6

148 5.9 246 7.8 386 11.5

486 19.6 553 24.8 971 28.9

TOTAL

FONTE: Censos Asroecuarios - FIBGE

2473 100 2657 3363

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COMPLETO
DISTRIBUIECAO POR SEXO <XI

Hunicipio de RIO NOVO DO SUL
1978 - 1989

GRAU 1978 1988
DO CURSO
COMPLETO llOHEH 1 MULHER TOTAL HOHEK 1 KULHER TOTAL

Eleaentar 85.8 77.2 81.6 77.3 72.6 75.1

lo Grau 7.9 18.5 9.2 14.1 14.8 12.5

2 Grau 5.6 11.9 8.6 7 .B 15.8 11.6

SUPERIOR 4.7 0.4 .6 e.e 4.8 e.e

Fonte: Censo eografico - FIBGE



12 - Sã0 GABRIEL DA PALHA

12.1 - Indicadores Agropecuários

Utilização das terras

0 municipio de São Gabriel da Palha tinha 1 326 e em 1985.

As transformações no uso das terras do município a partir de 1970

podem ser verificadas através do Quadro 1 Para compreender este

Quadro é importante lembrar que um mesmo estabelecimento agrícola

(e.a.) pode ser utilizado para mais de um tipo de atividade - por

exemplo, lavouras e pastagens, matas e lavouras. Por esta razão as

colunas de g5tabele.amentos sempre totalizam ma1s que 100%.

Em 1970, a área das propriedades agrícolas estava bem d1vi­

dida entre a pecuária (31.9¾ de pastagens naturais e plantadas> e a

lavoura (30.2 de culturas permenentes e temporárias). s matas na­

turais constituíam 21.9¼ da área dos e.a.

Grande parte dos e.a. praticava a agricultura (em 88.4% de­

les havia lavouras permanentes e em 86.3¾, lavouras temporárias>.

Até 1975 houve um incremento na área destinada à pecuária, com a

incorporação de áreas de matas naturais. Entre 1970 e 1985 crescem

a área e o número de e.a. de lavouras permanentes, enquanto que a

área destinada à pecuária começa a diminuir em 1975.

s informacões contidas no Quadro mostram que desde 1975

vem crescendo o número de e.a. e a área das propriedades rurais que

têm na agricultura a sua atividade económica principal: 85.9 dos

e.a em 1975, com 64.3 da área, chegando a 89 4 dos e.a em 1985,

com 3.4 da área.
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Entre 1975 e 1985 há uma reducão tanto do número de e.a.

quanto da área destinada à pecuária. Notar que neste quadro as co­

lunas relativas aos estabelecimentos totalizam 100/, já que se tra­

ta de sua atividade econômica predominante

Concentração da propriedade da terra

s mudancas ocorridas na estrutura agrária distribu1cão das

terras agrícolas> de São Gabriel da Palha estão expressas no Quadro

3. No período coberto por este levantamento, houve aumento do núme­

ro de e.a. com menos de 20 ha, redutão dos e.a. entre 20 e 100 ha.

O número de e.a. com mais de 100 ha permaneceu constante.

Entre 1970 e 1985 houve maior concentracão da propriedade:

em 1970, 93.4% dos e.a. tinham até 100 ha e ocupavam 65.7 da área

total das propriedades rurais; em 1985, 93.6 dos e.a. ocupavam 60

8 da área das propriedades rurais. Apesar do número de e.a. perma­

necer constante, a área foi reduzida. O município tem um alto grau

de concentra,ão fundiária, uma vez que 6.4 dos e.a. tinham mais de

100 ha e ocupavam 39.2 das terras agrícolas em 1985. Por outro la­

do, no mesmo ano 21.1 dos e.a. tinham menos de 10 ha e ocupavam

apenas 2.8¾ da área das propriedades rurais

o Quadro 4 apresenta a distribuicão do pessoal ocupado em

atividades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria dos

trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários
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seus familiares). No entanto, observamos uma reducão da mão-de-obra

familiar a partir de 1970: de 63.4¾ do total de trabalhadores ru­

rais, passam a 44.2 em 1985

Entre 1970 e 1985 há um aumento do percentual de empregados

(de 1.7 a 18.2) e de parceiros (de 5.1% a 35.8%).

* * * * * * * * * *

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do municí­

pio de São Gabriel da Palha, localizado numa região do estado onde

se pratica a pecuária extensiva em grandes estabelecimentos. A par­

tir de 1980 a cana-de-aucar passa a ocupar lugar de destaque na

agricultura da região, através dos incentivos do PROLCOOL. Nesta

atividade é empregado basicamente o trabalho assalariado temporá­

rio
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QUADRO 1
IJTILIZACAO DAS TERRAS <XI

Hunicipio de SAO GABRIEL DA PALHA
197&-1975-1989-1985

1
IJTILIZACAO 1 1979 1 1975 1 1986 1 1985

DAS 1--------1---------1---------1--------1--------1-------1--------1------
TERRAS 1 ESTABEL. I ARE.A 1 ESTABEL.I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I ARE.A

1---------1---------1--------1-------1--------1-------1-------1--------

Lavouras Per■anentes 88.4 15.9 94.4 21.8 96.1 32.5 97.3 44.2

Lavouras Te■poranas 86.3 14.3 89.3 12.5 67.4 7 .1 69 .3 7.3

Pastagens Natura1s 32.6 22.2 62.2 27.3 23.9 11.9 40.3 2».2

Pastagens Plantadas 53.7 19.7 23.5 19.8 42.1 29.9 21.3 17.2

Hatas Naturais 72.1 21.9 45.7 11.1 55.1 13.6 47.6 14.6

!latas Reflorestadas 2.5 4.7 l.l 0.6 1.4 4.5 3.4 .6
Outros Tipos de Utilizacao 26.l 5.3 48.1 6.9 21.7 4.5 23.4 3.9

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 2
ATI'JIDADE PREDOHINAHTE DOS ESTABELECIHEHTOS <XI

#uniciio de SAO GABRIEL DA PALHA
1975-1980-1985

------- ------ ------1------
I 1975 I 19 I 1985

ATIVIDADE l-------- l-------I------I---------I--------- I--------
PREDOHINAIITE I ESTABEL.I AREA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL.I AREA

-------1--------1-------1--------1-------1--------1-----

Agricultura 85.9 64.3 86.5 70.6 89.4 83.4

Pecuar 1a 12.9 32.8 10.4 23.1 8.7 13.1

grapecuaria e.6 1.7 1.5 4.5 1.4 2.8

Outros %.6 1.2 1.ó 1.8 4.5 8.7

FONTE: Censos ropcuar1os - FIBGE



QUADRO 3
HUNICIPIO DE SAO GABRIEL DA PALHA

ESTRUTURA DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS IXl
197M975-1989-1985

1
GRUPOS DE 1 1970 1 1975 1 1911t 1 1985 r
AREA TOTAL 1--------1--------1--------1------1--------1------1--------1-----

IHAl 1 ESTABEI.. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA
1------1------1-------1-----1-------1------1--------1----

fenos de 1 14.7 1.9 10.1 1.3 22.3 2.5 21.1 2.8
De 10 a -28 18.1 6.3 21.6 6.1 21.8 7.5 25.6 9 .1
De 20 a -5 44.8 32.2 42.4 í!S.8 35.4 26.3 35.1 28.3
De 50 a -1% 15.8 25.3 16.4 21.5 12. 9 21.2 11.8 24.6

SUHOTALlil 93.4 65.7 98.5 54.7 92.4 57.5 93.6 64.8

De {00a- 50 6.2 26.7 8.7 3t.3 7 .1 32.4 5.9 26.
De 588 a -1888 8.3 4.A 8.6 8.7 8.3 4.6 .4 7.8
De 100 a -10000 0.1 3.2 8.2 6.3 4.2 5.5 8.1 4.8
18888 e Hais

SUB-TOTALl2l 6.6 34.3 9.5 45.3 7.6 42.5 6.4 39.2

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCUPADO EH ATIVIDADES AGROPECUARIAS

Hunicipio de SAO GABRIEL DA PALHA
197M975-198M985

1 1 1
CATEGORIAS 4978 1 1975 1 1988 1 1985

DE 1-----1 1------1 1-----1 1--
PESSOAL OCUPADO No. 1 t 1 No. 1 X 1 No. 1 X 1 No. 1 l

1----1 1------1 1----1 1---

Kesponsavel e seabros nao 5353 63.4 5488 59.8 660 47.3 6733 44.2
re■unerados da fa11ha

E■pregados Per■anentes 282 3.3 682 6.6 651 4.7 13i 6.8

Eapregados Teaporarios 629 7.4 46 5.1 1218 8.7 1731 11.4

Parceiros 2124 25.1 2575 28.1 5448 38.8 5465 35.8

úutra Condicao 65 0.8 3 .4 68 4.5 272 1.8

TO T A L 8453 f0 9167 100 13945 10 15232 106

FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE



12.2 - spectos Populacionais

varacão da populacão residente em São Gabriel da Palha,

no período entre 1960 e 1990, encontra-se no Quadro 5. 0 município

foi criado em 1963, a partir do desmembramento dos distritos de

igua Branca e São Gabriel, antes vinculados ao municipo de Cola­

tina. Por esta razão, a maioria dos dados apresentados neste estudo

tem como ponto de partida o censo de 1970. Somente para PoPulacão

conseguimos informacões anteriores, uma vez que os censos demográ­

f1cos divulgam os totais por distritos.

Este município tem parte de seu território atual incluído na

região da Serra dos 1morés, que foi disputada pelos estados de Es­

pirito Santo e Minas Gerais. Assim, os dados de populacão Publica­

dos no censo de 1960 não correspondem ao território do município

(até 1985). Por isso estamos usando para 1960 os dados de populacão

corrigidos, que foram publicados no censo de 970, mas apresentam a

distribuicão entre populacão rural e urbana.

Estima-se que o municipio tivesse em 1990 uma Populacão de

45 940 habitantes, o que representa um incremento de 8.6 em rela­

cão a 1980. densidade demográfica passa de 33.89 habitantes por

km em 1960, para 34.64 hab./km em 1990

No Quadro 5, deve-se observar uma ligeira tendência à con­

centracão da populacão no meio urbano: em 1970, 70.4 dos habitan­

tes estavam no campo; em 1980 a populacão rural passa a significar

64.6 do total do município. Somente nos anos setenta a populacão

urbana cresceu 43.6%; no mesmo período, a Populacão total do muni­

cipio cresceu apenas 19.5%. estimativa populacional para 1990 não
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apresenta a provável distribuicão entre populacão rural e urbana,

mas é possível que esta tendência se aprofunde.

A distribuição da populacão economicamente ativa (PEA),

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no

dro ó Em todos os municípios em que há EFA, o percentual da

com

Gua­

PE A

voltada para a agropecuária é superior à média do estado do Espiri­

to Santo: 34.8 em 19B0. Neste município houve uma reducão de pes­

soas ocupadas em atividades agrícolas: eram 72.4 em 1970 e passam

a 64.9 em 1980. Observamos, ainda, um crescimento da PE voltada

para as atividades industriais: de 7.7 em 1970, passa a 11.5 em

1980. Ao mesmo tempo, houve um incremento da mão-de-obra utilizada

em outras atividades <que correspondem ao setor terciário: comér­

cio, prestacão de servicos, transportes, administracão pública

etc.): eram 19.9¾ em 1970 e chegam a 23.6 em 19B0.

O percentual de migrantes (pessoas não naturais do munici­

pio> está no Quadro 0 do capítulo sobre o Espírito Santo. Em 1970,

33.7¾ dos habitantes de São Gabriel da Palha tinham vindo de um ou­

tro municipio; em 1980 este índice é de 43.4. Considerando a popu­

lacão total do município, 15.5¾ havia mudado do campo para a cida­

de, ou vice-versa, no ano de 1980 (conferir no Quadro 21 do capitu­

lo sobre o Espirito Santo).

Nas publicacões dos censos as informacões sobre educacão são

mais detalhadas para os estados. Para os municípios, d1spomos ape­

nas de alguns dados sobre escolaridade. Ao longo do período deste

levantamento, houve uma pequena melhoria nos padrões de escolarida­

de (Quadro 7): considerando apenas as pessoas com mais de dez anos

de idade que concluíram algum curso, 88.8 delas havia feito o ele­

mentar (equ1valente às quatro primeiras séries do 1 grau) em 1970.
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Este índice cai para 80.S% em 1980, o que corresponde a u• aumento

das pessoas que concluíram um dos outros cursos: no primeiro grau a

variacão é de 6.1 em 1970 para 1.2 em 1980 no segundo grau, de

4.7 (1970) a 6.4% (1980); e no curso superior, de 0.4 para 0.9%

em 1980. Não dispomos desta informatão separando a populacão entre

rural e urbana.

O quadro apresenta a distribuitão da populatão por sexo. Ob­

servamos uma melhoria na escolaridade masculina: em 1970, 91.1% dos

homens que tinham terminado algum curso haviam feito o elementar;

em 1980 este índice cai para 81.1, com o correspondente aumento

daqueles que concluíram o 12 grau. Nos dois censos considerados, as

mulheres que puderam estudar tiveram, proporcionalmente, mais aces­

s0 ao primeiro e ao segundo graus que os homens. Até 1970 nenhuma

mulher do município havia concluído algum curso superior, mas em

1980 elas já superaram os homens neste grau.
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QUADRO S
POPILACAO RESIDENTE E IJARIACAO DA POPULACAO

POR SITUACAO DE DOKICILIO

HUNICIPIO DE SAO GABRIEL DA PALHA
1968 - 1978 - 1988 - 1998

SITUACAO POPILACAO POPULACAO IIJARIACAD 1 POPULACAD I IJARIACAO 1 PIJPULACAD I IJARIACAIJ
DE EH EH 1 1 Eli 1 1 EK 1

DOHICILIO 1968 1978 I 6e-78 [ 1989 1 7t-88 1 1998 (1) 1 é-98
1---1 e 1

RURAL 25042 2492l 27245
t 91.4 78.4 -0.5 64.6 9.3

URBANA 2336 14478 15644
I 8.6 29.6 348.5 35.6 435.8

POPULACAO
TOTAL 27378 35399 29.3 42289 19.5 45%40 8.6

DENSIDADE 1 1 1 1 1 1 1
DEHOGRAFICA 1 33.89 hab/lc■2 1 26.69 hab/k■2 1 1 3l.89 hab/k■2 1 1 34 .64 hab/k■2 1

Fonte: Censo Demogratico - FIBGE
() Populacao estiada
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QUADRO 6
IIAO DE OBRA - PESSOAS DE it ANOS 00 +

POR SETOR DE ATIIJIDADE

llunicipio de SAO GABRIEL DA PALHA
1970 - 1988

1
SETORES 1978 1 198t

DE 1--1 1--
ATIIJIDADE No. 1 t 1 No. 1 1

1--1 1--

groecuaria 7339 72.4 8843 64.9

Industria 781 7.7 1567 11.5

Outros 2II 19.9 3243 23.6

TOTAL 18131 16 13613 f84
1

FONTE: Censos Agroecuarios - FIBGE

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COKPLETO
DISTRIBUICAO POR SEXO (X)

#unipio de SAO GABRIEL DA PALHA
1970 - 198

GRAU 197 1986
DO CURSO
COHPLETO HOHEII 1 lftJLHER TOTAL HOKEH 1 HULHER TOTAL

Eleaentar 91.1 86.1 88.8 81.1 79.7 88.5

1g Grau 4.4 8.1 6.1 13.2 11.1 12.2

2 Grau 3.7 5.8 4.7 4.8 8.1 6.4

SUPERIOR e.a 0.4 8.9 1.1 $.9

Fonte: enso eogratico - FIBGE



13 - S!O MATEUS

13.1- Indicadores Agropecuários

Utilização das terras

No período coberto por este levantamento, o município de São

Mateus sofreu algumas alteracões na divisão territorial. Em 1963 é

desmembrado o distrito de Boa Esperanca; em 1981 os distritos de

Barra Seca e Jaguaré vão dar origem ao município de Jaguaré. Isso

traz algumas dificuldades para a análise comparativa: o confronto

dos dados absolutos poderia conduzir a sérios erros de interpreta­

cão. Por is50, Sugerimos que se observem sempre os valores percen­

tuais na análise das tabelas.

s transformacões no uso das terras do municiio a partir de

1960 podem ser verificadas através do Quadro 1. Para compreender

este Quadro é importante lembrar que um mesmo estabelecimento agri­

cola e.a ) pode ser utilizado para mais de um tipo de atividade

por exemplo, lavouras e pastagens, matas e lavouras. Por esta razão

as colunas de estabelecimentos sempre totalizam mais que 100%.

Em 1960, metade da área das propriedades agrícolas era cons­

tituida de matas natura1s (49.5). Elas estavam presentes em 81.2%

dos e.a. pecuária era a principal atividade do restante da área:

29.6, se somarmos as pastagens naturais ou plantadas. Contudo, a

maior parte dos e.a. dedicava-se à agricultura <em 65.4¾ deles ha­

via lavouras permanentes e em 74.2, culturas temporárias).
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De 1960 a 1975 há um intenso crescimento da área de pasta­

gens, com a incorporação de áreas que antes eram ocupadas pelas ma­

tas. Houve uma violenta redução das área das matas na década de

sessenta: sua área passa de 49.7¾ para 6.4¾ do total dos e.a. Entre

1975 e 1985 as pastagens são reduzidas, com um correspondente au­

mento das áreas de reflorestamento: em 1970, apenas 0.3¾ do terri­

tório estava ocupado com matas reflorestadas; em 1985, 29.9 das

áreas agrícolas do município estavam destinadas a este uso.

O número de e.a. voltados para as culturas permanentes e sua

área sofrem uma reducão até 1975, e a partir daí recuperam um pouco

de espa~o. Em 1985 as lavouras permanentes continuam sendo a mais

requente utilizacão dos e.a.: B5.1¾ deles, ocupando apenas 7.1¾ da

área total das propriedades rurais do município.

As informacões contidas no Quadro ? confirmam as tendências

apontadas até agora. A partir de 1975 houve uma inversão na econo­

mia agrícola do município: observa-se uma grande expansão na área

de silvicultura (que aparece no quadro como outras atividades: es­

ta atividade engloba 36.8 da área das propriedades rurais, mas re­

presenta apenas 2.6¾ dos e.a. em 1985.

Houve, também um pequeno aumento da área dedicada à agricul-

tura: de 29.8¾ em 1975, para 33.7¾ em 1985. Este crescimento foi

possivel à custa de uma retração da área de e.a. dedicados à pecui­

ria: de 43.4¾ Para 27.3 em vinte anos Notar que neste quadro as

colunas relativas aos estabelecimentos totalizam 100%,

trata de sua atividade económica predominante.

134

já que se



Concentracão da propriedade da terra

As mudancas ocorridas na estrutura agrária Cdistribuicão das

terras agrícolas) de São Mateus estão expressas no Quadro 3. Entre

1960 e 1985 houve um aumento percentual dos e.a. com menos de 20

hectares (ha), reducão dos e.a. de 20 a 100 ha, e aumento dos e.a.

com mais de 100 ha.

concentracão das terras no município é aprofundada neste pe­

ríodo: em 1960, 89.9 dos e.a. tinham até 100 ha e ocupavam 53.5¾

da área total das propriedades rurais; em 1985, 85.9¾ dos e.a. ocu­

Pavam 18.8 da área das propriedades rurais. Ainda em 1985, O res-­

tante dos e.a. (14.1¾) tinham mais de 100 ha e sua área correspon­

dia a 81.2¾ do total das terras, o que indica um alto grau de con­

centracão fundiária.

Tanto em 1960 quanto em 1985 o maior número de e.a. do estado

estava na faixa entre 20 e 50 ha; entretanto há uma continua redu­

cão do percentual destes estabelecimentos, em favor dos e.a. com

menos de 2 ha, que passam de 32.7 em 1960, para 41.5 em 1985

é importante assinalar que em todo o estado do Espirito Santo

havia em 1985 quatro e.a. com mais de 10 milha. Destes, três esta-

vam no município de São Mateus; em contrapartida, 24.9 dos e.a.

tinha menos de 10 ha, e ocupavam apenas 0.9 do território.
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Relacães de producão

O Quadro 4 apresenta a distribuitão do pessoal ocupado em ati­

vidades agropecuárias. Ao longo de todo o período a maioria dos

trabalhadores rurais era constituída de pequenos proprietários (e

seus familiares). Entretanto, há uma grande reducão deste contin­

gente: de 79.9¾ da forca-de-trabalho em 1960, passa a 45.2 em

1985.

t

A mão-de-obra assalariada teve uma grande expansão entre

e 1985: os empregados permanentes, que representavam 8.8 em

totalizam 38.1¾ em 198S, e os temporários, passam de 9.7 a

no mesmo período.

* * * * * * * * * *

1960

1960,

11.7%

Estes indicadores expressam o perfil agropecuário do municipo

de São Mateus. Localizado numa região de grandes projetos agrope­

cuár1os, onde a moderna empresa rural capitalista está voltada para

a agroindústria (cana-de-atúcar, eucalipto) e utiliza principalmen­

te o trabalho assalariado.
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QUt\DRO 1
IITILIZACAO DAS TERRAS (1)

Kunicipio de SAO KATEUS
1964-1974-1975-1988-1985

1
IITILIZACAO 1 1968 1 1978 1 1975 1 198» 1 1985

DAS »]»][e»[[p

TERRAS 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA
1-------1---------1-------1-------1---------1-----1---------1-------1--------1------

Lavouras Per■anentes 65.4 6.9 34.3 3.2 38.6 2.4 81.9 5.9 85.l 7 .l

Lavouras Te■porarias 74.2 6:.4 71.6 6.7 83.l 4.7 76.5 4.8 77.4 9.3

Pastagens Naturais 20.9 1.6 61.B 33.l 85.4 40.6 55.1 26.l 6t.9 23.8

Pastagens Plantadas 52.9 19. l 4.A 15.6 14.8 12.9 3t.9 17.9 19.4 11.1

Matas Naturais 81.2 49.7 62.6 29.2 14.5 6.4 52.6 13.6 42.3 13.9

Ha.tas Reflorestada.s 11.4 4.4 e.7 e.3 4.3 16.7 1.1 23.6 4.9 29.9

Outros Tipos de Ut i liza.cao 12.6 2.9 38.2 11.9 69.i 16.3 39.9 8.i 28.8 4.9

FONTE: Censos Agropecua.rios - FIB6E

QUADRO 2
ATIVIDADE PREDOKIHAHTE DOS ESTABELECIHENTOS CXl

Hunicipio de SAO HATEUS
(975-1980-1985

------- ------ ------1------
1 1975 1 1989 1 1985

ATIV IDADE l-------1-------1--------1--------- I-------- I--------
PREDOKINANTE I ESTABEL.I A4REA I ESTABEL. I AREA I ESTABEL. I AREA

------1-------1-------1-------1-------1---------1-----

Agricultura 73.l 29.8 67.2 27.l 67 .9 33.7

Pecuana 22.9 43.4 24.6 36.7 26.4 27.3

gropecuaria 0.4 0.4 4.6 3.8 3.1 2.2

Outros 3.6 2.4 3.6 32.4 2.6 36.8

------1----------------
FONTE: Censos Agropecuanos - FIB6E



QUADRO 3
HIIIICIPIO DE SAO HATEUS

ESTRUTIJ!A DA DISTRIBUICAO DAS TERRAS (1)
196t-1978-1975-19Bt-1985

1
GRUPOS DE 1 1966 1 1979 1 1975 1 1989 1 1985
AREA TOTAL 1-----1------1--------1--------1--------1------1---------1-------1--------1--------

<HAl 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I AREA 1 ESTABEL. I ARE.A 1 ESTABEL. I AREA
1--------1------1------1---------1--------1------1--------1-------1------1----

hienos de f 14.2 1.9 14.1 1.2 17 .7 1.2 17.3 t.8 24.9 t.9
De 19 a -29 18.5 5.2 18.5 3.9 17 .1 2.7 15.3 1.9 16.6 2.1
De 20 a -5i 39.8 23.8 35.1 17 .2 31.7 10.8 31.1 8.3 31.1 7.1
e 50 a -m 17 .4 22.6 18.7 19 .8 15.9 11.7 16.7 9.6 14.3 8.1

SUB-TOTAL<ll 89.9 53.5 86.4 42.1 82.4 2.4 8t.4 20.6 85.9 18.8

De 180a - 506 9.1 29.9 12.3 34.2 15.6 30.8 16.3 26.1 11.9 21.2
De 500 a -1000 0.7 8.2 t.9 9.8 1.4 9.6 1.9 18.7 1.2 6.5
De {008 a -10000 t.3 8.4 0.4 8.4 e.s 9 .1 1.3 14.5 i.9 17 .2
mee e Kais 0.83 5.5 e.1 24.1 0.1 28.1 0.1 37 .3

SUB-TOTAL<21 14.4 46.5 13.6 57.9 17 .6 73.6 19 .6 79 .4 14.1 81.2
1

FONTE: Censos tlgropecuanos - FIBGE

QUADRO 4
PESSOAL OCIJ>ADO EH ATIVIDADES AGROPECUAl!IAS

Kunic1pio de S40 KATEUS
1960-1970-1975-1980-1985

1 1 1
CATEGORIAS 1960 1 1976 1 1975 1988 1 1985

DE 1-----1 1------1 1-----1 1----1 1--
PESSOAL OCUPADO Ho. 1 1 1 No. 1 I 1 No. 1 1 1 No. 1 1 1 No. 1 1

1----1 1---1 1-----1 1----1 1---

PspOnsavel e ■e■bros nao 10654 79.9 8487 92.4 6423 72.7 6521 58.9 769 45.2
nunerados da fa■i 1 ia

[■pregados Per■anentes 1175 8.8 358 3.9 1734 19.6 2748 24.6 5947 38.1

pregados [esporarios 1388 9.7 226 2.4 654 7.4 1333 12.1 1835 11.i

f1% e.e 63 8.7 8 4.1 482 3.6 61% 3.9
arceiros

f86 e.a 60 t.6 19 8.2 98 0.8 177 1.1
Condicao

13339 100 9188 f06 8838 100 11886 100 15638 1
h L

: Censos Agrapecuarios - FIBGE



3.2 - spectos Populacionais

0 municip1o de São Mateus tinha 3 077 e em 1980. Com o des­

membramento de Jaguaré, o município foi reduzido a 2 399 kª. Para o

estudo da variacão populacional do município, descontamos as áreas

de Boa Esperanca no ano de 1960, e de Jaguaré no ano de 1990. Este

município não teve parte de seu território incluído na região da

Serra dos imorés, que foi disputada pelos estados de Espírito San-

o e Minas Gerais. Assim, os dados de populatão publicados no censo

de 1960 correspondem ao território do município, e são apresentados

com a distribuicão por situacão de domicilio. Entretanto, adotando

um critério único para todos os municipios deste levantamento, es­

tamos usando para 1960 os dados de populacão corrigidos, que foram

publicados no censo de 1970, mas não têm a distribui,ão entre popu­

acão rural e urbana

A var1a,ão populacional encontra-se no Quadro 5. Estima-se

que o município tivesse em 1990 uma populacão de 63 599 habitantes,

o que representa uma expansão de 42.7¾ em relacão a 1980. densi­

dade demográfica passa de 9.15 habitantes por km em 1960, para

26.51 hab./kmª em 1990.

Neste quadro deve-se observar uma tendência à concentracão

da populatão no meio urbano, em 1970, 66.1 dos habitantes estavam

no campo; em 1980 a Populacão rural passa a significar 46.5 do to­

tal do mun1cíp10. Nesta década a poPulacão rural diminuiu em núme­

ros absolutos, enquanto a populatão urbana cresceu 108.4. No mesmo

periodo, a populacão total do municip1o aumentou 31.3. 8 estimati­

va populacional para 1990 não apresenta a provável distribuicão en­
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re populacão rural e urbana, mas é possível que esta tendência

aprofunde

distribuicão da populacão economicamente ativa (PEA), com

mais de dez anos de idade, pelos setores de atividade está no Qua­

dro 6 Em todos os municípios em que há EFA, o percentual da PEA

voltada para a agropecuária é superior à média do estado do Espiri­

o Santo: 34.8 em 1980. Em São Mateus observamos uma reducão da

PEA em atividades agropecuárias: no ano de 1960, era de 84.3, Pas­

se

sande a 55.4 em 1980. No mesmo período, houve um incremento da

mão-de-obra utilizada em outras atividades \que correspondem ao se­

or terciário: comércio, prestacão de serviços, transportes, admi­

1stra,ão pública etc.): eram 11.4 em 1960 e chegam a 32.2¾ em

980. Cresce também o percentual de pessoas envolvidas em at1vida­

des industriais: de 4.3 em 1960, passa a 12.4 em 1980.

O percentual de migrantes (pessoas não naturais do munici­

io) está no Quadro 2 do capitulo sobre o Espírito Santo. Em 1960,

20.7¾ dos habitantes de São Mateus tinham vindo de um outro municí-

10; em 1980 este percentual era 36.0%. Considerando a poPulacão

otal do municip1o, 17.1 Havia mudado do campo para a cidade, ou

vice-versa, no ano de 1980 <conferir no Quadro 1 do capitulo sobre

o Espirito Santo)

Nas publica,ões dos censos as 1nforma,ões sobre educa,ão são

mais detalhadas para os estados. Para os municípios, dispomos ape­

nas de alguns dados sobre escolaridade. Ao longo do período deste

evantamento, houve uma melhoria nos padrões de escolaridade <Qua­

dro 7>: considerando apenas as pessoas com mais de dez anos de ida­

de que concluíram algum curso, 81.5 delas havia feito o elementar

(equivalente às quatro primeiras séries do 1Q grau) em 1970. Este
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índice cai para 74.8X em 1980, o que corresponde a um aumento das

Pessoas que concluíram um dos outros cursos: no primeiro grau ava­

riacão é de 10.4X em 1970 para 14.4X em 1980; no segundo grau, de

7.4 (1970) para 9.6 (1980); e no curso superior, de 0.74 (1970)

para 1.2¾ (1980). Não dispomos desta informa,ão separando a popula­

cão entre rural e urbana. O quadro apresenta, também, a d1stribui­

cão da popula,ão por sexo: nos dois censos considerados, as mulhe­

res que puderam estudar tiveram, proporcionalmente, mais acesso ao

segundo grau que os homens. Não há diferenças significativas com

relacão ao primeiro grau, mas no curso superior os homens estavam

em vantagem.
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QUADRO 5
PlflLACAO RESIDENTE E IJARIACAD DA PlflUCAll

POR SITIJACAO DE DOIIICILIO

llunicipio de SAO HATEUS
196 - {978 - 1980 - (998

POPIJI.ACAO
EK
1969

SITIJACAO
DE

DOIIICILIO

PlflJLACAD IVARIACAO I POPUI.ACAD IVARit\CAO I POPULACAO IVARIACAD
EH 1 1 EH 1 1 Elt 1
1979 1 69-71 1 1988 1 7t-Bt 1 1991 (1) 1 st-9'

----- -----1-----1--1----1 1----1---

RURAi.
X

IIBAHA
1

22 282
6.11

11 438
33.91

29 738
46.5% -6.91

23 832
53.5/ 168.41

POPll.ACAO
TOTAL 28 15» 33 721 19. 98X 44 570 31.3 63 599 42.71

DENSIDADE I I I
DEltDGRAFICA 1 9 .15 hab/kl2 1 11.96 hab/kl2 1

1 1
1 14. 48 hab/k■2 1

1 1
1 26 .51 hab/kl2 1

Fonte: Censo leaografico - FIBE
(a) Populacao estiada



SETORES
DE

ATIVIDADE

groecuaria

Industria

Outros

TOTAL 11825 Ili 11579 IH

1
1981 1

1--1
No. 1 1 1
[

9568 55.4

2156 12.4

5556 32.2

17281 148

QUADRO 6
HAii DE 0BRA - PESSOAS DE 11 A111S Ili +

POR SETOR DE ATIVIDADE

Hunicipio de SAO HATEIIS
(960 - 1974- 1984

1
19 1 197

1--1 1
No. 1 r 1 No. 1 t
e 1

9128 84.3 7231 68.3

46! 4.3 1176 lt.2

1236 11.4 2273 21.5

-------1---------------------
FONTE: Censos Agropecuarios - FIBGE

QUADRO 7
ESCOLARIDADE

GRAU DO CURSO COHPLETO
DISTRIBUICAO POR SEXO (X)

Hunicipio de SAO 11ATEIIS
1970 - 1980

GRAU 1978 1986
DO CURSO
COHPLETO Hlll1Eli 1 HUUIER TOTAL Hl»IEK 1 11\lutER TOTAL

Eleaentar 82.7 8.5 81.5 75.T 73.9 74.8

la Grau 9.9 11.8 11.4 14.3 14.5 14.4

2o Grau 6.6 8.2 7.4 8.4 11.8 9.6

SUPERIOR ,.e 4.5 1.7 1.6 0.8 1.2

Fonte: Censo Deogratico - FIBGE
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